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O O Governo Federal do Canadá reco-
nheceu formalmente o dia 10 de Junho 
como o Dia de Portugal e, a partir de 8 
de novembro de 2017, o mês de junho 
como o mês da Herança Portuguesa no 
Canadá.

O projeto-lei levado a cabo pela depu-
tada Julie Dzerowicz, que é membro 
do Parlamento da região de Da-

venport, foi aprovado por unanimidade na 
Câmara dos Comuns.

No dia 20 de setembro de 2017, durante 
a leitura da moção, a Sra. Dzerowicz afir-
mou que “os portugueses foram sempre um 
povo aberto ao mundo, um povo que se in-
tegrou com sucesso na sociedade canadia-
na, alcançando grandes feitos e servindo de 
exemplo aos líderes de hoje e de amanhã”. 
A generosidade destas palavras vindas da 

boca de uma deputada polaco-canadiana é 
um reflexo do que é este país. O Canadá é 
o segundo maior país do mundo com uma 
pequena população composta por pessoas 
de todos os cantos do mundo. Para sobre-
viver como país, o Canadá tem dependido 
dos imigrantes para construir as infraes-
truturas e os valores que o fazem avançar.

Cada país tem um património único que 
é uma parte essencial da sua identidade. A 
identidade portuguesa no Canadá inclui as 
suas tradições, os seus costumes, as cren-
ças e valores que foram transmitidos de 
geração em geração e a celebração do pa-
trimónio de um país é relevante por várias 
razões.  Em primeiro lugar, a celebração 
do património de um país ajuda a preser-
var a sua cultura. Em segundo lugar, pode 
promover um sentimento de unidade e de 
pertença entre os seus cidadãos. Em tercei-
ro lugar, pode ser uma forma de educar um 
país sobre a sua história e os seus valores 
e, por último, a celebração do património 
pode ter inúmeros benefícios económicos 
para a sua população.

O mundo livre está a entrar numa era 

geopolítica em que as assimilações inter-
culturais desafiarão a preservação de todas 
as culturas. A diluição do património de um 
país é uma perda irreversível, pelo que tem 
de ser protegida a todo o custo. Os choques 
migratórios estão a afetar muitos aspetos 
culturais dos países, sobretudo nas demo-
cracias que se acomodam. Portugal não é 
diferente, onde a modernidade da migra-
ção está a reestruturar os estilos de vida e as 
identidades culturais. A diversidade e o in-
dividualismo étnico podem ter vantagens 
competitivas, mas apenas se os cidadãos 
do país afirmarem o seu lugar, protegendo 
o vocabulário do país, o que garante que o 
património não é alterado para se adaptar 
às normas em mudanças das interferências 
estrangeiras. 

À medida que as instituições europeias 
forem interagindo umas com as outras, o 
desafio será a proteção do património por-
tuguês e da sua extensa história. O paro-
quialismo moral irá sem dúvida inserir-se 
em algumas instituições, e será necessária 
coragem para proteger as nossas tradições. 
Embora imperfeita, a singularidade da cul-

tura portuguesa merece ser celebrada. Os 
lusodescendentes de todo o mundo cele-
brarão o país onde nasceram, mas será que 
os seus irmãos também o farão? A cultura 
e o património português não se resumem 
à comida, ao futebol ou à política. É mui-
to mais que isso e esse sentimento reside 
dentro de cada um de nós para determinar 
quem somos na celebração do dia 10 de Ju-
nho que comemora a morte de Luís de Ca-
mões.  Celebremos junho com as suas fes-
tas de santos populares que celebram Santo 
António, São João e São Pedro, mas acima 
de tudo celebremos a nossa diversidade, 
inclusão e respeito que está a desaparecer 
rapidamente. Apoie as celebrações do Dia 
de Portugal no Canadá, participando na 
Parada, este ano, no Do Dundas West Fest, 
e visite a estátua de Camões na Praça de Ca-
mões.

Aproveite e alegre-se por ser de origem 
portuguesa. 
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A relação de Portugal com o Canadá tem 
como pilar central a imensa diáspora de 
quase meio milhão de portugueses e luso-
-descendentes que tanto tem contribuído 
para a construção deste imenso país. 

As comunidades portuguesas são o gran-
de ativo da relação bilateral de Portu-
gal com o Canadá. São peças deter-

minantes no centro das boas relações, quem 
ergue bem alto a bandeira portuguesa. São os 
embaixadores das nossas tradições, da nossa 
cultura, arte, música, gastronomia, literatura. 
Quem promove a nossa história rica e tradi-
ções milenares, a nossa diversidade cultural e 
beleza natural. São quem, com orgulho sente 
o nosso país, sendo tal reconhecido por to-
dos, com as autoridades canadianas a registar 
as características que fazem da comunidade 
portuguesa um importante alicerce do seu 
desenvolvimento, com um papel relevante na 
sociedade. 

A boa integração da diáspora portuguesa 
nos seus países de acolhimento é algo intrín-
seco à nossa forma de ser, à cultura da hospi-
talidade, da tolerância, da solidariedade e da 
energia que os nossos conterrâneos empre-
gam nas suas vidas.  No Canadá, essas carac-
terísticas têm ressonância e reconhecimento.

 A relação entre os dois povos, Canadá e 
Portugal, tem todos os anos um momento 
especial. Em junho, aquando da celebração 
do mês da Herança Portuguesa que honra o 
rico legado cultural do nosso país, coincidin-
do com as celebrações do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas a 10 
de junho. 

É a celebração da lusofonia, da cultura e da 
língua, da gastronomia, das artes e tradições. 
É a festa do orgulho português. 

Quando os Canadianos, em 2001, quiseram 
honrar Portugal ao formalizar junho como 
mês da Herança Portuguesa, fizeram-no para 
honrar o papel dos portugueses na sua histó-
ria. Um papel tão rico como determinante. 
Esse ano marcou o 500º aniversário da chega-
da dos exploradores portugueses ao Canadá. 
Desde então, Portugal tem tido um importan-
te papel na história do Canadá.

Quando o serviço de correio foi estabeleci-
do pela primeira vez no Canadá, em 1693, foi 
um português, Pedro da Silva, quem trans-
portou e entregou correspondências de canoa 
entre Montreal e Quebec City. Foram pesca-
dores portugueses que começaram a pescar 
bacalhau ao largo da costa de Newfoundland 
e Labrador em 1504 e continuam a fazê-lo há 
mais 500 anos. A parte norte de Labrador é 
descrita em mapas do século XVI como “Ba-
calhaos”. 

Este ano, as comemorações têm um sabor 
especial, coincidindo com a efeméride dos 70 
anos da emigração portuguesa para o Canadá. 
Pude, aliás, estar no Canadá de 8 a 15 de maio 
em visita de Estado a propósito da celebração 
da chegada oficial dos primeiros emigran-
tes portugueses ao Canadá, os pioneiros, em 
1953. Partilhei esse momento com a vibrante 
e influente comunidade portuguesa, a quem 
reconheci a forte presença em muitos aspetos 
da vida canadiana. 

Uma energia à qual não é certamente in-
diferente a perseverança e coragem com que 
no passado enfrentaram as dificuldades para 
procurarem novos rumos para a sua vida, 
encontrando neste país da América do Norte 
morada para cumprir os seus sonhos. Com a 
solidariedade e apoio nas suas comunidades, 
foram vincando o seu papel na construção 
deste imenso país. 

Muito os portugueses têm dado ao Canadá, 
contribuindo para a economia, cultura e valo-
res democráticos. Os portugueses continuam 
a honrar a memória de todos aqueles que na-
vegaram até o cais 21 em Halifax, em 13 maio 
de 1953 a bordo do Saturnia. A memória da-
queles que deles descendem e aqui aportaram 
ao longo dos anos, enfrentando muitos desa-
fios como a barreira linguística e a adaptação 
a uma cultura diferente. São todos parte inte-
grante dos alicerces sólidos deste país e uma 
força inspiradora, em grande medida resulta-
do da união da nossa comunidade

Destaco em especial o esforço nas mulheres 
na diáspora. O trabalho fora de casa e o apoio 
à família na criação de outras gerações com 
mais oportunidades. Vidas feitas de sacrifícios 
e dificuldades, mas também feitas de coragem 
e muito trabalho. Com um incrível espírito de 
entreajuda e união. 

A boa integração da nossa diáspora e a for-
ma como prosperaram e continuam a fazê-lo 
muito se deve à força das mulheres que com-
põem as nossas comunidades, à sua resiliência 
e espírito combativo na procura do melhor 
para as suas famílias.

As contribuições dos pioneiros portugueses 
no Canadá ajudaram a enriquecer a cultura e 
a diversidade do país, e seu legado continuará 
a ser valorizado por muitas gerações futuras. 
E tal acrescenta ainda mais responsabilidades 
a Portugal na valorização deste ativo estraté-
gico fundamental que é a comunidade portu-
guesa. Acrescenta mais responsabilidades à 
diplomacia e serviços consulares, ao governo 
português num esforço constante e consisten-
te de estar atento, presente e valorizar a co-
munidade portuguesa no Canadá.

Em valorizar e apoiar o trabalho realiza-
do pelas associações portuguesas, mantendo 
nossas tradições vivas e preservando-as para 
as futuras gerações de descendentes de por-
tugueses no Canadá.Em valorizar e apoiar o 
ensino da língua e da cultura, através do tra-
balho realizado pelos centros de língua portu-
guesa em cinco universidades canadenses. E 
junto dos 3.800 alunos que aprendem a nossa 
língua. A esse propósito, iniciamos também 
nesta visita a entrega de tablets com conteú-
do pedagógico multimédia a todos os alunos e 
professores apoiados pelo Camões IP, no sen-
tido de fazer crescer a nossa rede de ensino e 
estimular a promoção da língua portuguesa.
Em trabalhar em prol de melhores relações 
bilaterais com o Canadá, na procura de me-
lhores condições para os portugueses e luso-
descendentes, resolvendo a situação em que 
se encontram cidadãos portugueses indocu-
mentados que vivem atualmente no Canadá. 

No ano passado celebramos os 70 anos do 
estabelecimento das relações diplomáticas 
entre Portugal e o Canadá, temos muito boas 
relações e temos vindo a fazer um trabalho 
consistente nesse sentido.

A todos vós e ao futuro lanço um repto, que 
prossigam com a mesma garra e energia de 
sempre, com o mesmo orgulho de sempre em 
Portugal. Continuemos a construir a história 
desde país desde as suas origens, num legado 
extraordinário. 

Continuemos a ser uma inspiração, cele-
bremos Portugal, a língua e cultura portugue-
sa, a lusofonia. 

Paulo Cafôfo
Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas
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Meio milhão de visitantes – é este o nú-
mero esperado no Do West Fest no Little 
Portugal.

Com a duração de três dias, de sexta-
-feira, 9 de junho, a domingo, 11 de 
junho, o Do West Fest, anteriormen-

te conhecido como Dundas West Fest, está 
de volta. O festival de rua de Verão de 16 
quarteirões, será o maior de sempre e, este 
ano, vai articular-se com a Parada do Dia 
de Portugal, organizada pela ACAPO, a 10 
de Junho. AnaBela Taborda, presidente da 
BIA do Little Portugal disse ao Milénio que 
“a parceria já vinha a ser falada há bastan-
te tempo, mas visto o Dia de Portugal este 
ano ser a um sábado, alterámos as datas do 
festival para podermos celebrar conjunta-
mente o festival e as celebrações do Dia de 
Portugal”. 

Perguntámos ao diretor executivo da 
ACAPO se esta parceria, que junta dois 
eventos de grande dimensão, não poderia 
“diluir”, de certa forma, a celebração do 
Dia de Portugal, e José Maria Eustáquio res-
pondeu que o que vai acontecer “na verda-
de, será o contrário. Este “casamento” vai 
permitir a criação de um pilar permanente 
das celebrações onde o palco será toda a 
Toronto.  Os milhares de pessoas que vão 
pela primeira vez conhecer Portugal aqui 
em Toronto são e serão o nosso sucesso. 
A ACAPO ao longo dos nossos 36 anos de 
organização da Semana de Portugal tem 
representado os momentos mais altos das 
celebrações portuguesas em Toronto / no 
Ontário / no Canadá e na América do Nor-
te. Desde as celebrações de 2001 com o Pre-
sidente da República Portuguesa, Dr. Jorge 
Sampaio, até às celebrações do 50º Aniver-
sário em 2003, este ano, nas celebrações do 

70º Aniversário, a ACAPO e as nossas orgu-
lhosas associações filiadas irão mais uma 
vez carregar orgulhosamente a bandeira da 
nossa Terra Mãe”. 

 Também AnaBela Taborda considera 
que “sem dúvida os 70 anos de imigração 
são um grande marco que deve ser celebra-
do e assim o planeamos fazer. Em 1953 era-
mos pouco mais que umas mãos cheias de 
portugueses neste país e o 10 de Junho era 
celebrado apenas por esse pequeno núme-
ro de pessoas. 70 anos depois, o reconhe-
cimento a nível nacional de Junho como o 
Mês de Portugal no Canadá é um reconhe-
cimento e bem merecido por todos os Por-
tugueses que fizeram a travessia do atlânti-
co e que também tanto contribuíram para o 
crescimento deste Canadá. Para mim, que 
tenho muito orgulho da minha origem por-
tuguesa, acresce também muito orgulho no 
reconhecimento com que somos conside-
rados no Canadá”.

A ACAPO espera uma grande mobili-
zação em torno dos festejos da Semana 
de Portugal, conforme nos explicou José 
Eustáquio, “o casamento da Parada do Dia 
de Portugal da LiUNA com o Do West Fest 
proporcionará uma plataforma de enor-
me impacto e sucesso para a comunidade 
portuguesa. As celebrações da Semana de 
Portugal 2023 serão um evento significati-
vo no calendário de eventos de Toronto de 
2023. Convidamos todos a virem à Dundas 
durante os três dias e, claro, no sábado, 10 
de Junho, a partir das 10h da manhã”.

AnaBela Taborda considera que a Parada 
de Portugal vai “conviver” bem com as in-
fraestruturas que estarão montadas para o 
Do West Fest “vai ser apertado, mas somos 
portugueses e vamos fazer com que seja 

viável”. 
A ACAPO revelou, entretanto, o calen-

dário de eventos dos clubes e associações 
para este mês de junho, mês de Portugal 
no Canadá. O diretor executivo da Alian-
ça de Clubes e Associações Portugueses 
do Ontário considera que este programa é 
revelador do dinamismo da comunidade 
portuguesa residente no Ontário – “na rea-
lidade, este programa que orgulhosamente 
designamos por Portugal Week 2023 já não 
é uma semana/um mês, mas sim de 10 de 
maio a 25 de junho, com mais de sete sema-
nas de eventos e celebrações dinâmicas e 
de qualidade, orgulhosamente organizadas 
por grande parte dos membros da ACAPO. 
Este Programa Portugal Week 2023 é dinâ-
mico e fará com que a comunidade luso-
-canadiana do Ontário se orgulhe da nossa 
forte e contínua representação cultural. 
A LiUNA Portugal Day Parade no sábado, 
10 de Junho, às 10h00 da manhã, é o nos-
so momento de maior orgulho e o evento 
mais significativo. Especialmente este ano, 
que marca as celebrações do 70º aniver-
sário, o enfoque na Magellan Community 
Foundation e, obviamente, o casamento 
entre a ACAPO e a Little Portugal Toronto 
BIA, fundindo as celebrações da Semana de 
Portugal com o Do West Fest, na Dundas 
Street durante o fim-de-semana de 9 a 11 
de junho”.

O Do West Fest está a celebrar o seu 10.º 
aniversário e a programação inclui atua-
ções musicais ao vivo em três palcos se-
parados, instalações artísticas e centenas 
de empresas locais portuguesas e outras 
empresas independentes para um fim-de-
-semana de música, arte, comida, diversão 
e comunidade. Como confirmou à nossa 

reportagem AnaBela Taborda, o Do West 
Fest deste ano vai ter um palco da ACAPO, 
por isso, “para além da habitual Parada, 
este ano vamos ter vários artistas e folclore 
português”. 

O tradicional Festival de Folclore “Raízes 
do Nosso povo” vai estender-se pelos três 
dias (9, 10 e 11 de junho) e contará com a 
habitual participação dos ranchos e grupos 
etnográficos da comunidade portuguesa 
residente no Ontário.

Recorde-se que são esperados mais de 
500.000 participantes o que significa que 
muitos torontonianos vão tomar contacto 
com a cultura tradicional portuguesa.

Anote na agenda: o Do West Fest começa 
sexta-feira, 9 de junho, das 18 às 23 horas, 
sábado, 10 de junho, a Parada começa às 10 
da manhã e o Festival de Rua será das 11 às 
23 horas e domingo, 11 de Junho, das 11 às 
18 horas.  

AnaBela Taborda, presidente da BIA do 
Little Portugal, deixa, desde já uma men-
sagem a toda a comunidade portuguesa 
– “para além de parabéns a todos os por-
tugueses por ocasião deste mês/dia de Ca-
mões, quero convidá-los para se juntarem 
a nós nas celebrações de uma data tão im-
portante para todos, como é o dia de Por-
tugal”. Também José Maria Eustáquio fez 
um convite especial aos leitores do Milénio 
Stadium – “A junção da LiUNA Portugal 
Day Parade com o Do West Fest fará destas 
celebrações as maiores de sempre... A Pa-
rada COMEÇA ÀS 10H ... A todos os leito-
res do Milénio e à Comunidade Portuguesa 
OBRIGADO”.

Madalena Balça/MS

ACAPO e BIA Little Portugal juntos para

Celebrar Portugal
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De 28 de junho a 1 de julho, a Associação 
de Estudos Lusófonos (LSA) promove 
em Toronto, (York University), a Confe-
rência Internacional “O Mundo Lusófono 
e suas Diásporas”. 

Sendo certo que o fenómeno migratório 
tem traços comuns aos diversos fluxos 
ao longo dos tempos, é também sabi-

do que há mudanças importantes no perfil 
de quem emigra, porque emigra e também 
para onde se emigra. Quisemos saber mais 
pormenores sobre esta Conferência e con-
versámos com Maria João Maciel Jorge, As-
sociate Professor & Chair, do Department 
of Languages, Literatures & Linguistics e 
responsável pela organização deste evento, 
que se integra nas celebrações dos 70 anos 
da chegada dos primeiros imigrantes por-
tugueses oficiais ao Canadá. 
Milénio Stadium: Podemos afirmar que 
esta Conferência Internacional “O Mundo 
Lusófono e suas Diásporas” vai mostrar-
-nos quem somos hoje – nós, os portugue-
ses espalhados pelo mundo?
Maria João Maciel Jorge: Esta conferên-
cia é apenas uma mostra do tipo de inves-
tigação atual sobre o mundo lusófono com 
abordagens diversas e multidisciplinares. 
Com certeza que as comunicações sobre a 

emigração portuguesa nos revelarão novas 
abordagens e informação essencial para 
compreendermos o processo migratório 
passado e o atual.  
MS: Para além da importante vertente aca-
démica da Conferência, considera que este 
tipo de iniciativas pode contribuir para que 
seja atribuída a devida atenção (não apenas 
académica) à diáspora lusófona?
MJMJ: Com certeza.  A investigação aca-
démica deve ser partilhada publicamente e 
de certa maneira não “existe” se não sair da 
academia. A investigação académica tem 
impacto importante na vida da comunida-
de porque informa iniciativas e propostas 
políticas, económicas e sociais que nos afe-
tam a todos.    
MS: Este ano a Conferência está integrada 
nas celebrações dos 70 anos da chegada dos 
primeiros imigrantes portugueses, oficiais, 
ao Canadá. Que relevância tem esta efe-
méride numa perspetiva de investigação 
científica?
MJMJ: Esta conferência tem uma impor-
tância muito significativa a vários níveis. A 
associação nasceu e foi sediada vários anos 
através da manutenção do sítio web na 
York e foi lançada após um diálogo entre 
académicos, muitos deles em York devido 
ao facto de ser a universidade canadiana 
com o maior número de académicos a tra-
balharem áreas e disciplinas diversas no 
mundo lusófono. Muitos destes académi-
cos, em York e tantas outras universidades, 
são filhos e netos de emigrantes portugue-
ses, estando todos muito cientes dos sacri-
fícios e conquistas feitos pelos pioneiros e 
por aquela primeira geração que nos pro-
porcionou uma vida melhor. Muitas vezes 
falamos do lado negativo que afeta a nossa 
Diáspora como por exemplo as questões da 
falta de sucesso escolar. Mas, essa visão é 
muito limitada. Por um lado, muito se tem 
trabalhado nesse sentido e temos de ter em 
conta que a maior parte dos emigrantes 
foram pessoas muito marcadas pela dita-
dura e pela ignorância e analfabetismo que 
se vivia então. Por outro lado, e apesar de 
ser uma Diáspora relativamente jovem, já 
temos conseguido muito, tendo represen-
tação a todos os níveis da sociedade cana-

diana. Quando começarmos a refletir o que 
se tem feito e como a comunidade tem evo-
luído, temos de celebrar e agradecer aos 
que vieram há 70 anos, que com pouca ou 
nenhuma escolaridade, criaram as condi-
ções para estarmos hoje a desbravar novas 
histórias e novos modos de ser na Diáspo-
ra. A conferência permitirá que nós, não só 
homenageemos os nossos pioneiros, mas 
também darmos a conhecer na vertente 
mais académica a nossa integração e os va-
riados projetos que nos permite ver a tra-
jetória dos 70 anos numa visão mais com-
pleta. Ironicamente, apesar de sermos uma 
comunidade relativamente jovem, temos 
feito muito e parece-nos necessário haver 
esse reconhecimento.  
MS: O português e a cultura portuguesa 
são áreas de estudo atrativas, atualmente? 
Quem procura saber mais sobre nós, pelo 
menos aqui em Toronto?
MJMJ: Não. Existe atualmente um declí-
nio considerável no estudo das línguas e o 
português também é afetado. Existe tam-
bém uma preferência pelo inglês como 
língua internacional de sucesso económi-
co, havendo ao mesmo tempo um aspeto 
depreciativo quanto ao português e a sua 
associação a economias pobres. Mas, te-
mos tido interesse de outras etnias. Os que 
falam espanhol, por exemplo, procuram o 
português pelos benefícios profissionais de 
uma segunda língua que lhe abre portas na 
Europa assim como na América Latina. Te-
mos tido também interesse semelhante de 
alunos chineses (alguns motivados por in-
teresses económicos e negócios em países 
de língua portuguesa, em Africa). Continua 
a haver um laço afetivo que une as pessoas 
ao português; pode ser uma experiência 
comunitária, num país de língua oficial 
portuguesa, familiares, relações, etc.  
MS: Os temas aceites para apresentação 
nesta conferência são bastante diversos, 
embora todos relacionados com o “O Mun-
do Lusófono e suas Diásporas”. A ideia é 
mostrar o “ser português” de uma forma 
plena, ou seja, com diferentes facetas?
MJMJ: A ideia é abordar um mundo lusófo-
no na sua totalidade e em todas as vertentes 
que incluem as suas várias culturas e ex-

pressões, não esquecendo que foi um mun-
do colonizado pelos portugueses. Necessi-
tamos reconhecer esse facto e a Associação 
de Estudos Lusófonos tenta fomentar esse 
tipo de diálogo que aborda as questões di-
fíceis desse processo. O nosso objetivo é a 
inclusão de todos aqueles que estudam o 
mundo lusófono, ainda muito marcado por 
processos brutais de imperialismo e de co-
lonização. A ideia de “ser português”, es-
pecialmente ser português no mundo é algo 
arcaico, geralmente colonialista que não se 
enquadra com os objetivos gerais de inclu-
são e igualdade que a associação defende e 
promove. 
MS: Entretanto foi anunciada a atribuição 
de dois prémios - Prémio de Pós-Gradua-
ção Pedro da Silva e do Prémio de Pós-
-Doutoramento Branca Amélia Correia 
Proença Gomes - que ficarão associados às 
conferências, que são realizadas de dois em 
dois anos. O que pretende a Associação de 
Estudos Lusófonos (LSA) com esta iniciati-
va – estimular o desenvolvimento de estu-
dos académicos sobre a cultura lusófona?
MJMJ: Sim, estes dois prémios, patroci-
nados pelo Comendador Manuel da Costa, 
visam celebrar os trabalhos académicos 
dos mais jovens, estimular mais estudos e, 
claro, atrair mais académicos à nossa asso-
ciação.  
MS: Pode dizer-nos quantos trabalhos vão 
ser apresentados este ano?
MJMJ: Temos cerca de 90 trabalhos que 
serão apresentados em modalidade pre-
sencial e online. Convido todos a espreita-
rem o programa provisório disponível no 
sítio web: https://maproom44.com/psr/
LSA_conf_program23.html.  
Para além dos trabalhos apresentados te-
remos duas palestras sobre as Diásporas.  
Uma, ministrada pela cônsul Brasileira em 
Toronto, Wanja Campos da Nóbrega, Con-
sul do Brasil em Toronto: “A Diáspora Bra-
sileira no Canadá: impressões consulares.”  
A outra que fechará a conferência será pro-
ferida por Gilberto Fernandes “In Motion, 
we are Still: Reflections on the Artifacts of 
the Portuguese Diaspora in Canada.”

Madalena Balça/MS

Conferência Internacional 
“O Mundo Lusófono e suas Diásporas”

Prof. Maria João Maciel Jorge. Créditos: Carmo Monteiro
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Thursday, June 8
12:00 PM Proclamation Of Portugal Day
Organized by: ACAPO
Queen’s Park 
47 Queens Park Cres E, Toronto

6:30 PM PW2023 Tribute to the Pioneers
Organized by: ACAPO and Real Canadian Portuguese His-
torical Museum
Portuguese Pioneer Monument 
High Park, 1873 Bloor St W, Toronto ON

7:30 PM PW2023 Tribute to  
Little Portugal Toronto BIA

Organized by: ACAPO in collaboration with Little Portugal 
on Dundas BIA
Barcelos Rooster Monument 
Dundas St. W, Toronto ON

8:30 PM PW2023 Tribute to Camões
Organized by: ACAPO
Camões Square 
722 College St, Toronto

Friday, June 9 - Saturday, June 11 
ALL DAY DO WEST FEST
Organized by Little Portugal Toronto BIA
Dundas St. W., from Ossington Ave  
to Lansdowne Ave, Toronto

Friday, June 9
Luso Canadian Charitable Society 15th  
Annual Golf Tournament
Organized by: Luso Canadian Charitable Society
Lionhead Golf and Conference Centre 
8525 Mississauga Rd., Brampton

12:00 PM Portugal Day Flag Raising
Organized by: ACAPO In collaboration with City Councillor 
for Davenport, Alejandra Bravo
Nathan Phillips Square, City of Toronto

4:00 PM Official Flag Raising Ceremony
Organized by: Northern Portugal Cultural Centre & Oshawa 
Portuguese Club
Oshawa City Hall 
50 Centre Street, Oshawa

6:30 PM Portugal Day Dinner
Organized by: Northern Portugal Cultural Centre & Oshawa 
Portuguese Club
Northern Portugal Cultural Centre  
40 Albany Street, Oshawa

PW2023 29th Folklore Festival  
“RAIZES DO NOSSO POVO” [Day 1]
Organized by: ACAPO
7:30 PM Portuguese Cultural Club of Vaughan

8:00 PM Rancho Folclórico  
“Os Camponeses” de Toronto

8:30 PM Associação Cultural do Minho  
de Toronto

Dundas West Fest Stage 
Dundas St W between Ossington & Shaw 

PW2023 29th Festival
9:00PM  Hugo Piló & Band

10:00PM Michelle Madeira & Friends

Dundas West Fest Stage

Saturday, June 10
10:00 AM PW2023 36th ANNUAL LiUNA PORTU-

GAL DAY PARADE
Organized by: ACAPO
On Dundas St. W., between Lansdowne Ave. & Trinity Bell-
woods Park, Toronto

12:30 AM PW2023 Tribute to the Volunteers
Organized by: ACAPO
Volunteer Monument, Trinity-Bellwoods Park, Toronto

PW2023 29th Folklore Festival  
“RAIZES DO NOSSO POVO”  [Day 2]
Organized by: ACAPO
2:00PM Rancho Folclórico Províncias  

e Ilhas de Hamilton

2:30PM  Rancho Folclórico da Nazaré

3:00PM  Rancho Folclórico da Casa da Madeira

3:30PM  Rancho Folclórico Ribatejano  
de Toronto

4:00PM  Oshawa Portuguese Club

4:30PM Grupo Folclórico Transmontano

5:00PM  Rancho Folclórico do Arsenal do Minho

5:30PM Rancho Folclórico “As Tricanas”

Dundas West Fest Stage

PW2023 29th Festival [Day 2]
Organized by: ACAPO
6:00PM  Mario João Estrelinha

7:00PM Hugo Piló & Band

8:00PM Rice & Mango

9:00PM  Isabel Sinde & Friends

10:00PM  Sarah Pacheco & Friends

Dundas West Fest Stage

Sunday, June 11
PW2023 29th Folklore Festival  
“RAIZES DO NOSSO POVO” [Day 3]
Organized by: ACAPO
2:30PM Bombos do Arsenal do Minho

3:00PM  Associação Migrante de Barcelos

Dundas West Fest Stage

PW2023 29th Festival [Day 3]
Organized by: ACAPO
4:00PM  Karma Band

5:00PM TBC

Dundas West Fest Stage 
 

Saturday June 17 & Sunday June 18
10:00 AM “Moto Galos” Summer Festival
Organized by: Associação Migrante  
de Barcelos of Toronto
Madeira Park– Sutton

Sunday, June 18
11:00 AM Summer Festival
Organized by: First Portuguese Canadian Cultural Centre
60 Caledonia Rd. Toronto ON

Sunday, June 18
12:00 PM Oshawa Cultural Street Festival
Organized by: Oshawa Folk Arts Council
Memorial Park 
110 Simcoe St. S., Oshawa

Wednesday, June 21 to Saturday June 24
Fiesta Week 
Oshawa Portuguese Club Pavilion
Organized by: Oshawa Portuguese Club & Oshawa Folk Arts 
Council
520 Simcoe St. S, Oshawa

Thursday, June 22 - Saturday, June 24
Fiesta Week 
Northern Portugal Cultural Centre Pavilion
Organized by: Northern Portugal Cultural Centre & Oshawa 
Folk Arts Council
40 Albany St, Oshawa

Saturday, June 24 - Sunday, June 25
9:00 AM Festival of the Popular Saints
Organized by: Casa da Madeira
Madeira Park – Sutton

Saturday, June 24
3:00 PM St. Peter Festival
Organized by: Casa dos Poveiros of Toronto
187 Geary Ave. Toronto

6:30 PM Tribute to Bento São José
Organized by: Ex-Combatentes of Toronto
LiUNA Local 183 
1263 Wilson Ave. Toronto

7:00 PM Night of the Popular Saints
Organized by: Casa do Alentejo
1130 Dupont St. Toronto

7:00 PM St. John of Braga Festival
Organized by: Arsenal do Minho of Toronto
3404A Dundas St. W. Toronto

Sunday, June 25
8:00 AM St. John Picnic
Organized by: Associação Cultural do Minho of Toronto
Karlovac Croatian Park– Milton

TITLE 

SILVER  BRONZE 

PLATINUM GOLD 

LOCAL 721

PROGRAM



Carlos Teixeira
Managing Partner

1015 Bloor Street West (Bloor & Dovercourt)  |  416.535.8846  |  teixeiraaccounting.com

Serviço administrativo
Contabilidade
Bookeeping

Aconselhamento 
sobre impostos
Impostos particulares
Impostos corporativos

 Planeamento patrimonial
Seguro de vida corporativo
Planos de reforma privados
Opções de reforma

Financiamento empresarial
Soluções de 
dívida empresarial

We’re hiring!
The Teixeira Team is looking for
an accountant or bookkeeper.

Please send your resume to 
carlos@helpingbusinesses.com.
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Considerada uma das melhores ma-
nifestações culturais no Canadá e um 
dos maiores símbolos de manifestação 
de orgulho à sua pátria-mãe, a Parada 
de Portugal estará de volta à Dundas 
Street, no próximo dia 10 de junho.

Integrada nas comemorações da Sema-
na de Portugal - que incluem ainda, 
por exemplo, um tributo aos pioneiros 

organizado pela ACAPO e pelo Real Cana-
dian Portuguese Historical Museum, que 
acontecerá no dia 8 de junho pelas 6:30 
pm,  a Parada, organizada desde 1966, leva 
a que todos os anos milhares de pessoas 
preencham as ruas de Toronto - sejam elas 
participantes ou espectadores. 
A vitalidade e profunda integração da co-
munidade portuguesa espelha-se na ale-
gria e orgulho dos que desfilam com as 
cores do seu país e também na importante 
participação e apoio daqueles que assistem 
ao espetáculo.
Nesta sua 36.ª edição, onde se celebram 
também  os 70 anos de imigração portu-
guesa no Canadá, muitas associações, clu-
bes e organizações voltarão a desfilar e a 
atravessar o coração de Little Portugal, 
sendo que o percurso termina junto ao 
monumento de homenagem aos volun-
tários portugueses no Trinity-Bellwoods 
Park, em Toronto. 
Numa altura em que se ultimam os pre-
parativos, quisemos saber junto de algu-
mas delas mais alguns pormenores sobre 
o que poderemos ver no próximo dia 10 de 
junho, em que se celebra mais um Dia de 
Camões, de Portugal e das Comunidades 
Portuguesas.

Qual será o grau de envolvimento da vossa 
Associação na Parada de Portugal?
O grau de envolvimento da Associação 
Migrante Barcelos com certeza será o grau 
máximo! Não se pode esperar menos da 
A.M.Barcelos.
Possuem alguma estimativa do número de 
participantes que irão desfilar?
A estimativa da nossa participação é para 
cima de 100 pessoas com toda a certeza. 
Quais serão as vossas representações nes-
te evento? O que pretendem transmitir/
divulgar?
Vamos ter a representação do Rancho In-
fantil e do Rancho Adulto, toda a tocata e 
o grupo Motard Moto Galos - A.M.Barcelos 
- Toronto.
Primeiro é nossa obrigação divulgar as 
tradições e a cultura portuguesa. O nosso 
Rancho Folclórico Adulto é federado na 
Federação Portuguesa de Folclore e só por 
aí temos a “obrigação” de representar os 
nossos antepassados o mais fidedignamen-
te possível, o que nem sempre é possível 
mas tentamos a todo o custo que assim seja.
Fazemos sempre um esforço para divulgar 
a cidade de Barcelos e as suas gentes. Di-
vulgar o Galo de Barcelos, símbolo da cida-
de de Barcelos e de Portugal. Com o grupo 
Motard Moto Galos tentamos que os apai-
xonados das duas rodas se unam à parte 
da cultura e todos juntos conseguimos ser 
uma família enorme e muito feliz.
Que importância atribuem a uma iniciativa 
com o significado e dimensão desta Parada? 

E o que significa poder ser parte integrante 
da mesma? 
Para mim é a maior e a melhor iniciativa 
portuguesa que há no Canadá. Parabéns à 
ACAPO pelo trabalho realizado e à Liuna 
Local 183 pelo seu fantástico apoio. Para a 
Associação Migrante Barcelos, sendo uma 
das associações mais dinâmicas da comu-
nidade portuguesa, neste momento faz 
todo o sentido sermos parte integrante 
deste acontecimento. 
Pessoalmente, que significado tem para si 
viver este mês de Portugal aqui no Canadá? 
Viver este mês de Portugal no Canadá é 
algo único, fantástico e emocionante pois 
esta é a maior parada portuguesa no mun-
do e durante toda a parada os milhares e 
milhares de pessoas que vemos fazem-me 
sentir realizado no sentido de dever cum-
prido neste trabalho voluntário de promo-
ver a cultura e as tradições portuguesas.
Qual será o grau de envolvimento da vossa 
associação/clube/organização na Parada 
de Portugal?

O nosso envolvimento na Parada de Portu-
gal vai ser como todos os anos, que vai ser 
fazer a Parada a pé.
Possuem alguma estimativa do número de 
participantes que irão desfilar?
Vamos ter à volta de 40 participantes entre 
o rancho folclórico e também alguns dos 
nossos voluntários.
Quais serão as vossas representações nes-
te evento? O que pretendem transmitir/
divulgar?

Vamos representar o Centro Cultural Por-
tuguês de Mississauga, o folclórico de todas 
as áreas de Portugal. 
Queremos transmitir que Mississauga tem 
uma comunidade portuguesa forte, e que 
o nosso centro tem as portas abertas a to-
dos com festas quase todas as semanas, 
incluindo o nosso Arraial à Portuguesa 
que vai acontecer já no dia 17 de junho, a 
Homenagem a Amália Rodrigues que vai 
acontecer no dia 7 de outubro onde vamos 
trazer uma grande fadista pela primeira vez 
ao Canadá, a Diana Vilarinho, e também o 
fadista e guitarrista Ângelo Freire. E depois 
disso vamos ter muitas mais festas a come-
çar em outubro.
Que importância atribuem a uma iniciativa 
com o significado e dimensão desta Para-
da? E o que significa poder ser parte inte-
grante da mesma?
É muito importante para divulgar a Toron-
to inteiro, não só portugueses, que a nossa 
comunidade tem orgulho das nossas raízes e 
gostamos de partilhar o nosso canto de Por-
tugal a todos. 
É um orgulho para nós sermos parte desta 
Parada, para além de o fazermos já há bas-
tante anos, é importante continuarmos a 
suportar a cultura portuguesa. 
Pessoalmente, que significado tem para si 
viver este mês de Portugal aqui no Canadá? 
Já estou no Canadá há bastante tempo, mas 
de qualquer maneira é bom passar este mês 
a celebrar a portugalidade. 
Embora o faça durante o ano inteiro no 
PCCM, acho que é importante celebrar 
Portugal no mês do Dia de Portugal.

Vitor Santos 
presidente Associação Migrante  
de Barcelos Community Centre

Ricardo Santos 
vice-presidente PCCM

DESFILAR  ORGULHO
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Qual será o grau de envolvimento da Casa 
das Beiras na Parada de Portugal?
A Casa das Beiras vai cumprir com a tradi-
ção e iremos ter um carro alegórico onde 
irão desfilar os nossos diretores, membros 
do RF Académico de Viseu, e membros da 
Confraria Saber e Sabores da Beira (Grão 
Vasco) da Casa Das Beiras de Toronto.
Possuem alguma estimativa do número de 
participantes que irão desfilar?
Estimamos ter a participação de cerca de 
100 pessoas a representar a Casa das Beiras.
Quais serão as vossas representações nes-
te evento? O que pretendem transmitir/
divulgar?
A nossa representação tenta sempre repli-
car os costumes e tradições da Beira Alta, 
Beira Baixa e Beira Litoral. Pretendemos 
passar para os nossos jovens a importância 
de ser português e ao mesmo tempo mos-
trar os nossos costumes e tradições, cada 
clube representa uma região e nós na Casa 
Das Beiras queremos essas tradições para os 
filhos dos nossos sócios.
Que importância atribuem a uma iniciativa 
com o significado e dimensão desta Para-
da? E o que significa poder ser parte inte-
grante da mesma? 
É importante dar continuidade à Parada do 
Dia de Portugal, infelizmente muitos dos 
eventos que já eram tradição deixaram de 
existir por uma razão ou outra - mas por 
enquanto a Parada ainda perdura. A Para-
da atrai novos e velhos, portugueses e ca-
nadianos - quer chova quer faça sol no dia 
da Parada todos mostramos o orgulho que 

temos na nossa cultura que é única. Que-
remos dar os parabéns a toda a organiza-
ção assim como agradecer o empenho que 
os voluntários da ACAPO têm em todos os 
anos organizarem estas celebrações - e nós, 
Casa Das Beiras, já fazemos parte desde o 
ano de 1992 e continuaremos a fazer parte 
sempre que nos for possível.
Pessoalmente, que significado tem para si 
viver este mês de Portugal aqui no Canadá? 
Para mim, pessoalmente, viver o mês de 
Portugal aqui no Canadá significa muito 
- desde muito pequena que desfilo na Pa-
rada do Dia de Portugal. Já desfilei com a 
escola portuguesa, com o rancho folclóri-
co, com a tuna académica, e como parte da 
direção da ACAPO - na verdade desfilaria 
com qualquer grupo desde que pudesse 
mostrar o sentimento que é ser portugue-
sa no Canadá. Os que estão longe de Por-
tugal sentem mais esta “portugalidade” do 
que os que nunca de lá saíram - eu sou filha 
de imigrantes que conseguiram transmitir 
esse sentimento para os seus filhos e eu hei-
-de sempre participar nas celebrações em 
alguma capacidade! Viva Portugal!

Qual será o grau de envolvimento da vossa 
associação/clube/organização na Parada 
de Portugal?
A Academia do Gil Vicente de Toronto está 
a preparar-se para levar um carro, que 
será um campo de futebol com duas ban-
cadas e onde estarão presentes todos os 
barcelenses. Pais, atletas, diretores, todos 
aqueles que fazem parte da Academia e to-
dos aqueles que se orgulham de ser barce-

lenses e têm aqui uma filial, a primeira do 
mundo, a representar a casa-mãe, Portu-
gal. Tenho a certeza, como presidente da 
Academia, que há um enorme entusiasmo. 
Ainda mais com o que se passou, com este 
problema que tivemos da Covid, onde as 
pessoas estiveram, durante dois anos, sem 
poder festejar, sem partilhar a alegria do 
que é ser português e estar a representar 
a sua terra. 
Possuem alguma estimativa do número de 
participantes que irão desfilar?
Eu acho que com atletas e pais vamos po-
der contar com mais de 300 pessoas. 
Quais serão as vossas representações nes-
te evento? O que pretendem transmitir/
divulgar?
Mostrar à comunidade portuguesa que o 
Gil Vicente está vivo, está organizado e 
que está a crescer, passo a passo. Costuma 
dizer-se que “cuidados e caldos de galinha 
nunca fizeram mal a ninguém”. E portan-
to aquilo que eu, José Carlos Silva, já pre-
senciei a nível da comunidade e não só, 
são coisas que têm de ser feitas com cabeça 
tronco e membros. E é por isso que eu me 
orgulho, hoje, em representar a Academia 
com os nossos diretores e demonstrá-lo à 
comunidade no dia 10 de junho. 
Que importância atribuem a uma inicia-
tiva com o significado e dimensão desta 
Parada? E o que significa poder ser parte 
integrante da mesma?
Significa muito. São momentos marcantes 
na minha vida. Como emigrante que dei-
xei a minha terra, o meu cantinho, que fui 
militar. E foi uma escola que veio sempre 
de casa: honrar sempre o nosso país, feste-
jar onde estivermos. Nós, portugueses que 
estamos longe, por vezes não somos vistos 
e tratados como devemos ser por Portu-

gal, pelas suas autoridades, pelos “senho-
res do topo”, é bom provar a essas pessoas 
que nós estamos aqui, estamos vivos e que 
na hora da verdade, da aflição, Portugal 
recorre muitas vezes financeiramente aos 
emigrantes. 
Pessoalmente, que significado tem para si 
viver este mês de Portugal aqui no Canadá? 
Para mim tem muito, só é pena que as 
pessoas não levem isso a sério, que passe 
ao lado. Passam ao lado de sacrifício, de 
coragem, de meia dúzia de pessoas que 
trabalham 24 horas por dia para que isto 
seja uma realidade - passam ao lado, ainda 
criticam e põem em causa essas pessoas. 
Eu fico magoado e triste porque nós, por-
tugueses, somos conhecidos como guer-
reiros, como homens de trabalho, como 
pessoas civilizadas, honestas, com cará-
ter, por esse mundo fora - e é pena que só 
meia dúzia deles é que dão a cara e no meio 
disto tudo ainda haver alguns oportunis-
tas que se aproveitam do suor dos outros. 
Do ser português, de estar aqui, de dar a 
cara, dar o peito às balas e levantar a ban-
deira de Portugal - algo de que tanto me 
orgulho. Portugal tem de ser mais bem re-
presentado. Mostrar aos nossos filhos ca-
nadianos que se é português. Eu sinto-me 
triste muitas vezes de ver filiais e clubes a 
serem usados por pessoas para proveitos 
pessoais e financeiros. Nós portugueses, 
unidos, de sul a norte, a nível de cultura, 
desporto, se tudo fosse levado a sério, com 
caráter, personalidade, humildade e com 
respeito seríamos muito fortes ao nível de 
certas comunidades. É pena que cada um 
esteja a puxar a sardinha para a sua brasa - 
e quando é assim é difícil, e quase sempre 
não dá nada. A união faz a força. 

Inês Barbosa/MS

Katia Caramujo 
vice-presidente Casa das Beiras

José Carlos 
presidente Academia do Gil Vicente 
de Toronto

DESFILAR  ORGULHO
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In June, Canadians across the country celebrate Portuguese Heritage Month.

As the proud home to over half a million Luso-Canadians, our country has one of the largest Portuguese di-
asporas in the world. This includes within the riding of York South – Weston which I represent as Member 
of Parliament. Since the earliest wave of immigration to the present day, Canadians of Portuguese heritage 

have enriched the fabric of our society with art, music, cuisine, sports, and other various fields.
This month provides an opportunity for us to all come together to highlight the many contributions the Portu-

guese community has made to shaping the multicultural fabric of Canadian society. It is also a time for us to learn 
more about the Portuguese community’s history, values, and appreciate the Portuguese language.

As Minister of Housing and Diversity and Inclusion and Member of Parliament of York South- Weston, I wish 
you all a Happy Portuguese Heritage Month!

Feliz Mês do Património Português!

Mensagem Honourable 
Minister Ahmed Hussen
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The initiative was taken by Julie Dzero-
wicz. It is to the Liberal MP for Daven-
port that our community owes the hon-
our that Canada, host country to nearly 
half a million Portuguese, has a month 
dedicated to its Cultural Heritage. Thus, 
since 2017, June has taken on an even 
deeper meaning for each of us, Portu-
guese residents in Canada.

In this edition of Milénio Stadium, which 
is dedicated to everything that distin-
guishes us and everyone who values the 

preservation of our culture and traditions, 
we could not miss an interview with this 
woman who is well known to all of the 
GTA’s Portuguese residents. Julie Dzero-
wicz explains that her close contact with 
our community made her take this initia-
tive in Federal Parliament. This has made 
it possible to give due prominence to what 
she considers to be “amazing cultural trad-
itions of the Portuguese community in 
Canada”.
Milénio Stadium: Portugal has a month 
dedicated to its cultural heritage, in Can-
ada, thanks to your initiative. As an MP, 
what led you to take this initiative?
Julie Dzerowicz: It is truly an honour for 
me to represent as a Member of Parliament 
for Davenport the largest Portuguese com-
munity in our country. There are a num-
ber of Portuguese casas right across my 
riding, right across the City of Toronto and 
in many parts of the country. For 70 years 
the Portuguese have been immigrating to 
Canada and today the community is almost 
500,000 strong.
We now have Portuguese Canadians as 
leaders in virtually every sector of the Can-
adian economy and in our social and cul-
tural spheres. The Portuguese-Canadian 
leaders that have been inducted into the 

Portuguese Walk of Fame are but a few of 
the thousands of leaders that not only serve 
to inspire Portuguese-Canadians with their 
courage and achievements but who also 
serve as an inspiration to all Canadians.
 It is due to the thousands of hours by Por-
tuguese-Canadian volunteers who every 
week for years and in some cases decades 
promote the Portuguese culture, language 
and tradition at Portuguese casas that in-
spired me to request at the national level 
that June be recognized as Portugal Herit-
age Month in Canada, and to also recog-
nize June 10th as Portugal Day in Canada.  
I introduced a Private Members Bill in 
the House of Commons in 2017 and it was 
unanimously adopted by all parties. 2023 
is the 6th year that we celebrate nationally 
June as Portugal Month.
 It’s important for us to mark a period of 
time where we can specifically honour the 
contributions of Portuguese-Canadians to 
our country, where we can put a specific 
spotlight and focus on the amazing cultural 
traditions of the Portuguese community in 
Canada and share it will all Canadians.
In Canada, diversity is our strength, and 
the contributions of the Portuguese-Can-
adian community have made us a stronger 
and better country. 
MS: As we mark the 70th anniversary of 
the first official Portuguese immigrants ar-

riving in Canada, what is your assessment 
of the progress of the Portuguese com-
munity living here?
JD: Parabéns!  Congratulations on 70 years 
of Portuguese immigration to Canada.  
Portuguese-Canadians are Canadians!   
They have taken advantage of the many 
opportunities that Canada offers – and 
have worked hard and are now leaders in 
every sector and field.One only has to look 
at the Portuguese Walk of Fame to see but 
a few of the examples of achievement and 
inspiration.
Jack Oliveira union leader with over 29 
years of experience in the construction in-
dustry and 28 years as a member of LiUNA 
Local 183.
Nelly Furtado a singer, songwriter and 
actress who has sold 20 million albums 
worldwide and more than 20 million sin-
gles, bringing her total sales to over 40 mil-
lion records around the world.
The Honourable Madame Justice Maria 
Linhares de Sousa appointed a Justice to the 
Superior Court of Justice (Family Branch) 
in November 1999.
John Tavares currently serves as the cap-
tain of the Toronto Maple Leafs of the 
National Hockey League (NHL). He was 
selected first overall by the Islanders in the 
2009 NHL Entry Draft.
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Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
accordtours.com
Ont.Reg#1649491

O futuro 
da rádio

Jack A. Prazeres owner of Senso Group 
Building Supplies and Publisher of Portu-
guese Post Newspaper and Senso Maga-
zine.
Paula Palma is a trailblazer in her field of 
Technology, Oil and Gas, Nuclear, Con-
struction and Infrastructure Industries. 
Paula is one of the very few women in her 
field who has reached the height of her 
positions in global companies within such 
incredibly male dominated fields. Portu-
guese are successful in every sector. We are 
proud of their achievements.
MS: Does the good image that the Por-
tuguese community has achieved in this 
country, largely thanks to its commitment 
to work and its peaceful insertion in Can-
adian society, make the path easier for 
new immigrants who wish to come here to 
build their personal and professional lives?
JD: Canada has a long history of welcom-
ing immigrants and providing opportun-
ities for newcomers to build their lives 
and contribute to society. The Canadian 
government continues to develop immi-
gration programs that prioritize attracting 
skilled individuals and fostering economic 
growth. These programs consider various 
factors such as education, work experi-
ence, language proficiency, and adaptabil-
ity, which can provide opportunities for 
individuals from the Portuguese commun-
ity and other backgrounds to pursue immi-

gration to Canada. It is much easier to work 
in Canada, study in Canada and live here.
The International Experience Program – there 
are 2000 spots for Portuguese nationals be-
tween the ages of 18 and 35 to come to Canada.  
It is easy to apply!  And there is no limitations 
on where you work or study.  The program is 
for two full years! Visit the site here: https://
www.canada.ca/en/immigration-refu-
gees-citizenship/services/work-canada/
iec1.html?adobe_mc_sdid=SDID%3D7223F-
B557F9D2A81-251A5160EC737FDD%7CMCO
RGID%3DA90F2A0D55423F537F000101%4
0AdobeOrg%7CTS%3D1685641056&adobe_
mc_ref=https%3A%2F%2Fwww.google.
com%2F
There are also many other ways to legally 
come to Canada – you can study in Can-
ada and as an international student work 
in any number of fields and sectors.  You 
can apply for a work permit. You can apply 
through the express entry program as a 
skilled workers. Learn more on Immigra-
tion Canada website: https://www.can-
ada.ca/en/immigration-refugees-citizen-
ship/services/immigrate-canada.html
Canada is the most open country in the 
world for immigrants – we need immi-
grants to grow our economy and to fill the 
jobs that we are not able to fill. We also 
truly believe that diversity of cultures and 
backgrounds – gives us the best ideas and 
makes us not only a more interesting soci-

ety but a stronger, smarter and more pros-
perous country.
MS: From your knowledge of the Portu-
guese community living in Davenport, 
what are their greatest needs today?
JD: Portuguese-Canadians are Canadians. 
Their needs are they same as all other Can-
adians across the country.
Taking care of our seniors. Canada has an 
aging population and so there is a need 
within the community for affordable 
spaces for our seniors to live independ-
ently and also for nursing home spaces for 
when our seniors reach an age when they 
need supports in their later years. This is 
why the Magellan Centre is so important 
to build. Many more Magellan Centres are 
needed!  
Cost of Living. After economic impacts of 
the pandemic, the impact of Russian ag-
gression on Ukraine, and the changing 
power structures in the world have lead to 
inflation and a higher cost of living.  Food 
and transportation prices have been high  
 Housing. We have a housing crisis in To-
ronto and across our country; and Portu-
guese Canadian families like all Canadians 
want better access for housing that they 
can afford and allow them to live close to 
their family and their community.    These 
are among the greatest needs in the Portu-
guese Canadian community today.

MS: What message would you like to leave 
for this Portugal Heritage Month in Can-
ada? 
JD: It is the biggest honour and privilege 
of my life to represent the largest Portu-
guese-Canadian community in Canada – 
in Ottawa as the Member of Parliament for 
Davenport.
The richness of the Portuguese Canadian 
culture is extraordinary – let’s share the 
best of the food, traditions and culture will 
all Canadians this month.
Let’s also take time to appreciate the 
tremendous contributions of Portu-
guese-Canadians to Canada, and to thank 
all of our silent hard working heroes who 
every week work hard to keep the Por-
tuguese language traditions and culture 
strong and to create spaces for the Portu-
guese Canadian community to celebrate.
Let’s also remember those who have left 
us but have had a outsized impact on the 
Portuguese Canadian community and on 
Canada. For me they include Tony De Sou-
sa, Fernando Cruz Gomes, and Bernardino 
Nascimento.
 I look forward to celebrating this month at 
the many events with the Portuguese com-
munity in Davenport and across our city.

Madalena Balça/MS

The richness of the Portuguese 
Canadian culture is extraordinary
Julie Dzerowicz
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Olá, muito boa sexta-feira! 
E num ápice, estamos em junho. Pois é 
... avançamos sem dar por ela. É o meu 
mês, mês que me viu nascer. É sereno, 
tranquilo e pelo menos não é frio :). 

Só coisas boas... que lhe parece? É o 
mês das flores.  

Espero que esteja bem e com saúde. 
O resto vem… Em cima da mesa na edição 

desta semana do jornal Milénio, fala-se da 
Portugalidade e o que esta significa para si, 
português a viver longe da pátria-mãe, por 
uma razão, ou por outra. A verdade é que 
onde houver portugueses... há Portugal! 
Nunca se esqueçam disso! 

Antes de ponderar e como já deve saber, 
história sempre foi e sempre será a minha 
disciplina favorita. Tomei a liberdade de lhe 
trazer alguns factos que vão desaparecendo 
do nosso cérebro com a falta de prática.

Então, vamos a isso...
Dia de Portugal. Afinal o que significa 

mesmo? Não é só erguer a bandeira, soar o 
hino e comer uma sardinhada. Claro está.

O Dia de Portugal, de Camões e das Co-

munidades Portuguesas celebra a data de 
10 de junho de 1580, data da morte de Ca-
mões, sendo também este o dia dedicado ao 
Anjo Custódio de Portugal. Este é também 
o dia da Língua Portuguesa, dos cidadãos 
e das Forças Armadas Portuguesas. Tendo 
por nome oficial Dia de Portugal, de Ca-
mões e das Comunidades Portuguesas.

Celebra-se onde existirem portugueses e 
se sentir a lusofonia.

Assinala a morte de Luís Vaz De Camões 
e celebra também os países de costume e 
idioma português.

Durante o Estado Novo de 1933 e até a 
Revolução dos Cravos de 25 de abril de 
1974, era celebrado como o Dia da Raça: a 

raça portuguesa ou dos lortugueses. 
Pronto, pelo menos alguma informação 

que nos faça sentir ainda mais orgulho da-
quele pequeno jardim à beira-mar planta-
do. País de gente de bem, gente honesta e 
trabalhadora e solidária para com o pró-
ximo. Assim sou e assim gosto de saber os 
meus conterrâneos. Não há espaço, nem 
muito tempo para maldade, nem desdém. 

Pessoas que assim pensam não deviam 
de ter pátria. 
É o que é e vale o que vale.
Viva Portugal, e viva a lusofonia!
Até já e feliz mês de Portugal no Canadá!
Cristina

Onde houver portugueses... há Portugal!

2 a 8 de junho de 202312 mileniostadium.comMILÉNIO |  CAPA

Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Relembramos os IPMA 2023, a festa da música portuguesa

Ouvimos o rock/metal progressivo dos Tocsin

Assistimos a mais um episódio de África Nossa de Paulo Fajardo

Fomos aos fados na Casa do Alentejo ouvir o                                
Tributo a Fernando Maurício

Atualizamos a agenda com mais um A Lei do Cinema

E analisamos os temas da atualidade em mais um Roundtable
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sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade
Junho – mês de Portugal no Canadá
A celebração da portugalidade

Convidada
Lenita Lopes
Francisco Pegado

Apresentador
Vince Nigro     

Editorial English version

Canada’s Federal Government formally 
recognized June 10th as Portugal Day 
and the month of June as Portuguese 
Heritage month in Canada on November 
8th, 2017.  

The private members bill sponsored 
by MP Julie Dzerowicz, who is the 
Member of Parliament for the riding 

of Davenport passed unanimously in the 
House of Commons.

On September 20th, 2017, during the 
reading of the motion, Ms. Dzerowicz stat-
ed “Portuguese have always been people 
open to the world, a people who success-
fully integrated into Canadian society, 
achieving great things and setting an ex-
ample for the leaders of today and tomor-
row”.  The generosity of these words com-
ing from the mouth of a Polish Canadian 
Member of Parliament is a reflection of 
what this country is about.  Canada is the 
second largest country in the world with a 
small population made up of people from 
every corner of the world.  In order to sur-
vive as a country, Canada has depended on 
immigrants to build the infrastructure and 
values that move it forward.

Every country has a unique heritage that 
is an essential part of its identity.  The Por-
tuguese identity within Canada includes its 
traditions, customs, beliefs and values that 
have been passed down from generation to 
generation and celebrating the heritage of 
a country is important for many reasons.  
Firstly, celebrating a country’s heritage 
helps to preserve its culture.  Secondly, it 
can foster a sense of unity and belonging 
among its citizens.  Thirdly, it can be a way 
to educate a country about its history and 
values and finally celebration of heritage 
can have numerous economic benefits for 
its people. The free world is moving into 
a geo-political era where cross-cultural 

assimilations will challenge the preser-
vation of every culture.  The dilution of a 
countries’ heritage is a non-reversible loss, 
therefore it has to be protected at all costs.  
Migrant shocks are affecting many cultur-
al aspects of countries, particularly in ac-
commodating democracies.  Portugal is no 
different where the modernity of migra-
tion is restructuring lifestyles and cultural 
identities.  Diversity and ethnic individ-
ualism can have competitive advantages  
but only if the citizens of the country as-
sert their place by protecting the lexicon 
of the country, which ensures that the 
heritage is not changed to accommodate 

changing norms of foreign interferences.   
As European institutions interface with 
one another, the challenge will be the pro-
tection of Portuguese heritage and its long 
history.  Moral parochialism will no doubt 
insert itself within some institutions, and it 
will take courage to protect our traditions.  
The uniqueness of Portuguese culture is 
worth celebrating, however, imperfect.  
Luso-descendants all over the world will 
celebrate the country of their birth, but will 
their brethren also celebrate? Portuguese 
culture and heritage is not about food, soc-
cer or politics.  It’s about much more and 
that feeling resides inside each of us for 

determination of who we are in the cele-
bration on June 10th commemorating the 
death of Luis de Camões.  Let’s celebrate 
June with its saints’ festivals celebrating St. 
Anthony, St. John and St. Peter, but above 
all let’s celebrate our diversity, inclusion 
and respect which is disappearing quickly.  
Support the Portugal Day celebrations in 
Canada by attending the Parade, this year 
at Do Dundas West Fest and visit the statue 
of Camões at Camões Square.

Enjoy and rejoice on being of Portuguese 
Heritage.

Manuel DaCosta/MS

June & Portuguese Canadian Heritage
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Sente-se confortável porque chegou A Lei do 
Cinema. Nesta emissão o destaque é uma via-
gem intergaláctica, narcisismo e a subcultura 
dos motards. O clássico da semana, esse é dos 
anos 70 e ainda teremos uma entrevista ao res-
ponsável pelo Cineclube de Bustos. São estas 
as propostas de Bernardo Freire para mais uma 
A lei do Cinema.

Dom 10h

The provincial political scene over the next 
three years will be an interesting one at 
best. I will roll out for you the next polit-
ical moves by both Ms. Crombie and Doug 
Ford… along with my take on the NDP and 
their role or not. I will break down each 
political party and their quest to victory…. 
Don’t miss this program.   

Fri 19h30

A informação, a análise e a opinião na 
Camões TV. Nesta edição Manuel DaCos-
ta e Vítor Silva trazem para a conversa 
temas que estão a dominar a atualidade 
no mundo.   

Sáb 21h

Na música mais alternativa e pesada, os Toc-
sin apresentam o seu álbum de estreia, “The 
Calm, The Chaos”. Como uma lufada de ar 
fresco no rock/metal progressivo em Portugal, 
os Tocsin, apresentam um som próprio, bem 
ao estilo de quem gosta da música mais pro-
gressiva cheia de conceitos complexos, quer 
musicais, quer líricos. 

Dom 17h

MEMA. , artista aveirense e responsável pelo 
EP “Cidade de Sal”, prepara-se agora para 
entrar numa nova fase da sua carreira, com 
o lançamento do seu mais recente single 
“Imortal”. Este tema antecipou  o aguarda-
do lançamento do seu disco de estreia, que 
aconteceu em abril de 2023. 

Visite o website

Sáb 14h30

O Museu do Brincar, em Vagos, tem agora uma 
nova casa e uma nova vida. O mercado munici-
pal da vila serve de palco ao mundo encantado 
das brincadeiras, onde as crianças se podem 
divertir e brincar. Embarque connosco nesta 
grande aventura!

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã.  A missa vai chegar-nos todas 
as semanas gravada na Igreja da Paróquia 
de Nossa Senhora de Fátima em Laval 
(Montreal).

Sáb 9h30

Carassauga 2023: O Festival das Culturas . 
Fomos visitar o pavilhão africano onde en-
contramos o Burundi, Camarões e Costa do 
Marfim, três dos 54 países que fazem parte 
do continente africano.  A alegria e anima-
ção fizeram parte do evento.

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880

É a falar que a gente se entende! Vince Ni-
gro e convidados nesta sexta-feira. Participe 
em direto no Facebook da Camões Rádio.

Sex  18h



CAMOESTV.com

cultura  |  tradição  |  histórias  |  lugares
aos sábados  14h30

Como deputado eleito na Assembleia da 
República Portuguesa, mas em particu-
lar como cidadão luso-canadiano, não 
poderia estar mais orgulhoso pela rea-
lização do mês da Herança Portuguesa 
no Canadá, e onde também teremos as 
comemorações do Dia 10 de Junho, Dia 
de Portugal, de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas.

Passámos no último ano por duas efe-
mérides muito especiais. Em 2022 
celebrou-se os 70 anos do estabeleci-

mento de relações diplomáticas entre Por-
tugal e Canadá. Foi em janeiro de 1952 que 
os dois países inauguraram oficialmente 
missões diplomáticas em ambas as capitais, 
formalizando relações de séculos, com os 
portugueses a terem uma importância ful-
cral no desenvolvimento do Canadá e do 
seu território, na atividade piscatória, e em 
setores económicos da maior importância 
para este país. 

Celebramos igualmente os 70 anos da 
chegada dos pioneiros portugueses ao Ca-
nadá em 1953, e que representam a força e 
vontade de singrar na vida da nossa comu-
nidade, que escolheu o Canadá para me-
lhorar as suas condições de vida e propor-
cionar às suas gerações futuras um melhor 
futuro. 

A comunidade portuguesa no Canadá 
está consolidada e muito bem integrada, e 
não faltam portugueses e lusodescendentes 
em lugares de destaque na sociedade, seja 
na vida empresarial, social ou política.

Como neto e filho de emigrantes no Ca-
nadá sinto-me orgulhoso de poder chamar 
a este país como a minha segunda casa, ten-
do família a residir em Toronto e em Van-
couver, separados por muitos quilómetros, 
e é uma relação afetiva que perdurará, res-
peitando a nação canadiana nos princípios 
que nela observo e me foram transmitidos 
na minha educação: trabalho, humildade e 
dedicação à comunidade.  É isto que repre-
senta o Canadá na minha perspetiva. 

Um país fantástico, com um território 
e paisagem natural idílica, com recursos 
quase inesgotáveis, mas cujo espírito de 
comunidade, respeito cívico pelos direitos 
humanos e enorme qualidade de vida para 

todas e todos os seus residentes tornam-no 
realmente único.

Não poderia deixar de referir a nossa Lín-
gua Portuguesa. É o elemento agregador da 
portugalidade no mundo, símbolo do nosso 
país, e veículo mãe da transmissão da nossa 
cultura. 

O Estado português faz desse eixo estra-
tégico uma efetiva prioridade. Tem havido 
um esforço de Portugal para expandir a rede 
de ensino básico e secundário no estrangei-
ro, nos 17 países onde está implementada, 
sendo que está previsto o alargamento da 
rede de ensino do português no estrangeiro 
para 324 professores no próximo ano. No 
Canadá temos igualmente bons exemplos 
de ensino integrado, inclusivamente com 
apoios diretos a escolas, e serão sem dúvida 
as novas gerações que continuarão a fazer 
do português uma língua de referência no 
mundo.

Não podemos esquecer que com cada 
nova geração da nossa diáspora, esse elo 
de ligação fica cada vez mais ténue, com 
muitas crianças e jovens a não terem um 
total domínio do português, muitas vezes 
nenhum, pelo que importa valorizar o con-
ceito de “língua de herança”, atendendo 
ao carácter heterogéneo de como os luso-

descendentes adquiriram a compreensão 
do português, seja no contexto familiar ou 
social, e igualmente na valorização do re-
pertório plural de línguas que hoje apren-
dem além da língua maioritária do país em 
que residem. 

O Canadá não é exceção. Também tem 
de ser um esforço da comunidade em con-
tinuar a valorizar a aprendizagem do por-
tuguês pelas novas gerações.

Está em curso no instituto Camões o pro-
jeto Digitalização do Ensino do Português 
no estrangeiro, com uma dotação bianual 
de 16.5 milhões de euros, cuja execução 
estará concluída ainda este ano, e que visa 
disponibilizar instrumentos de ensino co-
laborativo e digital, em modelos online, 
presencial ou híbridos, disponibilizar con-
teúdos e equipamentos digitais. O futuro 
faz-se também digitalizando.

No Portuguese Canadian Heritage Month 
desejo a toda a comunidade luso-canadia-
na as maiores felicidades, e um forte abraço 
de Portugal.

* Miguel Iglésias
Deputado do PS na Assembleia da República
Vice-presidente  do Grupo Parlamentar de 
Amizade Portugal-Canadá

Portugal e Canadá 
Dois Países, Uma Comunidade
Miguel Iglésias
Opinião

OPINIÃO
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CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

Vistos de trabalho aberto a 
jovens (18 aos 35 anos) 

Processos de residência 
permanente (nomeações em 
Ontário e outras Províncias, 
Express Entry, entre outros) 

Ofertas de trabalho podem 
resultar em vistos de trabalho 
temporário ou permanente

Jason Ferreira, B. Comm, RCIC
immigration4canada.ca | 416-653-8938
1560 Bloor Street West, Toronto

I dislike the term “melting pot”, when it 
refers to the mix of cultures in any given 
country.  I lean more towards “soup”.  In 
a soup you could have a variety of in-
gredients, and as you stir, they snuggle 
up together to form a unique blend of 
flavours.  That’s more like what immi-
grants contribute to the society they’re 
moving to.  

They may seek out their kind initial-
ly, but inevitably come to affect and 
become a part of the continuing 

evolution of the culture.  Several cultures 
contributed greatly to build to the Canada 
of today, and Portuguese culture, as we all 
know, played a key role, especially as soon 
as the gates opened in 1950.  Several gener-
ations can now call themselves Luso-Can-
adians, and I’m sure that this legacy will 
live on for a few more.  I say this, because 

eventually, everything becomes history, 
and history is eventually forgotten, as gen-
erations come and go, unless it’s put up in 
bright lights.  

And that leads me to Portuguese Can-
adian Heritage Month, a recognition of the 
flavours and textures that the Portuguese 
immigrants have brought to the soup that 
is Canada.  To be honest, having lived on 
the other side of the Atlantic for many 
years, I had no Idea that this was a thing; 
The Canadian government had enacted the 
Celebration of Portuguese Act back in 2001.

Every June 10th would be declared 
Portugal Day, and every month of June, 
Portuguese History and Heritage month.  
Back in 2017, Davenport’s first female 
member of parliament, Julie Dzerowicz, 
introduced a private members bill, M-126, 
containing the same declarations.   The 
bill passed unanimously, that November.  

A big deal.   All immigrants suffer to vary-
ing degrees when at the mercy of a host 
culture, especially in the earlier days.  
This is a reckoning, of sorts.  We don’t 
need apologies, but it’s nice to be respect-
ed like that.  Even if it’s just symbolic, it’s 
an official recognition.  Also, the subject 
will be brought up every year, and that 
makes it more difficult to forget.  It’s nice 
to know about all the ingredients in our 
people soup, whether they’re from our 
own garden, or someone else’s. 

  Today, there aren’t many Portuguese 
wanting to emigrate to Canada, but it’s 
amazing how a tiny country like ours 
could have been such a mighty force to 
such a great nation.  We were there as far 
back as the 16th century.   We anchored in 
Newfoundland and Labrador.  We’ve been 
fishing those waters for hundreds of years.  
Canada’s first mail carrier, in the early 17th 

century was Portuguese.  I took Canadian 
History in school and never read that in 
any text book.  Our culture is part of Can-
adian history.  

Today, other cultures bring their in-
gredients into the mix.  

Become part of the country’s history, 
adding to the flavour.  It’s perpetual, it 
doesn’t even require any attention to cook.  
What it does require is appreciation, and 
that has come our way, in the form of Por-
tugal Heritage month.  June.  There are 
months dedicated to other cultures that 
will also be interesting.  It’s worth learn-
ing about the people that comprise the part 
of the world you occupy.  These days, es-
pecially, we could all use a bit of that.  Or 
maybe more.

Fiquem bem.
Raul Freitas/MS

Soup
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The war room is 
a chat with Vince Nigro

The minute Mississauga Mayor, Bonnie 
Crombie decided to enter the race to 
be the next liberal leader .... Doug Ford 
started to panic or better yet seemed 
worried that she was ready to take over 
the liberal party provincial and take on 
Ford head-to-head in the next upcoming 
provincial election.... if Doug Ford de-
cides to run again. Well, the minute it be-
came fairly official, Doug Ford has gone 
on the offensive against Ms. Crombie.

Bonnie Crombie is possibly one of 
Doug Ford’s least favourite people. 
But Crombie, it must be said, is a 

game changer in Ontario politics today as 
she prepares to switch from municipal pol-
itics to the mid league of provincial politics. 

The mayor of Mississauga made big news 
last week as the mighty mayor who engin-
eered Mississauga’s liberation from Peel 
Region. Score one for the mayor, who per-
suaded the mighty premier to let her city 
go free and become independent. Then 
she made headlines again by announcing a 
move from Mississauga to Queen’s Park....
She is poised to run for leader of Ontario’s 
fledgling Liberals, while persuading the 
people of the province to let Ford fall on his 
sword.

With Ms. Crombie making to smart 
moves against Ford, the premier cried foul 
and was out maneuvered politically and 
got backlash from the premiere and started 

to critic her. He also went to the extend of 
asking the question to the public of wheth-
er she should resign her position in Missis-
sauga. He said, “you can’t be mayor and 
running for a leader,” Ford complained to 
reporters. “You can’t put your butt on both 
sides of the fence.”

It seems that he can’t get Crombie out of 
his head, nor turn the other cheek. She has 
definitely for now pushed his buttons and 
definitely has him on the offensive against 
Ms. Crombie. He has categorised her with a 
few different political imageries and tried 
to make her out as a political opportunist. 
Mr. Ford thus far has had a free pass with 
all the opposition parties including the 
NDP, but with Ms. Crombie in the mix, he 
knows that there will be good questions 
asked and much can be uncovered. She 
will retain her mayoral chair while trying 
to unseat the premier. Yet perhaps it’s be-
side the point – for one man’s overwork is 
another women’s multi-tasking.

Bonnie Crombie was elected as an MP in 
2008 but went down to defeat in the fed-
eral Liberal fall of 2011.Within months, she 
pivoted to Mississauga as a city councillor, 
ultimately winning the endorsement of 
Hazel McCallion to succeed her as mayor in 
2014... she won re-election last year with 
more than 78 per cent of the vote. Crombie 
achieved McCallion’s lifelong dream of in-
dependence from Peel. Yet within days of 
that victory, she was plotting a new path. 
Bonnie Crombie has name recognition and 
will be strong challenge to Ford and his 
government. With many of the challenges 
that Ford has with the green belt and the 
debacle of Ontario Place, Ford has his work 
cut out for him and his party.

Crombie has attacked attention.... which 
is why Ford is watching her closely, if not 
obsessively.

Officially, her campaign claim’s she’s 
just testing the waters with a campaign that 
is merely exploratory, but l has it on good 
authority that she is all in. Politics, like life, 
is all about timing, not perfect timing, just 
being in the right place at more or less the 
right time. The Liberal leadership race will 
be decided in December of this year, which 
will really make it interesting on how 
Crombie makes her next several move’s.  

In reality, Bonnie Crombie has been 
working at this behind the scenes for the 
last five years. Her biggest challenge will 
be for her to get known outside of Missis-
sauga and try to bring the people of Ontario 
back to the centre. We have gone far right 
under Ford nation and with the previous 
Liberal premiers in Wynne and McGuinty 
one can argue that we need to come back 
to the centre with a heart. One can also say 
that these two past Liberal premiers took 
the province to far to the left, and Ford has 
taken us too far to the right. Bonnie Crom-
bie may just be positioned to take us back 
to a centrist position.

Bonnie Crombie believes the Liber-
als leftward drift helped drive voters into 
Ford’s arms. She is very mindful of the 
Liberal party’s rural deficit – and needs 
to concentrate in those areas. There is no 
question, that she has a big road to trav-
el in getting better known outside of the 
GTA, but it is very doable as we are still 
three years out from the next provincial 
election.  Many things can occur over the 
next three...the minute she is officially 
launched, the games are on.

Fords government lack of transparency, 
accountability is just a few of the key issues 
that Crombie will be highlighting over 
the coming months and years. Decisions 
around Ontario Place did not have enough 
public consultations, and she also criti-
cized what she described as a lack of con-
sultations with Indigenous communities 
around the province’s move to develop the 
Greenbelt. 

From many perspectives......Bonnie 
Crombie is seen as a saviour in waiting. 
Many have all feared the mighty Doug 
Ford and his machine. Ms. Crombie by all 
accounts thus far, is the only one that will 
stand up to this premier and will not be in-
timidated or bullied. On a personal note, 
and with full disclosure, Ms. Crombie is a 
personal friend and l hope that she has the 
deep will and fight in her to go the full fif-
teen rounds. I believe she does, but when 
you are up against the big bad wolf, it takes 
a special person to take on the challenge for 
herself and the citizens of this province. 

She is not the perfect opponent to Ford 
but is a fantastic great alternative to the 
voters of Ontario if she decides 100% to 
give it a go. These upcoming several years 
in provincial politics can be game changers 
because the Ford government has changed 
the shape and character of this province 
and lam not so sure for the betterment of 
who?

All governments have their favour-
ites, but Ford nation has lost touch with 
the common voter and has only helped a 
handful of cronies.

Vince Nigro
Opinion

Is Bonnie Crombie 
a game changer?
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Como diz o velho ditado, o azar de uns 
faz sorrir outros.

Pois, o destino era Espanha, mas aca-
bou por ficar nos Açores. Segundo 
disse a polícia na altura, a embar-

cação levava acima de meia tonelada de 
droga e ficou por terras açorianas, mais 
propriamente em Rabo de Peixe. Tudo se 
passou em 2001 e 20 anos depois as pes-
soas continuam afetadas. Há quem diga 
que havia muito desconhecimento do que 
realmente era, até o campo de futebol foi 
marcado com o pó branco. Imaginem só 
meia tonelada a dar à costa num dia de mar 
agitado quando o vento forte derrubou o 
mastro do iate, de um traficante de peso, 
na altura, que era de nacionalidade italia-
na. O destino era Espanha, mas terminou 
num lugar pacato e que, sorte de todos, se 
tornou famoso. De tal modo que já chegou 
aos ecrãs. Hoje pode ser vista na Netflix a 
história, antes do incidente, assim se deve 
chamar, foi mesmo um incidente. 

A pequena localidade, para além da pes-
ca, não tinha muitos recursos, pouco havia 
para explorar. Depois do incidente passou 
a haver pó para dar e vender. Na altura, 
muito poucos sabiam o que eram aqueles 
blocos brancos que, engraçado seja, viriam 
a abastecer muitas casas dos rabo-peixen-
ses. Dizem os conhecedores do aconte-
cimento, que perante tanto desconheci-
mento do produto achado na costa de Rabo 
de Peixe, muita da cocaína pura foi usada 
como farinha para fritar o peixe, açúcar 
para adocicar o café, etc. Há quem diga que 
até o campo de futebol foi marcado com a 
fartura de tanto pó, material desconheci-
do na altura. A lentidão da polícia só con-

seguiu apreender uma média de 400kg, o 
resto ficou com os habitantes locais. Pelo 
acontecido e notícias vindas a público, a 
polícia estava convencida que o iate trans-
portava apenas 500kg, mas os entendidos e 
que provavelmente tinham conhecimento 
do negócio, segundo um jornalista envia-
do para cobrir o caso no jornal Público, o 
barco podia levar até 3.000kg. Na altura, 
esse jornalista assegurou em notícia que 
ninguém ia cruzar o Atlântico para levar 
apenas uma pequena percentagem quando 
podia levar muito mais, ninguém sujaria as 
mãos por uns quilitos apenas.

A verdade de tudo o que aconteceu, é que 
os dados oficiais da tragédia nunca foram 
conhecidos, até o tipo da pureza da droga. 
Se não fosse a primeira página de um jornal 

local, que na altura com letras gordas dizia 
“Cocaína mata em São Miguel”, a relatar o 
aumento no número de overdoses e a mor-
te de um jovem, só assim é que as autorida-
des tiveram conhecimento e se dedicaram 
a fundo na investigação. É esta linda his-
tória que agora todos podem ver na Net-
flix. História que ilustra a realidade de um 
acontecimento que muitos poucos tiveram 
conhecimento, assim o azar de uns tornou 
outros famosos e conhecidos. Não pela me-
lhor forma, mas não lhes podemos tirar a 
excelência de pessoas que são - trabalha-
dores e dedicados. Foi por algo aparecer 
naquele dia em que o mar se agitou e obri-
gou a que alguém descarregasse a carga. 
Foram semanas de buscas no porto de Pon-
ta Delgada. A polícia, com sorte, encontrou 

um pacote escondido num iate atracado no 
porto de ponta Delgada, o azar de Antoni 
Quinzi foi o dito pacote estar embrulhado 
em jornal e com o mesmo nome e data da-
quele que estava nos fardos de cocaína que 
chegaram à praia. Foi a sorte da polícia que 
conseguiu prender o único homem, um si-
ciliano, que acabou por cumprir pena em 
Coimbra. Uma história pouco conhecida, 
mas que teve o seu valor e hoje virou filme 
na Netflix. Vale a pena ver as aventuras dos 
rabo-peixenses, pessoas humildes, simples 
e que sobrevivem da pesca artesanal, e que 
hoje correm o mundo em filme.

Acidentes de uns, fazem sorrir outros, 
assim foi o que aconteceu com a perda do 
mastro de um iate em 2001. 

Bom fim de semana. 

Mar agitado tornou Rabo de Peixe vila famosa
Augusto Bandeira
Opinião
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Ainda gosto de escrever postais e de os 
mandar. Quando me ausento, envio-os a 
um ou outro amigo, a mim e aos meus 
netos. A mim, porque gosto de ficar com 
um registo das pegadas por onde ando. 
Aos meus netos, porque, se um dia vi-
sitarem esses lugares, encontrarão me-
mórias de uma avó que por lá passou.

Também gosto de cartas, e tenho uma 
amiga que continua a chamar-lhes 
missivas.  Gosto da palavra missiva 

que tão pouca gente já usa. Ao dar-lhes esse 
nome, recua-se no tempo e, apesar de digi-
tais, chegam-me com cheiro a papel.

Mas há quem escreva postais todos os 
dias, como é o caso do Luís Osório. E a eles 
nos tenha habituado. O gesto de os ler no 

telemóvel faz parte do meu ritual diário. 
Para lhes colocar um “like”, um comentá-
rio, dependendo do tempo, do tema ou da 
vontade de interagir.

Desta vez, porém, não me fiquei pelo te-
lemóvel; fiz uns quilómetros e fui ver/ouvir 
a conversa de Luís Osório com Pedro Abru-
nhosa na Casa das Artes em Vila Velha de 
Ródão. O Pedro atrasou-se. O Luís teve de 
ir para o palco entreter-nos, encher chou-
riços, como disse. E aguentou-se bem, en-
chendo meia hora com um monólogo que 
não nos cansou. Falou de figuras públicas 
de vários quadrantes do pensamento, de 
fora e de cá, e dos vários “ses” que con-
dicionaram as suas vidas. Convocando o 
nosso imaginário, fez-nos pensar em como 
certas vidas teriam sido tão diferentes, se 
não tivessem sido atravessadas por deter-
minados acontecimentos. Falou de perdas 
e de como as perdas afetam a nossa cria-
ção. Desenharia Siza Vieira casas sem jane-
las (o último elemento a ganhar corpo nos 
seus esquissos), se a sua vida não se tivesse 

tornado numa eterna busca pelos silêncios 
interiores? Saramago teria sido Saramago, 
se o seu irmão não tivesse morrido? E Pe-
dro Abrunhosa? De que forma a morte do 
irmão o mudou?

Luís Osório fez-nos pensar em como as 
presenças e as ausências moldam as nos-
sas escolhas ou alteram as nossas opções. 
E quando as perdas são de filhos? Como se 
vive depois da perda de um filho? Como 
suportar uma dor tamanha? De tão grande 
que é, lembrou-nos, nem a língua tem uma 
palavra para designar o estado de quem a 
sente! É-se órfão, pela perda dos pais; en-
tra-se na viuvez com a perda do cônjuge, 
mas o que se é quando se perde um filho? 
Alguém agrilhoado à vida, mas sem von-
tade de viver, diria eu, que vi minha avó 
perder um filho em circunstâncias trágicas.

Depois, o Pedro Abrunhosa chegou, des-
culpando-se pelo atraso, e foi o abraço de 
amigos. E a prometida conversa fluiu sem 
amarras, à bolina das perguntas e respos-
tas, em que de tudo se falou. Ao acaso, sem 

guião, como se querem todas as conversas. 
E o Pedro é um bom conversador. Por isso 
o Luís o deixou discorrer sobre si, o país, o 
mundo, como se de uma viagem se tratas-
se. E falou de Ulisses, de Penélope, de Ítaca, 
de partidas, de chegadas, de esperas longas 
em que se tecem e desmancham tapetes de 
amor. Falou-se também de casas, das nos-
sas casas, dos nossos espaços de escrita, de 
composição ou de solidão. De como as ca-
sas vazias envelhecem. Desabitadas, falta-
-lhes alma, respiração, o sopro da vida. 

Falou-se de vida, mas também de morte, 
porque a imortalidade deve ser uma chati-
ce. Mas há quem lute por ela, para depois, 
como na mitologia, não saber o que fazer 
com ela. Pelo meio, o Pedro foi tocando e 
interpretando algumas das suas canções, 
aquelas que casavam com a conversa.

No final, um bolo e espumante para ce-
lebrarmos o aniversário da Casa das Artes, 
lembrando que o país é também o interior, 
que segue o curso do Tejo antes de chegar 
a Lisboa.

Aida Batista
Opinião
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Ruy Ventura - Criptopórtico (súmula)
Ruy Ventura (n.1973) estreou-se em 2000 
e o seu primeiro livro («Arquitectura do 
silêncio») recebeu da Associação Portu-
guesa de Escritores o Prémio Revelação 
de Poesia atribuído por um júri constituí-
do por Fiama Hasse Pais Brandão, Urba-
no Tavares Rodrigues e Fernando Pinto do 
Amaral. 

Este livro integra seis grupos de poemas: 
Contramina, Arqueologia, Sismografia, 
Passagem, Alicerces e Apócrifos. Nas 

suas 229 páginas (Officium Lectionis edi-
ções) existe uma súmula, uma escolha, uma 
seleção mas o relativo apagamento de muitos 

poemas do autor neste livro não significa que 
os mesmos tenham sido «renegados»; eles 
existem e continuarão a existir. Trata-se de 
um livro novo porque foi reescrito a partir 
dos volumes anteriores. Ficam apenas algu-
mas pistas de leitura. A página 217 mostra o 
lugar, o ponto de partida: «As ruas da aldeia 
onde eu nasci, depois de ter visto luz na cida-
de e sangue novo em Lisboa, já não existem. 
São outros os nomes, outras as pedras, (…) 
outras as casas.» A página 69 revela algumas 
das figuras com quem os poemas entram em 
diálogo. Não por acaso Raul Brandão é o últi-
mo referido e está citado na página 89: «Luz 
e dor andam ligadas e não há separá-las/ São 

talvez o melhor da vida – a dor que nos redi-
me, a luz que nos sustenta.» Entre um «eu» 
e um «nós», o poema é também uma casa: 
«Primeiro a casa ou talvez os livros e os qua-
dros guardando as paredes, as gavetas, a có-
moda (o olhar e as nãos). 

A casa que nos aperta porque nos acolhe a 
todo o momento.» A ligação entre o singular 
e o plural permanece: «Fotografo tudo. Mas 
nada encontro para revelar.» Ou de outro 
modo: «Entre a superfície da escrita e a ocul-
tação da morte – não há negrume que nos 
apague.». Trinta anos depois a «revelação» 
passa a «confirmação». 

JCF      

960 St. Clair Avenue West, Toronto, Ontario
(647) 748-0960    PioneersGallery.ca
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No decurso da semana passada, fo-
mos surpreendidos com a triste notícia 
do falecimento de Lídia Sales (1954-
2023), cofundadora e diretora da revis-
ta da diáspora Lusopress, um relevante 
meio de comunicação social da comu-
nidade portuguesa em França, a mais 
numerosa das comunidades lusas no 
Velho Continente.

Natural de Lisboa, da freguesia de 
Penha de França, Lídia Sales, em 
conjunto com o companheiro de 

vida, José Gomes de Sá, tiveram o con-
dão de lançar no alvorecer do séc. XXI 
na capital francesa um dinâmico meio 
de comunicação que através do formato 
de revista e audiovisual na internet, pro-
gressivamente ampliou o seu raio de ação 

junto das comunidades portuguesas es-
palhadas pelos quatro cantos do mundo.

Para esse contexto, muito contribui 
uma das suas iniciativas mais emblemáti-
cas, mormente o prémio “Portugueses de 
Valor”, que tem o Alto Patrocínio do Pre-
sidente da República, e demanda valori-
zar anualmente 100 portugueses que se 
encontram espalhados pelo mundo, cujo 
percurso profissional, pessoal ou associa-
tivo se tem destacado em prol das comu-
nidades portuguesas. Sendo que 10 desses 
compatriotas são premiados numa sessão 
pública no âmbito do seu percurso exce-
cional nas áreas empresariais, solidárias, 
culturais ou políticas.

A iniciativa, que vai já na sua 12.ª edi-
ção, realizou-se recentemente na região 
de Lisboa, tendo os vários emigrantes e 
lusodescendentes sido recebidos na tarde 
de 11 de maio, no Museu Nacional dos Co-
ches, um espaço singular que possui uma 
das mais importantes coleções, a nível 
mundial, de coches e carruagens reais do 
séc. XVI ao séc. XIX, pelo Presidente da 

República, Marcelo Rebelo de Sousa.
A ação e memória de Lídia Sales em 

prol das comunidades portuguesas, fo-
ram singelamente evocadas e distingui-
das pelo mais alto magistrado da Nação, 
que no dia 24 de maio condecorou a di-
retora da Lusopress, a título póstumo, 
com a Medalha da Ordem de Mérito. Uma 
ordem honorífica portuguesa que visa 
distinguir atos ou serviços meritórios que 
revelem abnegação em favor da coletivi-
dade, praticados no exercício de quais-
quer funções, públicas ou privadas.

No decorrer da cerimónia no Palácio 
de Belém, em que o chefe de Estado en-
tregou a distinção ao marido José Gomes 
de Sá, que tinha sido condecorado no 
ano transato na Embaixada de Portugal 
em Paris com a mesma ordem honorífi-
ca, Marcelo Rebelo de Sousa, destacou 
que Lídia Sales “dedicou toda a sua vida à 
descoberta de novos mundos e fez amigos 
em todas as regiões por onde passou. Foi 
o pilar da Lusopress, o grande projeto de 
vida do casal Gomes de Sá”.

In memoriam Lídia Sales
Daniel Bastos
Opinião

Lídia Sales (1954-2023)

Muito aprecio ver, ouvir e ler todas as 
formas de comunicação social que te-
mos na nossa comunidade. Que bem 
servidos estamos com estes jornais, ca-
nais de televisão e rádios. Muito obriga-
do a todos. 

Ouvindo um programa na passada 
sexta-feira dia 26 de maio, chama-
do Roundtable, fiquei muito tris-

te. Triste por ouvir dizer que alguns não 
estavam gratos por tudo o que foi feito na 
semana de comemoração da chegada dos 
Pioneiros Portugueses ao Canadá e, ainda 
mais, que haveria críticas, não construti-
vas, ao que considero ser o grande símbolo 
atual da comunidade portuguesa em To-

ronto - o monumento ao Anjo da Guarda 
sito na Praça Camões. 

Que bonito é dizer - Obrigado! Não custa 
nada e é uma grande qualidade que todos 
deveríamos ter. Prefiro - Obrigado, a dizer 
- Está mal. 

Encontramo-nos numa sociedade que 
busca constantemente benfeitores. Procu-
ra-os e espera que estes tenham a obriga-
ção de fazer. Aos que não são benfeitores e 
não dão o seu trabalho voluntário, a per-
gunta que se impõe é a seguinte – o que os 
move? Uma coisa me parece certa: parte da 
nossa comunidade precisa muito de educa-
ção sobre gratidão.

A palavra “Obrigado” é a expressão de 
gratidão mais simples e também a que re-
quer menos esforço, até pelos músculos 
que necessita para ser dita.

Falei em pontes num dos artigos que es-
crevi há uns tempos atrás, e estas, quando 
ligadas ao bem que nos cerca, chamam-se 
de gratidão. Quando somos gratos, clara-

mente ficamos com uma visão mais qua-
lificada, ampla e claramente enriquecida. 
Quando alguém nos fornece ajuda esta pa-
lavra (Obrigado) deve ser imediatamente 
pronunciada e não devemos ter problema 
nenhum de a partilhar. Mas, agora, uma 
parte da sociedade parece que esqueceu a 
dita palavra. 

Com a satisfação das necessidades mate-
riais nestes anos, parece-me que os cora-
ções já não sabem ser gratos, o ser huma-
no considera tudo como certo, e o preto e 
branco do nosso mundo é chocante. 

Todos gostam de ler as histórias de bra-
vura daqueles que fizeram a nossa história. 
Isso é ensinado nas escolas e o valor des-
tes reconhecido, mas quem diz obrigado 
a quem está a fazer história neste preciso 
momento? Uma vez li que a gratidão não 
era uma palavra, mas um estado de espí-
rito, que nos leva a viver com muito mais 
qualidade.  Vamos dizer “obrigado” a quem 
nos ajuda, e sintamo-nos sempre gratos a 

quem tem bondade para consigo e a comu-
nidade onde está inserido. “A singularida-
de da gratidão não está em retribuir, mas 
em perceber que não há como retribuir.” 
Expresse essa gratidão na forma de ajudar 
os outros. Portanto, a palavra “obrigado” 
não é uma palavra simples e a qualidade 
da gratidão é um fator determinante para o 
sucesso de uma comunidade. 

Tentemos ser menos críticos uns com os 
outros e elogiar mais, gratificar mais, ser 
mais solidário e fazer parte da entreajuda. 
Que todos nós não esqueçamos a palavra 
“obrigado”. É claro que quem faz, não age 
em função de ter um agradecimento, mas 
ouvi-lo motiva a fazer mais e melhor. Obri-
gado a todos os anjos que foram construin-
do e consertando a nossa comunidade.
“A gratidão de quem recebe um benefício 
é sempre menor que o prazer daquele de 
quem o faz.” – Machado de Assis.

Gosto muito de dizer - Obrigado!
Vitor M. Silva
Opinião
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O maior festival multicultural do Canadá 
retornou ao vivo de 26 a 28 de maio de 
2023. O Carassauga, o festival das cul-
turas é uma das maiores atrações em 
maio, já que somos uma das vitrines 
multiculturais em Ontário e em todo o 
Canadá. Vários países participaram para 
mostrar o melhor da sua gastronomia, 
música, dança, arte e história num final 
de semana de 3 dias. 

Foi também a celebração do 38º ani-
versário, com mais de 25 países repre-
sentados em 5 locais em Mississauga 

onde a cultura portuguesa também marcou 
presença.

A comunidade portuguesa faz parte des-
te evento desde a primeira vez que o certa-
me foi realizado. Este ano a abertura oficial 
do festival  teve  lugar no  Centro Cultural 
Português de Mississauga (PCCM, na sigla 
em inglês) que serviu como pavilhão de 
Portugal e contou com a presença de vários 
membros da direção do festival, do gover-
no local e federal como também do cônsul 
geral de Portugal em Toronto, Joaquim Ro-
sário. 

Vários foram os agradecimentos pela 
contribuição da comunidade portuguesa 

no evento e pela bonita receção nesta au-
têntica casa portuguesa em Mississauga.

Jorge Mouselo, o presidente do Clube 
Português de Mississauga, falou do mo-
mento: “Estou feliz com mais uma opor-
tunidade de nós, portugueses, mostrarmos 
um pouco da nossa portugalidade ao mun-
do. Um festival importante que serve para 
cada país mostrar um pouco da sua herança 
cultural e não só. Gostaria de realçar o facto 
de o nosso Centro ter sido escolhido para 
receber a abertura oficial do festival, o que 
torna este momento ainda mais especial”.

Pela primeira vez no Canadá o grupo 
musical Tradição D’Ouro trouxe euforia e 
muita música, animando todos os presen-
tes. Queríamos saber, do Marcelo e João, al-
guns dos membros da banda, quais eram os 
sentimentos depois de estarem no Canadá e 
fazerem parte da festa. Marcelo agradeceu, 
em nome da banda, pelo convite feito e pela 
possibilidade de participarem do evento de 
cores portuguesas. “Eu tenho a certeza que 
ficará nas nossas memórias. É uma expe-
riência gratificante” João continuou dizen-
do: “Nós temos um país pequeno, mas cheio 
de uma cultura imensa e diversificada. É bo-
nito ver os nossos cidadãos viverem a nossa 
terra mesmo distante dela”.

Vários grupos de Rancho Folclórico mos-
traram um pouco de Portugal aos visitantes 
e quase sempre acompanhados pela rainha 
da festa, a concertina.

Conversamos com Andrew Câmara do 
Rancho Folclórico do PCCM. Andrew fez 
questão em falar do orgulho das suas ori-
gens e do festival: “Tudo isto é um pedaço 
de mim. É um orgulho fazer parte da cultu-
ra portuguesa e dar continuidade ao legado 
dos meus pais. É um festival bonito e com 
espaço para todos”.

Natural de Goa, Gustavo D’Sa veio com 
a família e partilhou com a nossa equipa a 
importância do festival: “Num mundo cada 
vez mais diverso é importante fazer parte 
destes eventos e juntos aprendermos a cul-
tura de cada um. Eu nasci dentro da cultura 
portuguesa e quero que os meus filhos fa-
çam parte da mesma”.

Ilda Cabral, uma dos muitos membros 
do clube, valorizou o momento e em jei-
to de brincadeira deixou o seu recado: “É 
uma alegria imensa estar aqui. Eu faço 
parte deste clube e é um prazer participar 
dos 3 dias e acompanhar tudo que aconte-
ce no pavilhão de português. Para os meus 
amigos que não apareceram, esperem por 
mim na terça-feira para conversamos e 

explicarem-me o que aconteceu”, termi-
nando em risos.

Os diferentes pequenos negócios estive-
ram presentes no festival e tivemos ainda 
tempo de saboreamos de tudo um pouco. 

Para ter acesso ao festival, cada visitante 
teve que comprar um passaporte que dava 
direito a visitas ilimitadas a todos os Pa-
vilhões Culturais com acesso a espetáculos 
ao vivo, gastronomia variada e atividades 
infantis durante todo o fim de semana do 
Festival. 

O passaporte dava ainda direito a viajar 
gratuitamente em todas as rotas regulares 
dos transportes públicos MiWay e dos au-
tocarros especiais dedicados ao Carassauga 
conectando todos os locais durante o horá-
rio de funcionamento do Festival.

O festival, criado em 1986, é uma refe-
rência em Mississauga e a nível nacional, 
atraindo mais 450,000 visitantes a Missis-
sauga e o Festival envolve mais de 6,000 
voluntários. 

O evento vem crescendo e esperamos 
que os nossos leitores possam visitá-lo no 
próximo ano.

Francisco Pegado/MS
Fotos: Carmo Monteiro

Carassauga em Mississauga

O Festival das Culturas

COMUNIDADE
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O Ontário tem mais $4B para cuidados 
de saúde do que o necessário para 
os programas atuais
O controlo fiscal do Ontário afirma que a 
província tem mais $4,4 mil milhões atri-
buídos aos cuidados de saúde do que o 
necessário para financiar os programas 
atuais e os compromissos assumidos 
até 2026.

O Financial Accountability Office of 
Ontario (Gabinete de Responsabili-
dade Financeira do Ontário) afirma 

que o dinheiro em excesso poderia ser utili-
zado em novos programas, a melhorar pro-
gramas antigos ou a utilizá-los para pagar a 
dívida da província.

No ano passado, o FAO tinha estimado 
um défice de 10 mil milhões de dólares du-
rante o mesmo período. A FAO afirma que 

a alteração se deve aos mais de $15 mil mi-
lhões de novos fundos para os cuidados de 
saúde previstos no recente orçamento da 
província.

Num relatório especial de março, a FAO 
afirmou que se previa que a província teria 
falta de 33 000 enfermeiros e trabalhadores 
de apoio pessoal até 2028.

A província e o governo federal chega-
ram recentemente a um acordo sobre cui-
dados de saúde que prevê a transferência 
de mais de 8 mil milhões de dólares para o 
Ontário, que a província afirmou que iria 
utilizar para ajudar a contratar mais enfer-
meiros e trabalhadores do setor da saúde.

CBC/ MS

Investigação sobre tráfico de seres 
humanos liderada pela polícia de 
Peel salva 13 vítimas
Treze vítimas de tráfico de seres hu-
manos foram resgatadas dos seus 
alegados captores na sequência de 
uma investigação que durou um ano 
em Mississauga, segundo a Polícia 
Regional de Peel.

O detetive David Laing, que liderou 
a operação, anunciou numa con-
ferência de imprensa na quar-

ta-feira (31) que cinco pessoas foram 
presas, várias acusações foram feitas e 
que foram também apreendidas drogas 
e outros bens.

Laing disse que a investigação come-
çou em abril de 2022, depois de a polícia 
de Peel ter recebido uma queixa da co-
munidade relativa a uma casa de alterne 
ilegal que funcionava num condomí-
nio em Mississauga. “Os investigadores 
identificaram uma rede criminosa que 
operava várias casas de alterne ilegais 
na cidade de Mississauga”, disse Laing.

Os investigadores determinaram que 
havia vários membros da rede crimino-
sa que beneficiavam financeiramente da 
vitimização e da exploração das vítimas 
no comércio sexual, disse Laing, “Todas 
as 13 vítimas desta investigação são de 

ascendência chinesa e têm estatutos de 
imigração diferentes”.

Entre as pessoas detidas contam-se 
uma mulher de 59 anos de Milton, uma 
mulher de 63 anos de Mississauga, uma 
mulher de 39 anos de Markham, uma 
mulher de 55 anos de Mississauga e um 
homem de 71 anos de Mississauga.

CBC/ MS

Agricultores pressionam o 
governo de Ford a inverter o 
rumo do plano de habitação
Sob pressão dos agricultores, o governo 
do primeiro-ministro Doug Ford está a 
ponderar recuar nas propostas que per-
mitiriam a construção de mais habita-
ções nas terras agrícolas cada vez mais 
escassas do Ontário.

Os líderes de uma série de grupos 
agrícolas e de agricultores reuni-
ram-se com altos funcionários do 

governo na semana passada para mani-
festar as suas preocupações sobre as alte-
rações propostas à política provincial de 
utilização dos solos que, segundo Ford e os 
seus ministros, irão estimular a construção 
de novas habitações. 

As propostas polémicas fazem parte da 
revisão governamental das diretrizes de 
utilização dos solos do Ontário, apresen-
tada no mês passado pelo ministro dos As-
suntos Municipais e da Habitação, Steve 
Clark. Na altura, Clark considerou o seu 
plano “centrado na habitação” e afirmou 
que iria criar mais casas nas comunidades 
urbanas e rurais.

Na segunda-feira (29), Clark disse à Fe-
deração da Agricultura do Ontário, numa 
carta obtida pela CBC News, que “ouviu 
claramente as preocupações” e prometeu 
“estudar alternativas” às alterações que ti-
nha proposto. 

Os agricultores afirmam que as pro-
postas, na sua forma atual, podem levar 
à construção de centenas de milhares de 
habitações em terras agrícolas de primeira 
qualidade. Reusser diz que os agricultores 
estão preocupados com o facto de a cons-
trução de mais habitações nas explorações 
agrícolas e nas suas imediações poder ori-
ginar conflitos com os novos residentes não 
agricultores por causa dos odores, poeiras 
e ruídos resultantes da criação de gado ou 
das culturas.

CBC/ MS

Mais de metade dos investidores em 
condomínios da GTA estão a perder 
dinheiro com os imóveis, segundo um 
novo relatório

No ano passado, foi a primeira vez que 
mais de metade dos investidores em 
condomínios recém-concluídos na área 
da Grande Toronto perderam dinheiro 
com as suas propriedades para arren-
damento - e os autores do relatório que 
chegou a essa conclusão esperam que a 
tendência se mantenha.

O estudo do Canadian Imperial Bank 
of Commerce e da empresa de in-
vestigação imobiliária Urbanation 

revelou que 48% dos investidores que 
compraram unidades em fase de pré-cons-

trução para arrendar tinham um fluxo de 
caixa positivo em 2022. Para a maioria dos 
investidores, a renda gerada por unidades 
recém-concluídas era inferior aos custos 
de hipoteca, taxas de condomínio e impos-
tos sobre a propriedade.

“Isso marca uma mudança significativa 
que pode potencialmente sinalizar que se 
está a avizinhar uma mudança no compor-
tamento do investidor”, disse Benjamin Tal 
da CIBC e Shaun Hildebrand da Urbanation 
no seu relatório divulgado na segunda-fei-
ra (29).

CBC/ MS
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Canadá pede ajuda ao Exército 
e aos EUA para combater incêndios
A província canadiana da Nova Escócia 
pediu quarta-feira (31) ajuda ao Exército 
e aos Estados Unidos para combater os 
grandes incêndios que atingem o leste 
do país, incluindo um que obrigou à reti-
rada de milhares de habitantes.

“Estamos a atravessar uma crise na 
província e queremos, precisamos 
e vamos aceitar todos os apoios que 

conseguirmos”, destacou Tim Houston, 
primeiro-ministro da província localizada 

na costa atlântica, durante uma conferên-
cia de imprensa. “Estes incêndios não têm 
precedentes”, acrescentou. Em Otava, o 
primeiro-ministro Justin Trudeau conside-
rou a situação desoladora e prometeu apoio 
inabalável, enfatizando que a ajuda está a 
caminho.

Estes incêndios ocorrem depois dos nu-
merosos incêndios florestais que devas-
taram a província de Alberta, no oeste do 
Canadá, em maio, devastando centenas de 
milhares de hectares.

“As pessoas estão cansadas, frustradas e 
assustadas”, explicou Mike Savage, o au-
tarca da capital da província, Halifax, onde 
mais de 16 mil moradores do noroeste da 
cidade já foram retirados.

Esta quarta-feira (31) estavam ativos 14 
incêndios florestais na Nova Escócia, três 
dos quais considerados fora de controlo. 
Cerca de 200 casas e infraestruturas fica-
ram destruídos, mas não houve registo de 
feridos.

JN/ MS

A maioria dos deputados votou a favor do 
afastamento de Johnston, special 
rapporteur sobre a interferência estrangeira
Os esforços do primeiro-ministro Justin 
Trudeau para garantir aos canadianos 
que o seu governo está a lidar adequa-
damente com a ameaça de interferência 
estrangeira foram postos em causa na 
quarta-feira (31), quando a maioria dos 
deputados da Câmara dos Comuns vo-
tou para que o special rapporteur David 
Johnston se “afaste”.

Os deputados da oposição uniram-se 
para aprovar uma moção do NDP 
que pedia a Johnston que se retiras-

se do cargo de relator por ter recomendado 
a não realização de um inquérito público e 
à luz das “questões sérias” levantadas sobre 
o seu mandato e conclusões.

A moção - aprovada por 174 votos a 
favor e 150 contra - também reaviva um 
apelo ao governo federal para que “esta-
beleça urgentemente” um inquérito pú-
blico, com parâmetros específicos sobre 
o que seria esse inquérito, desde o âmbito 
que abrange todos os Estados estrangeiros 
e a forma como a pessoa que o dirige deve 
ser escolhida, até ao calendário para a sua 
conclusão.

Embora se trate de uma medida simbóli-
ca, uma vez que a moção não é vinculativa 
e Johnston continua no cargo, o líder do 
NDP, Jagmeet Singh, disse na quarta-fei-

ra (31) que espera que a moção envie uma 
mensagem a Trudeau de que Johnston já 
não tem a confiança da Câmara dos Co-
muns para continuar com os seus planos de 
realizar audiências públicas e aprofundar 
as lacunas na partilha de informações in-
tergovernamentais.

Desde que a moção foi colocada na or-
dem do dia, na segunda-feira (29), o debate 
sobre a imparcialidade de Johnston - tendo 
em conta os seus laços pessoais e profissio-
nais com a família do primeiro-ministro e 

com a fundação que ostenta o nome Tru-
deau - tem estado no centro da Câmara dos 
Comuns.

Os liberais têm defendido Johnston de 
forma consistente, considerando-o uma 
pessoa anteriormente selecionada pelos 
conservadores para funções independen-
tes importantes e manifestando confiança 
no seu trabalho. Consideram ainda que os 
ataques de que é alvo não passa de “jogos 
partidários”.

CTV News/ MS

Em breve, cada cigarro 
no Canadá terá um aviso 
de saúde

O Canadá revelou como serão os ró-
tulos individuais dos cigarros e quan-
do entrarão em vigor. Segundo as au-
toridades federais, o Canadá vai ser 
o primeiro país do mundo a colocar 
rótulos nos cigarros individuais.

As mensagens serão rotativas e escritas 
em inglês e francês. A redação vai des-
de advertências sobre o perigo para as 
crianças e para os órgãos até à impotên-
cia e à leucemia. Um exemplo é “veneno 
em cada bafo”, enquanto uma imagem 
divulgada pela Health Canada mostra 
outro exemplo de “os cigarros danificam 
os seus órgãos” num tipo de letra preto e 
em maiúsculas na ponta de cada cigarro.
O rótulo também será incluído em 
“charutos pequenos”, tubes e outros 
produtos de tabaco, informou o gover-
no federal num comunicado. Os regula-
mentos relativos ao rótulo entrarão em 
vigor em 1 de agosto de 2023, mas serão 
implementados por fases. A estratégia 
destina-se a ajudar o Canadá a atingir o 
seu objetivo de menos de cinco por cen-
to de consumo de tabaco até 2035, que 
atualmente se situa nos 13 por cento, de 
acordo com a Health Canada.

Global News/ MS

A Equinor anuncia que 
o Bay du Nord será 
suspensa durante 3 anos

O primeiro projeto petrolífero em 
águas profundas do Canadá foi arqui-
vado por três anos “face às difíceis 
condições do mercado”, segundo o 
gigante petrolífero norueguês Equinor.

A empresa enviou um comunicado de 
imprensa pouco depois do meio-dia de 
quarta-feira (31), a meio da Conferência 
e Exposição Energy N.L. em St. John’s. 
“Utilizaremos este adiamento para con-
tinuar a amadurecer ativamente Bay du 
Nord no sentido de um desenvolvimento 
bem-sucedido”, disse Tore Løseth, diretor 
da Equinor Canadá. Um porta-voz afir-
mou que o projeto sofreu “aumentos sig-
nificativos de custos” nos últimos meses, 
devido em parte a um mercado volátil. 
Trond Bokn, vice-presidente sénior de de-
senvolvimento de projetos, afirmou que o 
projeto é importante para a Equinor. “Va-
mos agora analisar novamente o projeto 
para ver se podemos otimizar ainda mais 
o nosso conceito e as nossas estratégias”, 
afirmou Bokn. O Bay du Nord é constituído 
por cinco descobertas de petróleo. A Equi-
nor afirmou que continua a avaliar a per-
furação de exploração nessa área em 2024. 
“O Canadá é uma das principais áreas da 
Equinor e, através dos nossos ativos opera-
dos por parceiros e do Bay du Nord, man-
temos uma atividade muito forte no país”, 
afirmou Løseth. “Também nos sentimos 
encorajados pelo forte apoio ao projeto em 
Newfoundland e Labrador e no Canadá e 
aguardamos com expectativa o futuro de-
senvolvimento do Bay du Nord.”

Global News/ MS
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Perfil da vítima em Portugal: menina, 
10 anos, alvo de violência doméstica 
às mãos dos pais
Menina, portuguesa, com 10 anos, a re-
sidir no distrito de Faro e que, nos últi-
mos dois a três anos, foi vítima de vio-
lência doméstica, às mãos de um dos 
pais, na casa da família. É este o perfil-ti-
po entre as 2595 crianças auxiliadas pela 
Associação Portuguesa de Apoio à Víti-
ma (APAV), no ano passado. Nos dados 
revelados pela instituição nesta quinta-
-feira (1), salienta-se que, além dos pais, 
em 9% dos casos sinalizados o agressor 
também era um familiar direto da crian-
ça e em quase 6% das situações o cri-
minoso era enteado das vítimas, muitas 
das quais alvo de abuso sexual.

No dia em que se assinalou o Dia Mun-
dial da Criança, a APAV revelou 
que, em 2022, prestou auxílio a qua-

se 2600 crianças, número que representa 
“um aumento de 32% face ao ano ante-
rior”. 63% delas foram sujeitas a violência 
doméstica e mais de 29% sofreram crimes 
sexuais. “O espaço de segurança e confor-
to que deveria ser a casa das vítimas é, não 
raras vezes, transformado num cenário de 
violência a que crianças e jovens são sujei-
tos, direta ou indiretamente. 

A residência comum à vítima e pessoa 
agressora é o local do crime e/ou violência 
em 46,7% das situações reportadas”, sus-
tenta a APAV. Na estatística da instituição, 

mais de 60% das vítimas são meninas e me-
tade delas têm entre 11 e 17 anos. A maioria 
(82%) tem nacionalidade portuguesa, mas, 
realçam os técnicos, “evidencia-se tam-
bém o elevado número de crianças e jovens 
de nacionalidade americana e brasileira”.

Criminosos no seio da família

Vivendo, sobretudo, no distrito de Faro, 
Lisboa e Braga, 31,6% das crianças e jovens 
sofreram os crimes à mão dos pais e 9% fo-
ram vítimas de tios, primos ou cunhados. 
Em quase 6% dos casos, o agressor foi o 
padrasto ou a madrasta. Estes criminosos 
têm, maioritariamente, entre os 26 e os 55 
anos.

Ainda segundo a APAV, mais de 32% 
das crianças e jovens foram sujeitas a vi-
timação continuada e muitos (quase 19%) 
passaram entre dois e três anos a sofrer cri-
mes na residência da família. “O local mais 
prevalente para as agressões a crianças e 
jovens foi a residência comum entre vítima 
e ator/a do crime e/ou violência. Destaque 
também para a residência do/a autor/a do 
crime (15,2%) e/ou violência e da vítima 
(9,3%), bem para o estabelecimento de en-
sino (7,3%)”, refere o relatório.

Em 34% dos casos apoiados pela APAV, 
a denúncia do crime foi realizada na GNR.

JN/MS

O primeiro-ministro, António Costa, afir-
ma que teve conhecimento de que o SIS 
se articulou com a PJ para preservar a 
integridade de documentos classifica-
dos contidos no computador levado por 
Frederico Pinheiro do Ministério das In-
fraestruturas.

Esta afirmação consta das respostas de 
António Costa, a que a agência lusa 
teve acesso, a um requerimento que 

o PSD lhe dirigiu com 15 perguntas sobre a 
atuação do Serviço de Informações de Se-
gurança (SIS) para a recuperação do por-
tátil levado por Frederico Pinheiro, ex-ad-
junto do ministro das Infraestruturas, João 
Galamba, na noite de 26 de abril.

Questionado sobre “que informação ou 
documentação guardada no computador e 
que tipo de riscos estavam envolvidos que 

justificariam, no seu entendimento, uma 
intervenção do SIRP (Sistema de Infor-
mações da República Portuguesa)/SIS?”, 
o primeiro-ministro declara desconhecer 
“o conteúdo da documentação contida no 
computador”.

No entanto, refere ter conhecimento 
de que “pelo menos alguns dos seus do-
cumentos haviam sido classificados pela 
entidade competente, sendo que a sua in-
tegridade e integralidade foi devidamente 
preservada pelo SIS até o mesmo ser entre-
gue ao CEGER - Centro de Gestão da Rede 
Informática do Governo e depois recolhido 
pela Polícia Judiciária (PJ)”.

Interrogado sobre a “aparente descoor-
denação entre as atuações das diversas 
forças e serviços de segurança ou informa-
ções” neste caso, o líder do executivo sus-
tenta que “a atuação do SIS não se confunde 

com a dos órgãos de polícia criminal, que 
agem no âmbito da investigação criminal, 
com os critérios próprios da sua autonomia 
tático-policial e sob a direção da autorida-
de judiciária competente”.

“Tanto quanto é do meu conhecimento o 
SIS articulou-se devidamente com a PJ, de-
signadamente na preservação da integri-
dade e integralidade da informação contida 
no computador que lhe foi entregue pelo 
Dr. Frederico Pinheiro”, adianta.

Quanto à explicação para que “não hou-
vesse também iniciativa de recuperação de 
outro equipamento, incluindo telemóvel, 
na posse do antigo assessor” por parte dos 
serviços de informações, Costa responde: 
“Não disponho de informação que me per-
mita responder a essa questão”.

À pergunta se “considera uma prática 
normal num ministério” que um docu-

mento como o programa de reestrutura-
ção da TAP estivesse alegadamente apenas 
“guardado no portátil de um adjunto”, o 
primeiro-ministro responde: “Não consi-
dero uma prática normal”.

Em resposta ao PSD, António Costa afir-
ma ainda não ser do seu conhecimento que 
antes da noite de 26 de abril “tivesse exis-
tido o reporte ao SIS de qualquer suspeita 
ou tenha sido desenvolvida por este serviço 
qualquer atividade operacional relativa ao 
Dr. Frederico Pinheiro”.

Relativamente ao processo de classifica-
ção e acesso a informação confidencial, o 
primeiro-ministro refere que “a documen-
tação foi classificada pela entidade compe-
tente -- o Gabinete Nacional de Segurança 
-- e consequentemente só podia ser acedi-
da por pessoas legalmente credenciadas”.

JN/MS

Costa diz que SIS articulou-se com a PJ para preservar computador de ex-assessor

TAP
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Bebés até um ano passam 
a ter cartão de cidadão gratuito
Os bebés até ao primeiro ano de vida 
têm desde quinta-feira (1) acesso gratui-
to ao cartão de cidadão, uma medida do 
programa Simplex anunciada pelo Go-
verno no Dia Mundial da Criança.

Um comunicado do Instituto de Re-
gistos e Notariado e dos Serviços 
Partilhados do Ministério da Saúde 

(SPMS) revela ainda o lançamento da me-
dida ‘Nascer + Cidadã e + Cidadão’, que vai 
simplificar a declaração de nascimento, 
permitindo que seja feita através de uma 
única interação com a administração pú-
blica e sem que os pais precisem de se des-
locar a um balcão físico.

Numa primeira fase, esta medida - de-
senvolvida pelas áreas governativas da 
Justiça e da Saúde e financiada pelo Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR) - es-
tará disponível na maternidade do Centro 
Hospitalar de Setúbal, prevendo-se, até ao 
final deste ano, o alargamento gradual às 
restantes unidades de saúde públicas, onde 
já existem os balcões Nascer Cidadão, e às 
unidades de saúde privadas, onde os bal-
cões Nascer Cidadão não foram reativados 
após a recente pandemia.

Com esta nova forma de fazer a decla-
ração de nascimento do recém-nascido, 
através das unidades de saúde, “o serviço 
deixa de estar sujeito a um horário limita-
do, uma vez que não depende da disponi-
bilidade dos funcionários da conservatória, 
promovendo-se a segurança e o contacto 
mais rápido e simplificado com o registo 
civil logo após o nascimento da criança”, 
explica a nota, acrescentando que é o fun-
cionário da unidade de saúde que preenche 
a declaração de nascimento, com a infor-
mação prestada presencialmente pelos 
pais, até ao momento em que a parturiente 
receba alta.

A informação divulgada acrescenta ain-
da que foi alterada a lei para resolver as di-
ficuldades na comprovação da insuficiên-
cia económica de quem está preso, para 
efeitos de isenção das taxas de emissão e 
renovação do cartão do cidadão, que passa 
a poder ser feita pelo diretor do estabeleci-
mento prisional ou do centro educativo, à 
semelhança do que acontece nos casos em 
que a pessoa está internada numa institui-
ção pública de assistência social.

JN/MS
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Costa assinala Dia dos Açores 
e assegura compreensão no 
apoio ao desenvolvimento
O primeiro-ministro assinalou nesta se-
gunda-feira (29) o Dia dos Açores, numa 
mensagem em que manifestou con-
fiança no espírito empreendedor dos 
cidadãos desta região autónoma e as-
segurou compreensão do Governo da 
República para o apoio ao desenvolvi-
mento.

Esta mensagem foi publicada por An-
tónio Costa na sua conta oficial na 
rede social Twitter.

“Quando se celebra o Dia dos Açores saú-
do as açorianas e açorianos, confiando no 
seu espírito empreendedor”, escreveu o lí-
der do executivo, antes de se referir especi-
ficamente ao papel do Governo da República 
em relação à Região Autónoma dos Açores.

Nesse ponto, António Costa diz afiançar 
“a compreensão do Governo da República 
para a necessidade e a justiça do apoio às 
suas instituições autonómicas e ao desen-
volvimento económico e social regional”.

Sapo/MS
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AUTONOMIAS Dois sismos de 2,1 e 1,9 na escala de Richter 
sentidos na ilha Terceira, nos Açores
Um abalo de magnitude 1,9 na esca-
la de Richter, em Angra do Heroísmo, 
fez tremer janelas e carros. Um outro 
sismo de magnitude 2,1 foi sentido na 
ilha Terceira. Os sismos não causaram 
danos.

Dois sismos foram sentidos esta se-
gunda-feira (29) na ilha Terceira, 
nos Açores, revelou o Centro de 

Informação e Vigilância Sismovulcânica 
dos Açores (CIVISA). De acordo com o 
CIVISA, pelas 09h40 (10h40 em Lisboa) 
foi registado um sismo de magnitude 2,1 
na escala de Richter, com epicentro a 
cinco quilómetros de Santa Bárbara.

Este sismo foi sentido com intensidade 
máxima III/IV na escala de Mercali Mo-
dificada, na freguesia de Santa Bárbara, 
e com intensidade III na freguesia de São 
Bartolomeu, também no concelho de An-

gra do Heroísmo. Antes, pelas 05h19, foi 
registado um abalo de magnitude 1,9 na 
escala de Richter, sentido na freguesia de 
Terra Chã, Angra do Heroísmo, com in-
tensidade máxima III na escala de Mercali 
Modificada.

Com intensidade IV, considerada 
“moderada”, os “carros estacionados 
balançam”, as “janelas, portas e loiças 
tremem” e “os vidros e loiças chocam 
ou tilintam”, podendo as paredes ou es-
truturas de madeira ranger, descreve o 
Instituto do Mar e Atmosfera (IPMA) na 
página da internet. Com intensidade III, 
considerada fraca, o abalo é “sentido 
dentro de casa” e “os objetos pendentes 
baloiçam”, sentindo-se uma “vibração 
semelhante à provocada pela passagem 
de veículos pesados”, de acordo com o 
IPMA.

OB/MS

Madeira, Lisboa e Açores com taxa de desemprego 
acima da média europeia em 2022
Madeira (7,8%), Área Metropolitana de 
Lisboa (7,2%) e Açores (6,8%) regista-
ram no ano passado uma taxa de de-
semprego mais elevada do que na média 
europeia, apontam dados do Eurostat.

No ano passado, a taxa de desempre-
go na União Europeia situava-se nos 
6,2% entre as pessoas entre os 15-74 

anos, mas varia de acordo com as diversas 
regiões. A mais baixa foi a registada na ale-
mã Boémia Central (1,2%), com a região 
espanhola de Ceuta a assinalar a taxa mais 
elevada no período (28,4%). Em Portugal, 
Madeira (7,8%) e Área Metropolitana de 
Lisboa (7,2%) são as que registam a taxa 
mais elevada, acima da média europeia, in-
dicam os dados publicados esta terça-feira 
(30) pelo Eurostat.

Já na zona Norte de Portugal apresenta-
va uma taxa de 5,9%, o Algarve de 5,8%, 
o Centro de 5,1% e o Alentejo de 4,8%, va-
lores abaixo da média europeia. Além da 
Madeira e da região da capital, apenas os 
Açores, com 6,8%, registou valores acima 
da média europeia.

No que toca ao desemprego jovem (en-
tre os 15-29 anos) ao nível da União Euro-
peia, tendo igualmente como referência o 
final do ano passado, o registo do Eurostat 
aponta para uma descida de 1,7 pontos per-
centuais face a 2021, para uma taxa de de-
semprego de 11,3%.

Mais uma vez, é a região alemã da Boé-
mia Central a registar a taxa mais baixa 
nesta faixa etária — 1,7% — com a região de 
Ceuta a assinalar a mais elevada: 42,4%.

Em Portugal, a região autónoma da Ma-
deira assinala a taxa mais elevada entre os 
jovens (17,2%), apesar do recuo face aos 
21,1% que se registavam no ano anterior. 
De resto, todas as regiões do país referidas 
pelo organismo estatístico europeu assina-
lam taxas acima da média europeia — com 
destaque para o Algarve (14,9%), Centro 
(14,7%) e AMT (14,6%) — pese embora as 
melhorias ocorridas face a 2021, com todas 
as regiões (não são indicados dados refe-
rentes aos Açores) a recuar a taxa de de-
semprego entre os jovens.

Sapo/MS
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Cinco praias madeirenses distinguidas 
com o carimbo ZERO poluição. Saiba quais
Das 54 com o carimbo ZERO poluição, 
atribuído pela Associação Sistema Ter-
restre Sustentável (ZERO), apenas cinco 
são madeirenses.

Isso mesmo revela a lista avançada pela 
SIC Notícias, que mais noticia que houve 
uma diminuição das praias em que “não 

foi detetada qualquer contaminação mi-
crobiológica” nas águas balneares ao longo 
dos últimos três anos.

Entre as praias madeirenses distinguidas 
pela associação ambientalista encontram-
-se a praia da Laje, no Porto Moniz, e as 
praias do Cabeço da Ponda, da Lagoa, do 
Ribeiro Cochinho e do Ribeiro Salgado, no 
Porto Santo.

Segundo informa a SIC Notícias, da mais 
de meia centena de praias distinguidas, 41 
estão localizadas em território, distribuídas 
por 18 concelhos. A estas aditam-se outras 

oito nos Açores e cinco na Madeira.
A ZERO mais dá conta de os concelhos 

com “maior número de praias ZERO po-
luição são Albufeira (6 praias), Porto San-
to, Tavira e Vila do Bispo (4) e Alcobaça, 
Aljezur, Faro, Odemira, Sesimbra e Vila 
do Porto (Santa Maria, Açores) com três 
praias”. Da lista agora divulgada destaca-
-se também a saída de 17 praias e a entrada 
de 13 novas praias.

A ZERO mais avançou a este órgão de 
comunicação social que “é extremamente 
difícil conseguir um registo incólume ao 
longo de três anos nas zonas balneares in-
teriores, muito mais suscetíveis à poluição 
microbiológica”. 

Recorde-se que no total existem 659 zo-
nas balneares em funcionamento, o que 
significa que apenas 8% foram considera-
das ZERO Poluição.

JM/MS

“Ter mais oferta é um bom problema”
Governo regional desvaloriza sobrelotação de principais atrações turísticas da Madeira
Para Miguel Albuquerque, ter mais ofer-
ta no turismo é um bom problema para 
a Madeira. O líder da região autónoma 
acredita ser fundamental fazer uma “co-
gestão dos espaços turísticos com al-
gum cuidado”.

O presidente do Governo da Madeira 
desvalorizou as críticas à sobrelo-
tação das principais atrações turís-

ticas da região, reconhecendo, no entanto, 
que a solução passa por uma maior orga-
nização com os agentes turísticos e com a 
diversificação da oferta.

“Eu acho que isso é tudo uma questão 
de nos organizarmos e termos mais oferta. 
Esse é um bom problema“, afirmou Miguel 
Albuquerque, quando questionado pelos 
jornalistas sobre as recorrentes queixas dos 
guias turísticos relativamente à sobrelota-
ção dos locais mais turísticos.

O presidente do Governo Regional (PSD/
CDS-PP) falava à margem de uma visita às 
novas instalações da banda municipal da 
Ribeira Brava, na zona oeste da ilha.

“Se nós nos entendermos e colaborar-
mos uns com os outros não é um grande 

problema. O problema era se nós não ti-
véssemos turistas”, defendeu Miguel Al-
buquerque (PSD).

O governante reconheceu, porém, que 
“é preciso fazer uma cogestão dos espaços 
com algum cuidado”, encetar “algum diá-

logo com os agentes turísticos sobretudo 
nas zonas de maior atração” e “diversifi-
car também as próprias ofertas”. “Daí a 
importância de alguns projetos que estão 
agora em andamento, como por exemplo 
os caminhos reais da Calheta e o teleférico 
do Curral das Freiras”, referiu.

“É preciso que as pessoas que vêm aqui à 
Madeira tenham uma capacidade de diver-
sidade de oferta que possa descongestionar 
os grandes pontos da convergência de tu-
ristas”, reforçou.

Questionado, por outro lado, sobre a pri-
vatização da Azores Airlines, companhia 
aérea do grupo SATA, o presidente do Go-
verno da Madeira disse que o seu executivo 
não será “proprietário de companhias aé-
reas”, considerando que, “salvo casos ex-
cecionais”, devem ser os operadores priva-
dos a fazê-lo. Miguel Albuquerque referiu 
que o seu governo fez “alguns contactos” 
com empresários madeirenses dando conta 
que havia interesse por parte da companhia 
aérea em abrir o capital aos privados.

OB/MS

Madeira vai à 
banca pedir 300 
milhões de euros
A Madeira vai fazer uma operação de 
refinanciamento de dívida no valor 
de 300 milhões de euros.

A operação vai ser financiada pelo 
Bankinter e por um consórcio 
entre o BPI, o Banco Comercial 

Português, o Santander e pela Caixa 
Geral de Depósitos, com duas opera-
ções distintas, uma de 275 milhões de 
euros e outra de 25 milhões.

Esta operação requer o aval do Esta-
do, que já foi dado pelo Ministério das 
Finanças. O financiamento, aprova-
do em conselho de governo, vai servir 
para amortização de outros emprésti-
mos da Região e de empresas públicas.

RTP/MS

Região destaca-se nas questões 
da igualdade de género
A Região evoluiu consideravelmente no 
que toca às questões da igualdade de 
género, nas últimas décadas. A convic-
ção é da Secretária Regional de Inclusão 
Social (SRIC). Rita Andrade encerrou, 
esta segunda-feira (29), o debate sobre 
Saúde Feminina.

Promovida pela SRIC, através da Di-
reção Regional da Cidadania e dos 
Assuntos Sociais (DRAS). Esta ini-

ciativa teve por objetivo comemorar o 
‘Dia Mundial da Saúde Feminina’, assina-
lado no passado dia 28 de maio, e juntou, 
no Museu de História Natural do Funchal, 
três oradores.

Coube ao diretor Savino Correia, Diretor 
Regional do Trabalho e da Ação Inspetiva, 
Gil Caroto, presidente da Mesa dos Serviços 
Privados de Saúde da ACIF e Alícia Freitas, 

psicóloga, abordarem as temáticas do tra-
balho, da igualdade e da saúde mental e de 
fenómenos como a síndrome de Burnout.

Já Rita Andrade destacou a mudança de 
mentalidades sentida na Região. “Estamos 
no bom caminho. Muito fizemos, mas há 
ainda muito por fazer”, vincou a secretária 
regional, lembrando medidas do Governo 
Regional como o ‘Plano Regional de Igual-
dade e Cidadania Ativa’ e o ‘Guia Regional 
para a Conciliação da Vida Profissional, Fa-
miliar e Pessoal’.

A governante lembrou ainda que a Ma-
deira é a Região do país com a menor dis-
paridade salarial entre homens e mulheres.

Recorde-se que, de acordo com os in-
dicadores estatísticos, o ‘GAP dos Ganhos 
Médios Mensais’ fixou-se, em 2020, na 
Região, em 12,5%, um valor inferior ao re-
gistado em território continental e à média 
da União Europeia (16,2 % e 13%, respeti-
vamente).
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Depois de vários meses de inverno chegaram as tão 
desejadas temperaturas positivas. Há poucas coisas 
que trazem tanta felicidade a um país frio como o ve-
rão. Contudo, não se distraia! Ainda nem começou (ofi-
cialmente), mas a estação preferida dos torontonianos 
já está em contagem decrescente. Para garantir que 
aproveita estes três meses de glória ao máximo, criá-
mos 10 ideias de escapadinhas de verão. Vá, saia de 
casa, vá criar memórias. 

Inês Carpinteiro/David Ganhão/MS. Fotos: DR

VISITAR ANIMAIS E COLHER FRUTOS E FLORES
Chega o bom tempo e a vida floresce. Já ninguém quer 
ficar em casa e há destinos para todos os gostos. Po-
de-se visitar quintas para colher flores, frutos ou ape-
nas para ver animais com os quais não nos cruzamos 
todos os dias. Ficam aqui algumas sugestões, mas há 
muitas outras:

CAMINHADAS PELAS CASCATAS DE HAMILTON
Hamilton tem mais de 100 cascatas distribuídas pe-
las trilhas do Niagara Escarpment. Aqui o difícil será 
escolher, por isso selecionámos cinco que certamente 
não o vão dececionar: Tew Falls (41m); Websters Falls 
(21m), Tiffany Falls (21m), Albion Falls (19m) & Devil’s 
Punchbowl (34m). 

Andrew Scenic Areas: desfrute de um dia na quinta, 
explore os trilhos para caminhadas, passeios de carro-
ça, parque infantil e colher os seus próprios morangos, 
mirtilos, framboesas, flores, abóboras e maçãs.

Downey’s Farm:  além de visitar animais, pode-se 
comprar e até apanhar fruta e ainda existe uma área 
de recreio no pátio.

Kelso Lavender: um terreno com mais de 25 000 plan-
tas de lavanda. Além das fotografias incríveis que pode 
tirar, ainda pode levar para casa produtos orgânicos.

Riverdale Farm: 7,5 hectares que funcionam o ano 
inteiro e permitem-nos experimentar a vida na quinta 
e os programas de trabalhos manuais e artesanatos. 

PASSAR UM FIM DE SEMANA NUM COTTAGE EM MUSKOKA
Apesar de o Canadá ser uma mistura de etnias, há determinados hábitos que consideramos muito canadianos. O ve-
rão é a oportunidade ideal para desfrutar de alguns deles, como um fim de semana passado numa cottage. Muskoka 
é um dos principais destinos para este fim no Ontário. Um destino bem mais recatado, no entanto, com muito para 
oferecer – viajar em cruzeiros, conhecer pequenas cidades, pescar, nadar, caminhar pelo Georgeian Bay National Park 
e muito mais.

MERGULHO EM TOBERMORY
Para quem procura a imersão numa das maravilhas de 
Ontário, então explorar a Bruce Península é o caminho 
certo. Desde trilhos, à famosa gruta do Grotto na baía 
e ainda é possível dar um saltinho ao Parque Nacional 
Marinho Fathom Five, onde se localiza a ilha Flower-
pot, faróis do século XIX e vários locais de mergulho 
com naufrágios que garantem uma experiência ainda 
mais espetacular.



CINEMA AO AR LIVRE
Ar livre, pipocas e filmes – a combinação perfeita de 
verão. Durante os meses de verão o Toronto Outdoor 
Picture Show apresenta, em vários pontos da cidade, 
diversos filmes gratuitos para toda a família. Saiba 
mais em topictureshow.com.

VER AS ESTRELAS
Morar numa grande cidade tem várias vantagens, mas 
também tem alguns pontos negativos. A poluição lumi-
nosa não nos permite ver um dos grandes fenómenos 
do universo – as estrelas. Para quem tem saudades do 
silêncio e de observar constelações e planetas, então 
o refúgio certo é o Dark Sky Reserve. O mais perto 
da cidade é o Torrence Barrens Dark Sky Preserve em 
Gravenhurst.

FESTIVAIS DE VERÃO
Festivais de verão são a melhor forma de viajar sem 
sair do mesmo sítio. Dá-nos a oportunidade de provar 
gastronomias que se dispersam pelo mundo inteiro, 
ver arte inspirada pelas vivências de cada comunida-
de, descobrir música nova e conhecer pessoas com 
histórias interessantes. Basta estar atento, o verão tem 
muito para oferecer. 

PRAIA EM PRINCE EDWARD COUNTY
Bem sabemos que há pouco que se compare às praias 
das Caraíbas, mas Sandbanks Provincial Park anda lá 
perto e também tem características que a distinguem 
– contém a maior formação de dunas do mundo. São 
vários hectares que disponibilizam muitas atividades, 
desde observação de aves, campismo, ciclismo, pes-
ca a natação. E já que estamos por aqui, então há que 
ir até ao Lake on The Mountain e depois passar pelas 
lojas caricatas de Picton que rodeiam a pequena cida-
de de arte.

REFRESCAR COM UM BOM VINHO
Niagara-on-the-Lake tem muito para oferecer, mas dá-
-se destaque às adegas, vinhas e ao festival de teatro 
– Shaw. Aqui temos a oportunidade de conhecer o pro-
cesso de criação de vinho e ver tudo da raiz ao copo. 
E há alguma coisa melhor do que aproveitar um bom 
vinho num dia de sol?

PASSAR UM FIM DE SEMANA NUM COTTAGE EM MUSKOKA
Apesar de o Canadá ser uma mistura de etnias, há determinados hábitos que consideramos muito canadianos. O ve-
rão é a oportunidade ideal para desfrutar de alguns deles, como um fim de semana passado numa cottage. Muskoka 
é um dos principais destinos para este fim no Ontário. Um destino bem mais recatado, no entanto, com muito para 
oferecer – viajar em cruzeiros, conhecer pequenas cidades, pescar, nadar, caminhar pelo Georgeian Bay National Park 
e muito mais.

CRUZEIRO PELAS MIL ILHAS
A fronteira entre Canadá e Estados Unidos é percorrida pelo rio Saint Lawrence, são 1 864 ilhas distribuídas por cerca 
de 50km. Há ilhas de todos os tamanhos, algumas propriedades privadas e outras ainda por explorar. Um cruzeiro pelo 
rio promete deixar todos com o desejo de ter por ali um pedaço de terra. E claro, sem esquecer o centenário “Singer 
Castle” idealizado por Frederick Gilbert Bourne.
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África do Sul concede imunidade em cimeira dos 
BRICS mas isso não impede detenção de Putin
Governo sul-africano anunciou que con-
cederá imunidade diplomática aos diri-
gentes estrangeiros que participem na 
cimeira dos BRICS, em agosto, embora 
sublinhe que tal não impedirá a deten-
ção do Presidente russo, com um man-
dado de captura pelo Tribunal Penal In-
ternacional.

A ministra Negócios Estrangeiros sul-
-africana, Grace Naledi Pandor, 
assinou uma nota que garante esta 

imunidade aos participantes na cimei-
ra ministerial desta semana na Cidade do 
Cabo e aos participantes na cimeira de Joa-
nesburgo, de 22 a 24 de agosto.

“Em conformidade com os poderes que 
me são conferidos pela secção 6(2) da Lei 
das Imunidades e Privilégios Diplomáticos 
de 2011, reconheço que a reunião ministe-
rial do BRICS, a realizar quinta e sexta-feira 
na Cidade do Cabo, e a 15ª Cimeira do BRI-
CS, a realizar entre 22 e 24 de agosto em 
Joanesburgo, se enquadram na concessão 
de imunidades e privilégios contemplados 
na secção 6(1)(a) da referida Lei”, subli-
nhou. O porta-voz do Ministério das Rela-
ções Internacionais e da Cooperação, Clay-
son Monyela, sublinhou, numa mensagem 
na sua conta do Twitter, que esta medida 
“é a norma” na África do Sul “e em todos 
os países” para as conferências e cimeiras 
internacionais.

“A imunidade é concedida para a con-
ferência e não para indivíduos específicos. 
Destina-se a proteger a conferência e os 
seus participantes sob a jurisdição do país 
anfitrião durante o período de duração da 

conferência. Esta imunidade não se sobre-
põe a quaisquer ordens que possam ter sido 
emitidas por tribunais internacionais con-
tra os participantes na conferência”, afir-
mou. Monyela reiterou, numa mensagem 
posterior, que “esta imunidade não se so-
brepõe a qualquer ordem emitida por qual-
quer tribunal internacional, como o TPI, 
contra qualquer um dos participantes”.

A África do Sul, signatária do Estatuto de 
Roma, poderá prender Putin se este parti-
cipar na cimeira, em conformidade com o 
mandado de captura acima mencionado.

Entretanto, o chefe do exército sul-afri-
cano, Rudzani Maphwanywa, disse esta 
terça-feira (30) que as forças armadas não 
prenderiam o Presidente russo se este se 
deslocasse ao país para a cimeira dos BRI-
CS, argumentando que não têm poder 
para o fazer. O Procurador-Geral do TPI, 
Karim Khan, disse no início de maio que 
está confiante de que a África do Sul “fará 
o que é correto” e prenderá Putin se este se 
deslocar ao país, em conformidade com o 
mandado de captura emitido por alegados 
crimes de guerra relacionados com a de-
portação forçada de crianças ucranianas 
para território russo a partir de áreas cap-
turadas durante a guerra da Ucrânia.

A África do Sul é membro do Estatuto de 
Roma e, por conseguinte, será obrigada a 
proceder à detenção, embora em 2015 te-
nha evitado prender o então presidente do 
Sudão, Omar Hassan al-Bashir, com o ar-
gumento de que este tinha imunidade en-
quanto chefe de Estado em visita oficial.

DN/MS

África do Sul nomeia painel para investigar 
alegada entrega de armas à Rússia
O Presidente da África do Sul, Cyril Ra-
maphosa, nomeou um painel indepen-
dente, formado por três membros, para 
investigar se o país forneceu armas à 
Rússia, após as acusações feitas pelos 
Estados Unidos.

A presidir o painel está o juiz reforma-
do Phineas Mojapelo.

“O Governo pretende apurar as 
circunstâncias que levaram o navio a estar 
atracado e o suposto carregamento […] en-
tre 06 e 09 de maio”, explicou a Presidên-
cia, em comunicado.

Em 11 de maio, o embaixador dos EUA, 
Reuben Brigety, garantiu, em conferência 
de imprensa, que a África do Sul forneceu 
armas à Rússia.

Segundo o embaixador, o carregamen-
to terá acontecido, em dezembro de 2022, 
através do navio russo “Lady R”, que atra-
cou na base naval de Simon’s Town, na Ci-
dade do Cabo.

“Armar os russos é gravíssimo. Não con-
sideramos que este problema esteja resol-

vido”, afirmou o diplomata. O Presidente 
decidiu avançar com a investigação face 
“à gravidade das denúncias, o grau de in-
teresse público e o impacto do assunto nas 
relações internacionais da África do Sul”.

Em 23 de maio, o partido governante na 
África do Sul insistiu que a carga do na-
vio cargueiro russo “Lady R” permanece 
“classificada”.

Na semana anterior, os Estados Unidos 
também expressaram “preocupações” jun-
to do Governo de Moçambique com o facto 
de o navio russo, sob sanções de Washing-
ton, ter atracado em janeiro num porto do 
país, disse à Lusa a porta-voz da embaixada 
dos EUA em Maputo.

“A embaixada dos EUA manifestou preo-
cupações junto de representantes do Go-
verno moçambicano sobre a ancoragem de 
um cargueiro russo sancionado pelos Esta-
dos Unidos num porto da Beira, em janeiro 
deste ano”, referiu, em resposta a questões 
colocadas pela Lusa.

Sapo/MS

Angola regista média diária de 10 
mortes por acidentes de viação
Com o registo em 2022 de 2.999 mortes 
e mais de 15.000 feridos, sinistralida-
de rodoviária continua a ser a segunda 
causa de mortes em Angola, depois da 
malária.

Angola regista a média diária de 10 
mortes em cerca de 20 acidentes por 
dia, e pretende reduzir a sinistra-

lidade rodoviária em 50% até 2027, disse 
esta segunda-feira (29) o comandante-ge-
ral da Polícia Nacional.

Arnaldo Manuel Carlos falava à imprensa 
no final da segunda sessão extraordinária 
do Conselho de Ministros, orientada pelo 
Presidente angolano, João Lourenço, que 
aprovou o Plano Nacional de Prevenção e 
Segurança Rodoviária 2023-2027.

De acordo com o comandante-geral da 
Polícia Nacional de Angola, a sinistralidade 
rodoviária continua a ser a segunda causa 
de mortes no país, depois da malária, com 
o registo em 2022 de 2.999 mortes e mais de 
15.000 feridos, de um total de 13.000 aci-
dentes de viação.

Segundo o responsável, o plano tem 29 
objetivos operacionais e 146 ações-chave, 
a serem executadas por diferentes depar-
tamentos ministeriais, entre as quais redu-
zir a sinistralidade rodoviária em 50% até 
2027, colocar Angola no ‘ranking’ dos 10 
países de África com a menor taxa de sinis-
tralidade rodoviária e entre os cinco países 
com baixa taxa de mortalidade a nível da 
Comunidade de Desenvolvimento da Áfri-
ca Austral (SADC).

“Com a aprovação deste instrumento, 
o executivo pretende melhorar o proces-
so de formação de condutores de veícu-
los, desenvolver uma cultura de educação 
rodoviária, garantir uma gestão eficiente 
e aumentar os níveis de segurança das in-
fraestruturas, dos veículos, dos utentes das 
vias, assim como aperfeiçoar e expandir os 
serviços de socorro e assistência às vítimas 
de acidentes”, disse o comandante-geral.

Sobre a situação da sinistralidade rodo-
viária no país, Arnaldo Manuel Carlos refe-

riu que se regista a média diária de 18 a 20 
acidentes e entre cinco a 10 mortes por dia, 
duas e três vezes superiores aos que regis-
tam nos crimes comuns.

“Quando, por exemplo, se registam cin-
co homicídios são registados, por exemplo, 
20 mortes da sinistralidade rodoviária, logo 
o quadro não é bom, é bastante preocupan-
te”, salientou.

Para Manuel Carlos, “o quadro é de todo 
menos bom do ponto de vista de sinistrali-
dade rodoviária”, ressaltando que as quase 
3.000 mortes contabilizadas em 2022 não 
incluem as de feridos que possam ter evo-
luído para óbito.

Entre as principais causas de acidentes 
estão os atropelamentos, por imprudência 
dos condutores e a falta de educação rodo-
viária dos transeuntes de um modo geral, 
apontou o responsável da Polícia Nacional, 
apontando também o mau estado das es-
tradas, e dos veículos, entre outros fatores.

OB/MS

Carros elétricos vão impulsionar 
economias da África subsaariana
Standard & Poor’s prevê aumento da 
procura e dos preços de vários mine-
rais, que existem em vários países de 
África, para produção de veículos elé-
tricos e baterias.

A Standard & Poor’s considerou que 
o aumento da procura de mine-
rais, como cobalto ou grafite, para 

sustentar a diversificação face aos com-
bustíveis poluentes vai beneficiar as eco-
nomias da África subsaariana, incluindo 
o lusófono Moçambique.

“Várias economias da África subsaa-
riana exportadoras de matérias-primas, 
em especial as situadas nas regiões meri-
dional e central do continente, poderão 
beneficiar de um impulso significativo 
com o aumento da procura de vários mi-
nerais abundantes na região, como o co-
balto, o cobre, a grafite, o lítio, o magné-
sio e os metais de terras raras”, escrevem 
os analistas da Standard & Poor’s (S&P).

Numa nota de análise sobre o impac-
to da transição verde nas economias da 
região, a S&P diz esperar “que vários mi-
nerais registem um aumento da procu-
ra e dos preços, dada a sua importância 
na produção de energia com baixo teor 
de carbono e na produção de veículos 
elétricos e baterias”, apontando como 
exemplos o lítio, o cobalto e a grafite, 

que são fundamentais para a produção 
de baterias elétricas, e o níquel, que é 
muito utilizado na produção de energia 
com baixo teor de carbono, sobretudo na 
produção de eletricidade eólica.

“Prevê-se igualmente um aumento 
da procura de cobre, dada a sua impor-
tância na construção de redes e linhas 
elétricas”, apontam os analistas da S&P, 
lembrando que, de acordo com a Agên-
cia Internacional da Energia.

As economias da região têm abun-
dância destes materiais essenciais para a 
transição energética, incluindo o grafite 
de Moçambique, Madagáscar e Tanzâ-
nia, o cobalto da República Democráti-
ca do Congo e o cobre da RDCongo e da 
Zâmbia, para além do lítio, comum no 
Zimbabué e na RDCongo.

O cobre o cobalto representam 95% 
das exportações e entre 25 e 25% do PIB 
da RDCongo, e na Zâmbia o cobre vale 
75% das exportações, exemplificam os 
analistas.

“A maioria dos países da África sub-
saariana são fortemente dependentes de 
exportações de matérias-primas, pelo 
que um forte aumento na procura destes 
minerais vai provavelmente garantir um 
forte impulso ao crescimento das suas 
economias”, conclui a S&P.

Sapo/MS
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Vacina brasileira contra vício 
em crack e cocaína concorre 
a prêmio internacional
O candidato a imunizante da Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG) con-
corre ao Prêmio Euro Inovação na Saú-
de, que reconhece grandes inovações 
da área médica e incentiva o desenvolvi-
mento de soluções. A vacina anticocaína 
concorre na categoria Inovação Tecno-
lógica Aplicada em Saúde. Os vencedo-
res das categorias concorrem ao prêmio 
de Grande Destaque.

Para votar é necessário ser médico com 
registro em um dos países com parti-
cipação da farmacêutica financiadora 

da premiação. Podem votar profissionais 
de medicina com registro ativo nos seguin-
tes países: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, 
Uruguai, Paraguai, Peru, Equador, México, 
Colômbia, Guatemala, El Salvador, Nicará-
gua, Panamá, Costa Rica, Honduras ou Re-
pública Dominicana.

Resultados promissores

A etapa dos ensaios pré-clínicos, realizados 
com animais, mostrou resultados promissores 
na redução do impacto da droga em camun-
dongos, como mostrou a CNN em 2021.

Desde então, o projeto concluiu as etapas 
pré-clínicas, em que foram constatadas se-
gurança e eficácia para tratamento da de-
pendência e prevenção de consequências 
obstétricas e fetais da exposição à droga 
durante a gravidez em animais.

Atualmente, não existem tratamentos 
registrados em agências regulatórias para 
essas dependências. A proposta visa en-
frentar a dependência em cocaína e seus 
derivados, como o caso do crack, que é uma 
mistura da substância com bicarbonato de 
sódio ou amônia. O projeto já concluiu os 
testes pré-clínicos e busca financiamento 
para avançar até a etapa com humanos.

CNN/MS

Redução da Selic viabilizaria maior 
venda de automóveis, diz economista
As medidas do Governo do Presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para 
incentivar o setor automobilístico re-
duzem o preço final dos veículos, mas 
juros mais baixos é que podem facili-
tar o acesso dos brasileiros aos carros 
zero quilômetro, de acordo com Celi-
na Ramalho, economista da Fundação 
Getulio Vargas (FGV).

No entanto, o valor ainda é elevado 
e não permite que diversos brasi-
leiros tenham condições de com-

pra a não ser por meio de um parcela-
mento facilitado. “Nós entendemos que 
taxas de juros mais convidativas podem 
ir ao encontro do comprometimento do 
consumidor, viabilizando a compra dos 
automóveis”, disse Celina Ramalho.

O cenário se tornará mais otimista à 
medida em que a nova regra fiscal e a 
reforma tributária avançarem pelo Con-
gresso Nacional, uma vez que contribui-
riam para uma maior estabilidade econô-
mica e consequente redução da taxa Selic. 

CNN/MS

Brasileiros vão ter “estatuto de igualdade” 
digital e poder tratar de documentos online
Os brasileiros residentes em Portugal 
vão ter um documento digital que lhes 
confere o estatuto de igualdade em re-
lação aos portugueses em várias maté-
rias e poderão tratar da documentação 
online.

O processo de digitalização “já está 
muito adiantado”, afirmou o secre-
tário de Comunidades Brasileiras e 

Assuntos Consulares e Jurídicos do Minis-
tério das Relações Exteriores do Brasil, em-
baixador Leonardo Gorgulho, que se se des-
locou a Lisboa para uma série de reuniões 

de trabalho. De acordo com o responsável 
do Itamaraty, o Governo brasileiro espera 
que vá agilizar muito o processo, evitar filas 
e facilitar a vida das pessoas, pois não pre-
cisam de esperar agendamento no consu-
lado para tirar o documento “e vão receber 
sem sair de sua casa o documento”.

No entanto, Leonardo Gorgulho alertou 
que se trata de “um documento só para Por-
tugal”, acrescentando que isso demonstra 
a importância que o Governo brasileiro “dá 
à comunidade brasileira em Portugal”.

JN/MS

Bolsonaro provocou calote milionário em 
banco público para tentar vencer no Brasil
O ex-Presidente brasileiro Jair Bolsona-
ro terá provocado um calote de 10,6 mil 
milhões de reais (1,9 mil milhões de eu-
ros) no banco estatal Caixa Económica 
Federal na tentativa de vencer as elei-
ções presidenciais, avançou o portal de 
notícias UOL.

Numa série de reportagens, o UOL 
contou como Bolsonaro editou duas 
medidas em março, antes do perío-

do oficial das eleições, para conceder cré-
ditos a devedores de baixo rendimento que 
apoiavam o atual Presidente, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e conquistar mais votos neste 
segmento. As medidas, inéditas, permiti-
ram distribuir dinheiro principalmente no 
período eleitoral, mas acabaram por não 
surtir o efeito esperado.

Os recetores destes empréstimos, po-
rém, agiram de forma previsível e não 
pagaram os empréstimos obtidos junto da 

Caixa Económica Federal, o que expôs a 
instituição financeira chegasse ao menor 
nível já registado pelo banco, que tem 162 
anos de existência.

JN/MS

MP recebeu 690 denúncias sobre influencers 
que entregaram banana e macaco de pelúcia 
para crianças negras

A Ouvidoria do Ministério Público do Rio 
de Janeiro recebeu, até o momento, 690 
comunicações com denúncias relativas 
ao caso das influenciadoras que se fil-
maram entregando uma banana e um 
macaco de pelúcia para crianças ne-
gras. Os relatos foram enviados para 2ª 
Promotoria de Justiça de Investigação 
Penal Especializada da capital para aná-
lise do fato e adoção das medidas ca-
bíveis.

Kérollen Cunha e Nancy Gonçalves já 
eram investigadas pela Delegacia de 
Crimes Raciais e Delitos de Intole-

rância (Decradi). Mãe e filha têm um canal 
no qual publicam vídeos juntas e já haviam 
sido criticadas por humilharem um moto-
rista e por fazerem o homem comer larvas, 

em outras gravações.  A especialista em 
Direito antidiscriminatório Fayda Belo de-
nunciou as duas influencers, nesta terça-
-feira. A advogada afirma que o vídeo com 
as crianças apresenta o chamado “racismo 
recreativo”, que ocorre quando alguém usa 
de “discriminação contra pessoas negras 
com intuito de diversão”.

Procuradas pela reportagem, as influen-
cers não responderam aos contatos. Após a 
repercussão do caso, a conta delas no Ins-
tagram impediu que novos comentários 
fossem feitos nas publicações. 

Desde a repercussão dos vídeos, a con-
ta da dupla no Instagram publicou apenas 
um story, no qual está escrito um versícu-
lo bíblico.

Globo/MS
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Guerra

Mais de 500 crianças ucranianas 
morreram desde a invasão russa
Pelo menos 525 crianças morreram por 
causa da invasão russa na Ucrânia, que 
aconteceu em fevereiro de 2022, revelou 
o Alto Comissariado das Nações Unidas 
para os Direitos Humanos (ACNUDH), no 
dia em que se celebrou o Dia Mundial da 
Criança.

“Neste Dia Mundial da Criança não há 
muito a comemorar na Ucrânia, onde 
os civis, inclusive crianças, conti-

nuam a pagar um alto preço” pela guerra 
desencadeada pela Rússia, afirmou a re-
presentante da agência da ONU na Ucrâ-
nia, Matilda Bogner, num comunicado.

Só no mês de maio, seis crianças morre-
ram e outras 34 ficaram feridas em ataques 
na Ucrânia.

Em 14 meses de conflito, 525 crianças fo-
ram mortas - pelo menos 219 destas eram 
raparigas - e outras 1047 ficaram feridas em 
289 cidades ucranianas, de acordo com as 
estatísticas das Nações Unidas.

A maioria foi vítima de ataques com ar-
mamentos explosivos de ampla capacidade 
destrutiva, incluindo mísseis e projéteis 
lançados por meio de ataques aéreos.

No total, pelo menos nove mil civis mor-
reram e 15 mil ficaram feridos na guerra. 
A ONU referiu que estas cifras podem ser 
muito maiores, nomeadamente devido à 
falta de dados completos em zonas da fren-
te de batalha e outras com combates inten-
sos.

JN/MS

Zelensky diz que guerra só acaba com vitória 
da Ucrânia e insiste na adesão à NATO
O Presidente ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, disse, esta quinta-feira (1), que 
a guerra da Ucrânia só termina quando 
Kiev vencer e insistiu na adesão à Orga-
nização do Tratado do Atlântico Norte 
(NATO), quando se juntou à cimeira da 
Comunidade Política Europeia.

“Até à nossa vitória. Quando vencer-
mos, a guerra terminará ou os russos 
podem sair do nosso território para o 

seu território independente”, declarou Vo-
lodymyr Zelensky, na chegada à segunda 
cimeira da Comunidade Política Europeia, 
na Moldova, quando questionado sobre a 
duração da guerra da Ucrânia.

Nestas declarações à imprensa, o Presi-
dente ucraniano sublinhou que o país “está 
pronto para aderir à NATO”.

“Estamos à espera que a NATO esteja 
pronta para acolher, ver e ter a Ucrânia e 
penso que as garantias de segurança são 
muito importantes, não só para a Ucrânia, 
mas também para todos os países vizinhos, 
devido à Rússia e à sua agressão na Ucrâ-
nia e à potencial agressão a outras partes da 
Europa”, assinalou Volodymyr Zelensky.

Já quando questionado sobre a relação 
com o secretário-geral da NATO, Jens Stol-
tenberg, o Presidente ucraniano indicou 
que este manifestou “apoio à Ucrânia”, 
nomeadamente em reuniões bilaterais, 
mas apontou ser “necessária toda a unida-
de, através de alianças”, algo em que Kiev 

“está a trabalhar”. O Presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, chegou, esta quinta-
-feira (1), pelas 9.30 (menos duas horas em 
Lisboa) à segunda cimeira da Comunidade 
Política Europeia, na Moldova, na qual par-
ticipam cerca de 50 líderes europeus para 
discutir questões de segurança e energia.

Convidado de honra, Volodymyr Ze-
lensky era uma presença esperada, mas 
sem confirmação até ao último momento, e 

foi o primeiro a chegar à cimeira da Comu-
nidade Política Europeia, logo após a anfi-
triã, a Presidente moldava, Maia Sandu.

“Estou feliz por estar aqui. Não é fácil vir 
à Moldova, mas [...] esta é a mensagem de 
todos os ucranianos: vamos apoiar verda-
deiramente o povo moldavo”, adiantou o 
Presidente ucraniano.

Agradecendo a sua presença, Maia San-
du disse à imprensa que, no breve encontro 

bilateral que tiveram de manhã logo após 
a chegada, os dois responsáveis falaram 
sobre o “futuro europeu” de ambos, após 
terem recebido o estatuto de países candi-
datos à UE em junho de 2022.

“A Ucrânia mantém a Moldova segura 
e estamos gratos por isso”, adiantou Maia 
Sandu.

A Moldova acolheu na quinta-feira (1) a 
segunda cimeira da Comunidade Política 
Europeia, a plataforma de cooperação para 
a segurança e estabilidade da Europa, com 
líderes da União Europeia (UE) e de outros 
países, agora focada na paz e energia.

A segunda cimeira da Comunidade Po-
lítica Europeia juntou dirigentes de todo 
o continente europeu no Castelo Mimi em 
Bulboaca, a 35 quilómetros da capital da 
Moldova, Chisinau, e perto de 20 quilóme-
tros da fronteira com a Ucrânia.

Portugal esteve representado na ocasião 
pelo chefe de Governo, António Costa.

Criada em 2022 com base na visão do 
presidente francês, Emmanuel Macron, 
divulgada num discurso no Dia da Europa 
em maio do ano passado, a Comunidade 
Política Europeia é uma plataforma de diá-
logo político e cooperação para questões de 
interesse comum e reforço da segurança, 
da estabilidade e da prosperidade do con-
tinente europeu, não substituindo contudo 
qualquer organização, estrutura ou proces-
so existente.

JN/MS

Austrália vai legislar Inteligência 
Artificial para enfrentar riscos 
da tecnologia
O Governo australiano disse, esta quin-
ta-feira (1), que está a estudar a regula-
mentação do uso da Inteligência Artifi-
cial (IA), para enfrentar os riscos desta 
tecnologia.

“Usar a IA com segurança e responsa-
bilidade é um ato de equilíbrio com 
o qual todos estão a lidar neste mo-

mento”, disse, em comunicado, o ministro 
da Indústria e da Ciência da Austrália, Ed 
Husic, ao anunciar mudanças legislativas 
em curso. As declarações do ministro, que, 
por outro lado, enalteceu as vantagens do 
desenvolvimento da IA, foram precedidas 
pela publicação de dois relatórios em torno 
do debate sobre a regulamentação e res-
postas governamentais a esta tecnologia.

Os documentos identificam várias lacu-
nas de segurança atuais e planeiam formas 
de reforçar a estrutura legal da utilização da 
IA, bem como os riscos e as oportunidades 
potenciais desta tecnologia em território 
australiano.

Entre os perigos, destaca-se o conteúdo 
ultrafalso (deepfake) produzido “por agen-
tes estatais”, num contexto de suspeitas 
de interferência interna de atores estatais 
como Rússia e China, entre outras preo-
cupações apontadas no relatório governa-
mental.

A Austrália adotou uma série de princí-
pios éticos relacionados com a IA, em 2018, 
e implementou várias medidas legais nos 
últimos anos para proteger consumidores e 
propriedade intelectual, entre outros aspe-

tos. No entanto, o ministro sublinhou que 
o país deve implementar “as salvaguardas 
adequadas para garantir o uso seguro e res-
ponsável desta tecnologia”.

Desde que o ChatGPT, o “chatbox” (pro-
grama de computador para realizar con-
versas com humanos) do OpenAI, foi lan-
çado, em novembro de 2022, cresceram as 
preocupações sobre as consequências desta 
tecnologia generativa capaz de criar ima-
gens, vídeos, áudio, textos ou modelos 3D.

Dois dos maiores receios são a dissemi-
nação em larga escala de desinformação e 
propaganda, conforme relatado pela orga-
nizaç organização não-governamental Re-
pórteres Sem Fronteiras, e a possível elimi-
nação de empregos.
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No dia 26 de junho, Toronto irá eleger 
um novo Presidente da Câmara.

Vote na Ana Bailão
Pode votar antes do dia das eleições
Votos antecipados vão de quinta-feira, dia 8 de 
junho a terça-feira, dia 13 de junho das 10h às 19h.

anabailao.ca

Saiba onde pode votar aqui

A Ana é a 11ª no 
cartão de votos
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Despesa pública

Câmara baixa do parlamento dos EUA 
aprova lei que suspende teto da dívida
A câmara baixa do parlamento dos Es-
tados Unidos aprovou, na quarta-feira 
(31), um projeto de lei que suspende o 
teto da dívida pública do país até 2025, 
afastando assim o risco de um possível 
incumprimento.

A proposta recebeu 314 votos a favor e 
117 contra na Câmara dos Represen-
tantes, dominada pelos republica-

nos, apesar da oposição de vários conser-
vadores, que consideram que a iniciativa 
não faz o suficiente para limitar a despesa 
pública.

O Presidente norte-americano elogiou 
os deputados por terem dado “um passo 
essencial para prevenir o que seria o pri-
meiro incumprimento no pagamento da 
dívida pública dos Estados Unidos”, referiu 
a Casa Branca, num comunicado.

Joe Biden pediu à câmara alta do Con-
gresso, o Senado, para aprovar “quanto an-
tes” a iniciativa: “Deixei claro que o único 
caminho a seguir é um acordo bipartidário 
que possa receber apoio bipartidário. Este 
acordo passa no teste”.

O líder da maioria democrata no Senado, 
Chuck Schumer, garantiu que irá apresen-
tar o projeto de lei “o mais rápido possível” 
para “evitar o incumprimento”, que pode-
rá acontecer já em 05 de junho, de acordo 
com o Departamento do Tesouro dos Esta-
dos Unidos.

Um incumprimento poderia ter conse-
quências devastadoras para a economia 
norte-americana e global, tendo em conta 
que os Estados Unidos são a maior econo-
mia mundial e que o dólar é a moeda de re-
ferência.

Caso seja aprovada pelos senadores, a 
proposta irá seguir para a Casa Branca, para 
ser assinada por Joe Biden, que esteve en-
volvido na redação do projeto de lei, com o 
líder republicano na Câmara dos Represen-
tantes, Kevin McCarthy.

O projeto de lei suspende o teto da dívida 
até 2025, ou seja, após as eleições presiden-
ciais, no final de 2024.

Em troca, certos gastos serão limitados 
em 2024 para mantê-los estáveis, excluin-
do os gastos militares, enquanto em 2025 
poderá haver um aumento de 1% acima da 
inflação.

A proposta também prevê uma redução 
de 10 mil milhões de dólares (9,35 mil mi-

lhões de euros) em recursos destinados a 
modernizar e fortalecer os serviços fiscais.

O gabinete de Kevin McCarthy também 
disse que o acordo prevê a recuperação de 
“milhares de milhões de dólares em fundos 
não gastos” durante a pandemia, sem di-
vulgar mais detalhes.

O compromisso inclui ainda mudanças 
nas condições para alguns auxílios sociais: 
aumenta de 49 para 54 anos a idade até que 
os adultos sem filhos devem trabalhar para 
receber o auxílio à alimentação, mas elimi-
na essa obrigação de trabalho para os vete-
ranos e os sem-abrigo.
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Okinawa

Tufão Mawar 
obriga a retirar 
mais de 46 mil 
pessoas no Japão
As autoridades nipónicas determina-
ram, nesta quinta-feira (1), a evacua-
ção da zona sul da ilha de Okinawa, 
com a retirada de mais de 46 200 
pessoas, devido à chegada do tufão 
Mawar, depois de ter levado também 
à retirada de milhares de habitantes 
nas Filipinas, três dias antes, antes 
de dirigir-se para o Japão.

Pelas 7.45 horas locais (menos oito 
horas em Portugal), o Município 
de Nanjo ordenou a evacuação 

das áreas costeiras, face ao acionamen-
to do nível quatro (de cinco) de alerta, 
informou a cadeia de televisão NHK. 

O Município de Yaese emitiu uma 
ordem para várias circunscrições da 
cidade, apelando a que idosos e pessoas 
com incapacidades abandonem as suas 
casas. Outras cidades, como Tioman, 
receberam instruções idênticas. 

A agência meteorológica japonesa 
pediu aos cidadãos para que mante-
nham alerta face aos ventos fortes, que 
atingem 126 quilómetros no centro da 
tempestade e rajadas de 180 Km/h, on-
dulação elevada, com ondas a passar os 
nove metros de altura, e forte precipi-
tação. 

É expectável que o tufão possa afetar 
a região insular de Okinawa no sábado 
(3), afetando o arquipélago durante vá-
rios dias.
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REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Apartamento luminoso e espaçoso, com dois 
quartos e duas casas-de-banho. Cozinha 
moderna, em conceito aberto, com balcão 
em granito. Uma sala de estar espaçosa com 
saída direta para a varanda e vista para a ci-
dade. Quarto principal com casa-de-banho 
privada de três peças. Com fácil acesso a au-
toestradas, lojas, parques, escolas, a poucos 
minutos da estacão da Kipling e a uma curta 
distância da Islington. 

Oportunidade incrível para personalizar 
este bangalô espaçoso ao seu gosto. Casa 
isolada com 3 quartos espaçosos, cozinha 
c/ espaço para refeições, sala de estar e de 
jantar, cave acabada e entrada separada, 
cozinha completa, quarto e muito mais. A 
uma curta distância de excelentes escolas, 
parques, ttc, serviços, acesso a autocarro 
para o metro da Kipling e perto de auto-es-
tradas e do aeroporto. 

Islington & Bloor & DundasKipling & The Westway

Uma propriedade extraordinária, cuidada e 
apenas com um proprietário. Esta casa tem 
3 quartos e 3 casas-de-banho e uma cave 
acabada. O quarto principal tem ainda um 
closet e casa-de-banho privada. No piso 
principal, a cozinha dispõe de um conceito 
aberto com acesso à sala de jantar com teto 
alto. A cave acabada é composta por um pe-
queno escritório e zona de recreação. Tem 
ainda um quintal ótimo para entreter. 

Casa totalmente renovada, piso principal 
aberto, cozinha gourmet com bancadas de 
quartzo. 3 quartos, 2 casas-de-banho, o quar-
to principal com um closet e casa-de-banho 
privada e 2 varandas, 1 na frente e outra nas 
traseiras. Suite com uma entrada separada, 
2 quartos e lavandaria separada. O quintal 
com Walkout para um grande deck e um belo 
gazebo. Proximidade às principais rodovias e 
serviços, e a uma curta distância do novo Lrt.

Salem & Taunton

St. Clair & Dufferin
PREÇO NOVO!

SOLD OVER ASKING

Dufferin & Eglinton

OPEN HOUSE - SAT & SUN 2-4

Para mais informações  
sobre estas propriedades,  
por favor, visite:  
torontoimobiliaria.ca

Um época atribulada, cheia de altos e 
baixos, que chegou ao fim no passado 
sábado (27) e coroou o Benfica como 
novo campeão do principal escalão do 
futebol português. Mas este 38.º título 
do clube da Luz, que prometia ser mais 
do que certo no início da época - altura 
em que a turma encarnada era um ver-
dadeiro rolo compressor -  passou tam-
bém por um período conturbado… e o 
troféu quase lhe escorregou das mãos. 
Ainda assim, o tombo não foi suficiente 
para que o F. C. Porto, o mais próximo 
perseguidor, conseguisse fazer a ultra-
passagem. Roger Schmidt chegou, viu e 
venceu. 

Na derradeira jornada, o ambiente era 
de enorme euforia na Luz - e melhor 
ficou com o primeiro golo, anotado 

aos 7’. Determinado e confiante, o conjun-
to encarnado chegou à vantagem num cru-
zamento de Bah, a que Gonçalo Ramos res-
pondeu com um cabeceamento certeiro.

Cerca de 20 minutos depois, num contra-
-ataque rápido, Grimaldo lançou Florenti-
no, que deixou em João Mário. Este fez então 
uma boa combinação  com Rafa, que viu o 
seu remate desviar em Ítalo e enganar Ga-
briel Pereira. Estava feito o 2-0.

Já na segunda parte, se dúvidas houves-
sem foram desfeitas com novo tento, des-
ta vez a partir da marca dos onze metros. 
Grimaldo foi chamado a bater e não falhou, 
chorou e beijou a camisola.

Com o apito final chegou a explosão de 
alegria - a Luz transformou-se num verda-
deiro “inferno”, com os mais de 64 mil es-
pectadores a poderem festejar o tão aguar-
dado “38”.

Já na cidade do Porto a festa era outra: 
apesar de ter cumprido e vencido o Vitória 
SC, a formação azul e branca teve mesmo 
que se contentar com o segundo lugar.

A jogar em superioridade numérica desde 
os 83 (!) segundos de jogo (Handel recebeu 
ordem de expulsão após dura entrada sobre 
Uribe) os dragões não tiveram dificuldades 
em construir o triunfo num jogo que foi de 
sentido único.

Taremi, o melhor marcador desta edição, 
abriu a contagem aos 8’, após assistência de 
Pepê. Aos 32’, já depois de Pepê ter visto um 
tento anulado por fora de jogo, Otávio fez o 
2-0 num remate cruzado. O triunfo portista 
mais amargo desta época ficaria completa-
mente construído ainda durante a primeira 
parte, com Evanilson a ser servido por Tare-
mi para o terceiro e último tento da equipa 
de Sérgio Conceição, que assim terminou a 
dois pontos do primeiro lugar.

O terceiro classificado, o Braga, venceu o 
despromovido Paços de Ferreira… também 
por 3-0! Alvaro Djaló (8’), Ricardo Horta 
(29’) e Banza (51’) foram os autores dos go-

los bracarenses, que já haviam assegurado a 
qualificação para a terceira pré-eliminatória 
da Liga dos Campeões.

Tambem os leões já tinham o seu destino 
traçado - para além de já não terem hipó-
tese de alcançar o terceiro lugar, também 
nenhuma equipa conseguiria roubar-lhes o 
quarto posto. Assim, restava atender a um 
último pedido de Rúben Amorim: vencer na 
despedida. Mas os leões ainda tiveram que 
suar para fazer o seu treinador e adeptos fe-
lizes.

O Vizela entrou a matar: logo aos 6’, após 
uma recuperação de bola por parte dos vi-
zelenses, Kiko Bondoso lançou Osmajic. 
O avançado montenegrino ligou o turbo e, 
num remate rasteiro, bateu Franco Israel.

O leão afiou as garras e partiu em busca da 
reviravolta: aos 19’, após canto batido por 
Pote, Gonçalo Inácio foi às alturas para des-
viar, de cabeça, para o 1-1.

Motivado, o Sporting entrou melhor na 
segunda metade e assumiu o controlo da 
partida, apesar dos anfitriões ainda terem 
somado um par de boas oportunidades. 
Mas foi, na realidade, numa infelicidade de 
Ivanildo que a turma de Amorim chegou ao 
golo da vitória: Pedro Gonçalves fez o cru-
zamento para o coração da área e o defesa 
central, na tentativa de fazer um corte, atra-
palhou-se e colocou o esférico no fundo das 
redes de Buntic.

O Vizela, com 11 vitórias, sete empates e 
15 derrotas, termina em 11.º lugar.

O quinto lugar foi conquistado pelo Arou-
ca após triunfo por 2-0 em Portimão, asse-
gurando a participação na terceira pré-eli-
minatória da Conference League. A vitória, 
conseguida com os golos de Antony (49’) e  
Alan Ruiz (51’) permitiu que os arouquen-
ses igualassem a sua melhor classificação de 

sempre: 54 pontos. Os algarvios termina-
ram em 15.º, com 34.

Apesar de ter conseguido construir uma 
vantagem de dois golos na visita ao Estádio 
dos Arcos, o Famalicão acabou por permitir 
o empate dos vila-condenses. Já depois de 
Rúben Lima (11’) e Alex Dobre (13’) adian-
tarem os famalicenses,  Zaydou Youssouf 
recebeu ordem de expulsão. a jogar em in-
ferioridade numérica, os visitantes não con-
seguiram evitar a recuperação do Rio Ave, 
que reduziu por Boateng aos 69’ e empatou 
aos 82’ por Leonardo Ruiz.

Um golo solitário de Fran Navarro fez com 
que o Gil Vicente terminasse a época com 
uma vitória em casa. O avançado espanhol 
chegou assim aos 17 tentos na Liga, igualan-
do o benfiquista João Mário no terceiro lugar 
da lista dos melhores marcadores. 

O Estoril terminou na 14.ª posição após 
bater o Marítimo, que vai disputar o play-off 
com o Estrela da Amadora, por 3-1.

Num jogo em que os madeirenses termi-
naram reduzidos a nove jogadores (expul-
sões de Fábio China e René, aos 71’ e 74’), 
Alejandro Marqués (15’), Joãozinho (80’) e 
Yusuf Bamidele (83’) foram os marcadores 
de serviço da equipa da Linha. Já Cláudio 
Winck reduziu a desvantagem insular na 
conversão de uma grande penalidade (69’).

O Boavista, nono classificado, fechou 
esta participação na Liga com uma goleada 
em Chaves, com tentos de Seba Pérez (37’), 
Bozenik (42’ e 62’) e Makouta (81’). Os fla-
vienses, sétimos, que ainda reduziram por 
Héctor Hernández (46’), acabaram a parti-
da com apenas oito jogadores, após Guima, 
Benny e Abbas serem expulsos aos 67’, 69’ e 
89’, respetivamente.

CAMP38ES
Inês Barbosa
Opinião

Suplemento 
Desportivo
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Roger Schmidt, aposta de Rui Costa 
para trazer as águias de volta à glória, 
foi o general que comandou a revolução 
encarnada, numa época de 2022/23 que 
trouxe um vendaval de mudanças e uma 
rutura com o passado recente.

O treinador alemão, nascido na cida-
de de Kierspe, em 1967, herdou um 
grupo de trabalho fragilizado pela 

instabilidade da época anterior, na qual 
Jorge Jesus, despedido a meio da tempo-
rada, e Nélson Veríssimo, que orientou a 
equipa na restante campanha, não conse-
guiu atingir o título, conquistado pelo F. 
C. Porto, de Sérgio Conceição, com vitória 
por 1-0, no Estádio da Luz.

Em conjunto com a direção encarnada, 
o técnico, de 56 anos, operou uma verda-
deira renovação do plantel. Vertonghen, 
Weigl, Darwin, Pizzi, Taarabt, Everton 
Cebolinha e Seferovic foram alguns dos 
jogadores que deixaram a Luz no verão, 
apostando, posteriormente, em Bah, Au-
rsnes, David Neres, Enzo Fernández, Ris-
tic, Musa e Draxler, no mesmo defeso.

O clima de incerteza causado pela 
aposta no primeiro treinador estrangei-

ro a orientar o Benfica desde a saída do 
espanhol Quique Flores, em 2009, dissi-
pou-se rapidamente nos primeiros jogos 
sob o comando do antigo técnico do PSV 
Eindhoven. Nas escassas semanas de pré-
-temporada, o alemão conseguiu juntar 
peças antigas e novas e montar um con-
junto verdadeiramente coeso. A versão 
renovada das águias, que se apresentou 
com um 4x2x3x1 como esquema tático 
de eleição, destacava-se por ser mais for-
te fisicamente, mais intensa nas fases de 
pressão e transição defensiva, e mais or-
ganizada, sem perder o atrevimento na 
hora de partir para o ataque, mostrando-
-se confortável com a bola, mas também 
sem ela.

Quando a equipa respira confiança, 
as individualidades sobressaem e, sob a 
orientação de Schmidt, vários jogadores 
atingiram o pico da performance. Vla-
chodimos, Grimaldo, João Mário, Rafa e 
Gonçalo Ramos subiram de rendimento, 
relativamente às épocas anteriores. Flo-
rentino Luís e Chiquinho, emprestados 
a outros clubes na temporada passada, 
agarraram a segunda oportunidade con-
cedida pelo treinador, enquanto António 

Silva e João Neves, provenientes das ca-
madas jovens, surpreenderam os adeptos 
mais otimistas, tal a maturidade que de-
monstraram quando entraram na equipa 
encarnada.

A paragem do campeonato para a reali-
zação do Mundial 2022, juntamente com a 
saída de Enzo Fernández para o Chelsea, 
no mercado de inverno, travou o ímpeto 
dos encarnados, que sofreram, no final de 
dezembro, a primeira derrota da época, 
por 3-0, frente ao Braga. Na segunda me-
tade da temporada, o conjunto de Schmidt 
não se mostrou tão dominante como na 
primeira volta, mas conseguiu, até abril, 
manter a distância de 10 pontos para o F. 
C. Porto. Uma derrota, por 2-1, na Luz, 
na 27.ª jornada, seguida de um desaire em 
Chaves (1-0), uma semana depois, fez a 
vantagem encurtar para quatro pontos, 
mas, no “sprint” final, Roger Schmidt 
conseguiu manter as tropas concentradas 
na missão que tinham em mãos e trouxe 
de volta o troféu da Liga Portuguesa ao 
Estádio da Luz, quatro anos depois do an-
terior título. Indiscutivelmente, Schmidt 
acaba a época em estado de graça.

JN/MS
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Roger Schmidt: o treinador que liderou a revolução na Luz

Benfica ergue a taça de campeão pela 38.ª vez
O Benfica venceu (3-0), no sábado (27), 
no Estádio da Luz, o Santa Clara em jogo 
a contar para a 34.ª e última jornada do 
campeonato, e sagrou-se campeão 
nacional pela 38.ª vez. Gonçalo Ramos, 
Rafa e Grimaldo marcaram os golos 
do encontro, que voltaram a deixar o 
Marquês de Pombal e o país pintados de 
vermelho.

Acabou o suspense. No sprint final do 
campeonato, foi mesmo o Benfica a cortar 
a meta em primeiro e a conquistar um tí-
tulo que já lhe fugia há três épocas, quando 
esteve sob o comando de Bruno Lage. Ago-
ra, com Roger Schmidt, a Luz voltou a estar 
em festa num campeonato que parecia que 

ia ser entregue cedo mas que surpreendeu, 
com a decisão adiada até aos últimos 90 
minutos.

Olhando com desconfiança por muitos, o 
técnico alemão volta a dar o troféu aos en-
carnados, que assumiram a liderança iso-
lada da Liga à quarta jornada. A oito jogos 
do fim, as águias tinham 10 pontos de van-
tagem em relação ao F. C. Porto, mas tudo 
mudou quando os encarnados receberam 
os dragões. A equipa de Sérgio Conceição 
levou a melhor (1-2) e seguiu-se uma fase 
negra na Luz: eliminação da Liga dos Cam-
peões e outra derrota diante do Chaves, 
que relançou o campeonato.

A pressão era muita, mas o clube da Luz 
não cedeu. Nas últimas cinco jornadas só 

não venceu o Sporting, em Alvalade (2-
2), e, no sábado (27), diante do Santa Cla-
ra, também não facilitou. Com um estádio 
cheio e recebido em êxtase nas imediações 
da Luz, o Benfica apresentou três altera-
ções no onze - António Silva, Chiquinho e 
David Neres saíram para os lugares de Bah, 
Morato e Florentino - e inaugurou o mar-
cador ao minuto sete, com Gonçalo Ramos 
a cabecear certeiro, depois de um cruza-
mento de Bah. Aos 28, Rafa saiu rápido em 
contra-ataque depois de um livre do Santa 
Clara e, depois de combinar com João Má-
rio, ampliou a vantagem.

Depois do intervalo, talvez um dos mo-
mentos mais emotivos do jogo. Ítalo jogou 
a bola com a mão e o árbitro assinalou uma 

grande penalidade para os encarnados. Na 
hora de marcar, Grimaldo não tremeu e fe-
chou a contagem. O espanhol não falhou 
mas também não conseguiu segurar as lá-
grimas: o jogador, que já assinou pelo Bayer 
Leverkusen, e considerado uma das chaves 
do título, não conseguiu esconder a emo-
ção, ao tirar a camisola e beijar o emblema 
dos encarnados.

Com este resultado, o clube da Luz ter-
mina o campeonato com 87 pontos, mais 
dois do que o F. C. Porto, que venceu o Vi-
tória de Guimarães e passou, assim, o teste-
munho aos encarnados.

JN/MS

Factos e números: as vitórias de Rui Costa
Título de campeão nacional do Benfica 
é o primeiro conquistado por Rui Costa 
enquanto presidente das águias.

Dois troféus como jogador dos encarna-
dos

Como jogador do Benfica, Rui Costa ga-
nhou uma Taça de Portugal (1992/93) e um 
campeonato (1993/94). Terminou a carrei-
ra na Luz em 2007/08.

Primeiro líder do século a vencer na 
época de estreia

Neste século, nenhum dos anteriores pre-
sidentes do Benfica venceu a Liga depois de 
fazer uma época completa na estreia. João 
Santos tinha sido o último, há 34 anos, ou 
seja, em 1989.

Suavizou o ambiente fraturante no clube

Privilegiou a união interna, integrou vice-
-presidentes de Vieira e deu tranquilidade 
ao clube, fraturado por quase 20 anos de 
liderança do antecessor.

262 milhões de euros em transferências

Número impressionante que abrange as 
transações de 17 jogadores durante a época. 
Enzo Fernández e Darwin garantiram 201 
milhões.

34.º presidente da história das águias

Após a renúncia de Luís Filipe Vieira, assu-
miu o cargo de presidente-interino a 9 de 
julho de 2021. Seria eleito o 34.o presidente 
do clube a 10 de outubro.

Imagem europeia mais favorável

A boa prestação europeia do Benfica na 
presente época, ao chegar aos quartos de 
final da Champions, ajudou a fortalecer a 
visão mais internacional e a aposta na pro-
jeção desportiva.

Conquistas internacionais e atento às 
modalidades

Além do recente título, assistiu à conquis-
ta da Youth League e a Intercontinental 
jovem. Assistiu à vitória na Taça EHF, em 
andebol.

300 mil sócios, uma barreira projetada 
há vários anos

Rui Costa conseguiu ultrapassar uma bar-
reira inicialmente considerada utópica, 
após ter sido estimada pelo antecessor: tre-
zentos mil sócios.

JN/MS
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O F. C. Porto venceu, no sábado (27), o 
V. Guimarães por 3-0, no último jogo dos 
dragões na edição 2022/23 da Liga. Tare-
mi termina como o melhor marcador da 
Liga com 22 golos.

Terminou a edição 2022/23 para o F. C. 
Porto. Os dragões venceram o V. Gui-
marães por 3-0, com golos de Taremi, 

Otávio e Evanilson e terminam no segundo 
lugar do campeonato a dois pontos do Ben-
fica, que se sagrou campeão nacional após 
vencer o Santa Clara na Luz.

O jogo começou com uma expulsão para o 
V. Guimarães. Logo aos dois minutos, Han-

del fez uma entrada perigosa sobre Uribe e 
viu o cartão vermelho direto. Pouco depois, 
uma grande jogada de Pepê terminou com o 
golo de Taremi, que termina a Liga como o 
melhor marcador, com 22 golos.

Até ao intervalo, Otávio e Evanilson fe-
charam o marcador para o F. C. Porto.

Os dragões terminam a época a 4 de ju-
nho, com a final da Taça de Portugal diante 
do Sporting de Braga.

Os golos e os casos

Tomás Handel foi expulso aos dois minu-
tos após dura entrada sobre Matheus Uribe.

Pouco depois, Pepê abriu o livro e pro-
duziu uma grande jogada individual, até 
servir Taremi para o primeiro golo dos dra-
gões.

Pepê ainda alargou a vantagem portista, 
mas o golo foi invalidado por fora de jogo.

À passagem da meia hora, Otávio fez o 
segundo golo do F. C. Porto na partida.

Já perto dos 40 minutos, uma boa fina-
lização de Evanilson fez o 3-0 para os por-
tistas.

Ao intervalo, houve grande confusão 
junto ao topo sul do Estádio do Dragão.

JN/MS

Arouca conquista quinto 
lugar da Liga ao vencer 
em Portimão
O Arouca conquistou no sábado (27) 
a quinta posição na edição 2022/23 
da I Liga portuguesa de futebol, 
igualando a melhor classificação de 
sempre, ao vencer na visita ao Porti-
monense, por 2-0, e beneficiando da 
derrota do Vitória de Guimarães.

Antony, aos 49 minutos, e Alan Ruiz, 
dois minutos depois, marcaram os golos 
da formação arouquense, que somou 54 
pontos e ultrapassou, por um ponto, os 
vimaranenses, que foram derrotados 
no terreno do FC Porto (3-0).
Na sua sexta presença entre os ‘gran-
des’, o Arouca, comandado por Ar-
mando Evangelista, iguala o quinto 
lugar alcançado em 2015/16, então sob 
o comando de Lito Vidigal, e assegurou 
um lugar na terceira pré-eliminatória 
da Liga Conferência Europa, relegando 
o Vitória de Guimarães para a segunda.
O Portimonense, que somou a tercei-
ra derrota seguida e o quinto jogo sem 
vencer, terminou a 20.ª presença na I 
Liga no 15.º lugar, o primeiro acima do 
lugar de play-off, com 34, a um do Es-
toril Praia, que venceu por 3-1 na rece-
ção ao Marítimo.

JN/MS

Boavista e Estoril 
terminam a Liga  
com vitórias
O Boavista e o Estoril terminaram a 
edição 2022/23 do campeonato com 
uma vitória. Os axadrezados bate-
ram o Chaves por 4-1, enquanto os 
canarinhos derrotaram o Marítimo 
por 3-1.

O Boavista deslocou-se no sábado (27) 
a Trás-os-Montes para vencer o Chaves 
por 4-1, com dois golos de Bozenik e um 
de Seba Pérez e Makouta. Os axadreza-
dos terminam assim a edição 2022/23 
do campeonato da melhor maneira, 
numa goleada que fica marcada pelas 
expulsões de Ricardo Guimarães, Ber-
nardo Sousa e Abass do lado do Chaves.
Já o Estoril, recebeu e venceu o Marí-
timo por 3-1, com golos de Alejandro 
Marques, Joãozinho e Bamidele, numa 
partida em que os madeirenses viram 
Fábio China e Rene a serem expulsos, 
numa altura em que o encontro estava 
empatado a um golo.
O Boavista ultrapassa assim o Casa Pia 
e fica com o 9º lugar da Liga, com 44 
pontos. O triunfo permite ao Estoril 
terminar o campeonato com 35 pontos, 
no 14º lugar.

JN/MS

I LIGA - CLASSIFICAÇÃO

Equipas P PD V E D GM GS DG

Benfica 87 34 28 3 3 82 20 62

F.C. Porto 85 34 27 4 3 73 22 51

Braga 78 34 25 3 6 75 30 45

Sporting 74 34 23 5 6 71 32 39

Arouca 54 34 15 9 10 36 37 -1

Vitória SC 53 34 16 5 13 34 39 -5

Chaves 46 34 12 10 12 35 40 -5

Famalicão 44 34 13 5 16 39 47 -8

Boavista 44 34 12 8 14 43 54 -11

Casa Pia 41 34 11 8 15 31 40 -9

Vizela 40 34 11 7 16 34 38 -4

Rio Ave 40 34 10 10 14 36 43 -7

Gil Vicente 37 34 10 7 17 32 41 -9

Estoril 35 34 10 5 19 33 49 -16

Portimonense 34 34 10 4 20 25 48 -23

Marítimo 26 34 7 5 22 32 63 -31

P. Ferreira 23 34 6 5 23 26 62 -36

Santa Clara 22 34 5 7 22 26 58 -32

I LIGA - RESULTADOS - 34.ª JORNADA

Rio Ave 2-2 Famalicão

Vizela 1-2 Sporting

Gil Vicente 1-0  Casa Pia

Estoril 3-1 Marítimo

Chaves 1-4 Boavista

Portimonense 0-2 Arouca

Benfica 3-0 Santa Clara

F.C. Porto 3-0 Vitória SC

Braga 3-0 P. Ferreira

F. C. Porto cumpre e vence o V. Guimarães

O Sporting de Braga, terceiro classifica-
do, venceu, no sábado (27), em casa o 
já despromovido Paços de Ferreira, por 
3-0, no último jogo da edição da Liga. Os 
arsenalistas cumpriram a melhor época 
de sempre, conseguindo o recorde de 
pontos, de vitórias e golos.

O Sporting de Braga bateu o Paços de 
Ferreira por 3-0 e conquistou um 
feito inédito no campeonato por-

tuguês para os minhotos. Os arsenalistas 
fixaram um novo recorde de pontos na 
Liga (78), um novo máximo de vitórias no 
campeonato (25). Além disso, os guerreiros 
nunca tinham marcado tantos golos (75) 
numa só edição do campeonato.

Na partida da 34.ª jornada, Alvaro Djaló 
(08 minutos), Ricardo Horta (29) e Banza 
(51) marcaram os golos dos bracarenses, 
que terminam a temporada com 78 pon-
tos, sendo que já tinham assegurado o ter-

ceiro lugar e a consequente qualificação 
para a terceira pré-eliminatória da Liga 
dos Campeões.

O Paços de Ferreira terminou na 17.ª e 
penúltima posição, com 23 pontos, regres-
sando à II Liga após quatro temporadas 
consecutivas no primeiro escalão.

JN/MS

Sporting de Braga realiza a melhor época de sempre na Liga

Equipa de Ruben Amorim soube reagir 
ao golo madrugador, cresceu no segun-
do tempo e chegou ao triunfo (2-1) em 
Vizela, aproveitando uma atrapalhação 
de Ivanildo Fernandes, que fez autogolo.

O Sporting não cumpriu os objetivos 
traçados para a época, mas conse-
guiu satisfazer o último pedido de 

Ruben Amorim, terminado o campeona-
to com um triunfo, por 2-1, em Vizela. Os 
leões foram mais dominadores e as estatís-
ticas testemunham a superioridade, mas a 
felicidade apenas surgiu nos minutos finais 
e através de um infortúnio de Ivanildo Fer-
nandes, que fez autogolo.

Os minhotos tiveram uma melhor entra-
da em jogo e foram os primeiros a festejar, 

quando Osmajic ganhou em velocidade a 
Coates e rematou certeiro. Os leões acor-
daram e dos pés de Pedro Gonçalves, até 
ao momento o rei das assistências da Liga, 
surgiu o 11.º passe certeiro para o golo do 
empate, com Gonçalo Inácio, mais lesto 
que toda a concorrência, a desviar com su-
cesso para a baliza de Buntic.

Numa primeira parte com mais posse 
de bola dos leões, mas pouco atrativa para 
quem se deslocou ao estádio dos minhotos, 
os primeiros 45 minutos valeram pelos go-
los.

Insatisfeito, Ruben Amorim foi o primei-
ro a mexer, sacrificando o jovem Dário Es-
sugo e lançando Edwards. O inglês trouxe 
dinâmica e velocidade ao ataque, confun-
diu as movimentações defensivas dos lo-

cais e obrigou Manuel Tulipa a responder, 
colocando Tomás Silva no lugar do desins-
pirado Mendez.

Os leões passaram a jogar no meio-cam-
po do Vizela, com um caudal ofensivo vo-
lumoso, mas pouco eficaz. Ruben Amorim 
arriscou e colocou Chermiti ao lado de Pau-
linho no centro de ataque, diante um ad-
versário que foi recuando no terreno e que 
não teve argumentos para apanhar despre-
venida a defensiva do Sporting.

Manuel Tulipa refrescou a equipa mi-
nhota, para tentar travar o ascendente dos 
leões, mas sem grande sucesso. O Sporting 
não desistiu de procurar a felicidade e de 
um novo cruzamento de Pedro Gonçalves, 
já nos minutos finais, chegou ao golo do 
triunfo. Ivanildo Fernandes não foi feliz e 
desviou a bola para a própria baliza.

Positivo

Pedro Gonçalves não marcou, mas foi deci-
sivo no triunfo. Sempre inconformado, dos 
seus pés saíram os passes para os golos do 
Sporting.

Negativo

Ivanildo Fernandes foi traído pela infelici-
dade. O defesa do Vizela quis evitar que a 
bola chegasse a Chermiti, mas foi infeliz no 
corte.

Arbitragem

Exibição tranquila e sem influência no re-
sultado. Os momentos mais quentes do 
jogo foram resolvidos com acerto nas ações 
disciplinares.

JN/MS

Leão sorri no adeus com alguma felicidade
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O campeonato chegou ao fim e tive-
mos que esperar até esta última jorna-
da para vermos concretizadas algumas 
decisões: entre elas estava a de quem 
seria o campeão nacional. Assim, o F.C. 
Porto passou o título ao Benfica, que 
venceu a prova quatro anos depois do 
último título. Os azuis e brancos, à se-
melhança dos arsenalistas, vão à Liga 
dos Campeões, o Sporting à Liga Euro-
pa e o Arouca e Vitória SC à Liga Confe-
rência. Mas houve muito mais nesta úl-
tima ronda - emoção, essa, com certeza 
não faltou. 

GUARDA-REDES
Tiago Sá (Braga)
Apesar de Matheus assumir a baliza dos 
arsenalistas durante o campeonato, Tiago 
Sá é, por norma aposta para outras compe-
tições como, por exemplo, a Taça de Por-
tugal, provando que as redes bracarenses 
estão, de qualquer das formas, bem entre-
gues. Foi titular no último jogo do Braga, 
mostrou segurança e manteve a baliza in-
violada.

DEFESAS
Gonçalo Inácio (Sporting)
Cobiçado por vários clubes internacionais, 
Gonçalo Inácio foi uma das grandes figuras 
do último jogo do campeonato dos leões. 
Resgatou o empate num desvio de cabeça 
certeiro e colocou um ponto final numa 
seca de golos de nove meses.

João Basso (Arouca)
Foi nao só um dos maiores destaques da 
sua posição no Arouca como entre todas 
as equipas que fizeram parte desta edição 
da Liga. Nesta ronda fez mais um grande 
jogo, com inúmeras ações importantes e 

demonstrativas da sua grande qualidade.

Grimaldo (Benfica)
Foi o último jogo do espanhol de águia ao 
peito, após sete anos e meio e 303 partidas 
- e, para terminar em beleza (ainda que 
não tenha sido um dos melhores jogos do 
defesa) Grimaldo não só apontou o tercei-
ro golo dos encarnados, da marca dos onze 
metros, como também foi de uma recupe-
ração de bola conseguida por si que se ini-
ciou lance que resultaria no golo anterior.

Joãozinho (Estoril)
Numa altura em que o encontro frente 
ao Estoril se encontrava empatado a uma 
bola, o capitão da equipa da Linha lançou 
um míssil que só parou no fundo das redes 
de Makaridze.

MÉDIOS
João Neves (Benfica)
O “puto Neves” foi (mais um) tiro certeiro 
de Roger Schmidt. Tem, com certeza, ain-
da muito que aprender e crescer enquanto 
atleta, mas é já capaz de deixar colegas, 
adeptos e entusiastas de boca aberta com a 
sua enorme qualidade.

Otávio (Porto) 
O luso-brasileiro manteve o ritmo e a boa 
forma, somando mais um grande jogo. Na 
despedida da Liga rematou três vezes e 
acertou uma delas no alvo - a isso somou 
ainda diversas recuperações de bola e due-
los ganhos.

Antony (Arouca)
Enorme época da turma arouquense - li-
derado por Armando Evangelista, o Arou-
ca conseguiu terminar em quinto lugar 
e, assim, marcar um lugar na Europa no 
próximo ano. O desempenho de Antony 
ao longo de toda a temporada não deixou 
ninguém indiferente, e até já surgiram ru-
mores de que o brasileiro estará na mira do 
F.C. Porto, Benfica e Braga.

Makouta (Boavista)
Marcou um golaço - considerado o melhor 
desta última ronda! Um poderosíssimo e 
colocado remate fez a bola entrar no ângu-
lo, não dando hipótese a Paulo Vítor. Que 
forma de terminar uma grande temporada 
em termos individuais!
AVANÇADOS 
Fran Navarro (Gil Vicente)
Um dos maiores decisores da equipa de 
Barcelos - e na despedida do campeonato 
não podia ser diferente. Mais uma vez o 
Gil Vicente triunfou graças a um tento do 
avançado espanhol, que assim terminou 
no terceiro lugar dos melhores marcado-
res, em igualdade com João Mário, do Ben-
fica.

Róbert Boženík (Boavista)
Provou que com certeza não iria desiludir 
caso tivesse feito parte das opções de Petit 
- nesta última jornada foi um dos grandes 
destaques da goleada dos axadrezados em 
Chaves. Anotou dois golos - o VAR acabou 
por lhe negar o “hat-trick” por fora de 
jogo de um (!) centímetro. 

Inês Barbosa/MS
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Braga

JOÃO BASSO
Arouca
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GRIMALDO
Benfica
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FC Porto
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II LIGA - RESULTADOS - 34.ª JORNADA

Moreirense 6-4 Sp. Covilhã

Feirense  4-1 Torreense

Penafiel 2-4 E. Amadora

Porto B 3-1 Benfica B

Oliveirense 4-3  Leixões

Trofense 1-2 Mafra

Vilafranquense 1-1 B-SAD

Nacional  3-2 Ac. Viseu

Farense 3-1  Tondela

LIGA 2

Campeão histórico:
números comprovam domínio do Moreirense 

F. C. Porto B vence 
Benfica B em clássico  
da II Liga
O F. C. Porto B venceu (3-1), no sá-
bado (27), na receção ao Benfica B, 
com o clássico da 34.ª e última jor-
nada da II Liga, a colocar em evidên-
cia a melhor reta final de campeona-
to dos dragões.

Os golos de Bernardo Folha, aos 38 mi-
nutos, João Marcelo, aos 52, e Rodri-
go Pinheiro, aos 70, trouxeram os três 
pontos para os azuis e brancos, com os 
benfiquistas a responderem por Diego 
Moreira, aos 90+04.
À partida para o duelo que opôs dra-
gões e águias, o F. C. Porto B partia de 
um excelente momento de forma, com 
vitórias frente a Académico de Viseu 
(3-1) e Tondela (1-0) nas últimas duas 
jornadas, e procurava bater o rival para 
assegurar um positivo quinto lugar nas 
contas finais do campeonato.
Por sua vez, os encarnados, a ocuparem 
o 14.º lugar, protagonizaram uma tem-
porada mais apagada, mas com a amea-
ça da despromoção fora do horizonte, e 
os três pontos dariam ao Benfica B um 
salto, ainda que provisório, à 10.º posi-
ção.
Com mais posse de bola e sem conceder 
grandes possibilidades de transições ao 
Benfica B, o F. C. Porto feriu a defensiva 
benfiquista sobretudo nos remates de 
meia distância de Bruno Costa.
O domínio dos dragões viria a ser ma-
terializado quando Abraham Marcus 
partiu para o cruzamento, no corredor 
direito, e a bola, desviada pela defensi-
va adversária, acabou nos pés de Ber-
nardo Folha, e colocou com precisão a 
bola, inaugurando assim o marcador, 
ao minuto 38.
A segunda parte iniciou-se com uma 
reação benfiquista à apatia até então 
demonstrada, aos 48, com Gilson Ben-
chimol a aparecer sozinho em frente a 
Francisco Meixedo para quase fazer o 
tento da igualdade.
O 2-0 deu-se pouco depois (58), a partir 
de um pontapé de canto, em que João 
Marcelo surgiu isolado ao segundo pos-
te e cabeceou para ampliar a vantagem, 
acabando dessa forma com o elã que os 
‘encarnados’ vinham a demonstrar no 
início do segundo tempo.
O segundo golo azul e branco terá 
abalado psicologicamente as águias e 
transportado os dragões para um final 
de jogo tranquilo, no qual o terceiro 
surgiu com naturalidade, por inter-
médio de Rodrigo Pinheiro, após uma 
combinação com Bernardo Folha, que 
‘rompeu’ o setor recuado benfiquista, 
com o lateral a rematar forte para sen-
tenciar a partida (70).
O Benfica B ainda conseguiu reduzir 
nos instantes finais por Diego Moreira, 
de forma acrobática, na sequência de 
um canto, mas o desfecho da partida 
estava já fechado.
Com este resultado, o F. C. Porto B ter-
mina esta edição da II Liga no quinto lu-
gar, com 51 pontos, enquanto o Benfica 
B fica em 15.º, com 38. 

JN/MS

Depois da descida em 2021/22, o Morei-
rense mostrou que não estava para estar 
muito tempo na Liga Portugal SABSEG, 
apostou forte e acabou por sagrar-se 
campeão e garantir o regresso ao prin-
cipal escalão do futebol português, mas 
não sem antes fazerem história na Se-
gunda Liga. 

Os comandados de Paulo Alves tive-
ram um ano de claro domínio no se-
gundo escalão do futebol português 

e foram sendo sempre superiores. Na pas-
sada quinta-feira (25), os cónegos deram 
por concluída a sua temporada ao vencer o 
SC Covilhã num jogo de loucos, acabando 
por vencer por 6-4, o que lhes permitiu fa-
zer história em duas frentes: golos e pontos. 

Ao nível de golos, a turma de Morei-
ra de Cónegos mostrou-se uma autêntica 

máquina goleadora e marcou um impres-
sionante total de 77 golos, batendo, desta 
forma, o recorde numa só temporada da 
Segunda Liga com 18 equipas, que perten-
cia ao UD Leiria de 1997/98, com 73 tentos 
apontados. 

Um recorde apenas alcançado precisa-
mente pelo resultado desta última jornada, 
onde marcaram seis golos. Ora, um recorde 
que já tinha sido batido, mas que foi refor-
çado, foi o de pontos. É que o Moreirense 
finalizou a época com 79 pontos, números 
nunca antes vistos numa edição da Segun-
da Liga com 34 jornadas, ultrapassando e 
bem o anterior recorde do Paços de Ferrei-
ra de 2018/19 (74 pontos).

ZZ/MS

Triunfo por 3-1 ante o Tondela, em Faro, 
no último jogo do campeonato.

O Farense, em festa pela subida à I Liga 
há uma semana, fechou a edição 
2022/23 da II Liga com uma vitória 

caseira por 3-1 ante o Tondela, no Estádio 
de São Luís, no último jogo do campeonato, 
no domingo (28).

Um golo de Rafael Barbosa, aos dois mi-
nutos, deu vantagem ao Tondela, mas os 
algarvios deram a volta ao resultado ainda 
na primeira parte.

Cristian Ponde empatou aos 13 minutos, 
de penálti, tendo bisado para a reviravol-
ta ao minuto 23. Aos 42 minutos, Mattheus 
Oliveira fez o 3-1.

A equipa de Faro, comandada por José 
Mota, fecha o campeonato com oito vitó-
rias seguidas e um total de 69 pontos.

Após o encontro e em pleno relvado, o 
Farense festejou a subida perante (e com) 
os seus adeptos.

MF/MS

Farense soma oitava vitória seguida e faz festa em casa

II LIGA - CLASSIFICAÇÃO

Equipas P PD V E D GM GS DG

Moreirense 79 34 24 7 3 77 38 39

Farense 69 34 21 6 7 57 34 23

E. Amadora 63 34 16 15 3 55 35 20

Ac. Viseu 53 34 14 11 9 51 45 6

Porto B 51 34 14 9 11 48 40 8

Mafra 47 34 12 11 11 46 49 -3

Vilafranquense 46 34 12 10 12 42 36 6

Feirense 46 34 11 13 10 43 37 6

Torreense 44 34 13 5 16 38 41 -3

Oliveirense 43 34 11 10 13 51 50 1

Tondela 40 34 8 16 10 35 35 0

Leixões 39 34 10 9 15 38 49 -11

Penafiel 39 34 9 12 13 36 47 -11

Nacional 39 34 10 9 15 35 46 -11

Benfica B 38 34 10 8 16 52 58 -6

B-SAD 35 34 9 8 17 41 59 -18

Trofense 32 34 8 8 18 31 51 -20

Sp. Covilhã 28 34 7 7 20 31 57 -26

Equipa orientada por Zé Pedro vai discu-
tir última vaga na Liga Sabseg da próxi-
ma época diante do Lank Vilaverdense.

O Nacional garantiu no domingo (28) 
a permanência na Liga Sabseg, após 
bater o Ac. Viseu com reviravolta 

(3-2), e ‘relegou’ a B SAD - que empatou (1-
1) com o Vilafranquense - para o playoff de 
descida. Quem não conseguiu evitar a des-
promoção foi o Trofense, que foi derrotado 
em casa pelo Mafra (2-1).

A formação madeirense até saiu para o 
intervalo a perder por 2-0 com o Ac. Vi-

seu, com golos de André Clóvis (4’) e Vitor 
Bruno (30’), mas deu a volta no segundo 
tempo, por intermédio de Zé Manuel, que 
bisou (48’ e 83’), e Clayton (67’), e ainda 
ultrapassou o Benfica B na classificação fi-
nal. A equipa de Filipe Cândido despede-se 
da temporada com 39 pontos e no 14.º lugar 
da 2.ª Liga. 

Já a B SAD acabou no 16.º lugar da Liga 
Sabseg, depois de ter empatado na visita 
ao Vilafranquense e vai agora defrontar o 
Lank Vilaverdense no playoff de descida, 
que se disputa a duas mãos (a 3 e 11 de ju-
nho). 

A equipa de Zé Pedro, que precisava de 
vencer e esperar um deslize do Nacional 
para fugir ao playoff, até se colocou em 
vantagem logo aos 13 minutos, por João 
Marcos, mas sofreu a igualdade num pe-
nálti convertido por Nenê.

Também o Trofense precisava de uma 
vitória para evitar a descida, mas acabou 
por perder com o Mafra em casa e desce à 
Liga 3, terminando no 17.º lugar, com 32 
pontos. 

Ença Fati bisou para os mafrenses (44’ 
e 70’), enquanto Mohamed Mozino (64’) 
marcou o golo da formação da Trofa.

RC/MS

Nacional evita descida à Liga 3, B SAD 
vai ao playoff e Trofense despromovido
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Treinador português e Roma não resis-
tem ao poderio e experiência do Sevilha. 
“Special One” mantém-se com cinco 
troféus europeus.

Noite de desilusão para José Mouri-
nho. Pela primeira vez na carreira, 
o treinador português saiu derrota-

do de uma final europeia. Em Budapeste, a 
Roma perdeu nos penáltis frente ao Sevi-
lha, após um empate a um golo, e deixou 
escapar a possibilidade de disputar a Liga 
dos Campeões, na próxima temporada.

Face à atual classificação no campeona-
to italiano (é sétimo), os romanos correm, 
aliás, o sério risco de não participar nas 

competições europeias. Para Mourinho, 
o jogo foi de desespero: caso vencesse, o 
treinador, de 60 anos, natural de Setúbal, 
elevaria para seis os troféus conquistados 
na Europa. Contando todos os troféus, in-
cluindo a Supertaça Europeia, Carlo Ancel-
loti é o líder de vitórias no Velho Continen-
te, com nove. A derrota, na quarta-feira 
(31) na Hungria, ocorreu 20 anos após o 
primeiro triunfo do português, ao serviço 
do F. C. Porto, na Liga Europa, ao bater o 
Celtic por 3-2.

O resultado amargo foi um claro con-
traste com maio de 2022, momento em que 
venceu a Liga Conferência, passando aí a 
ser, juntamente com Giovanni Trapattoni 

e Udo Lattek, o único a vencer três provas 
diferentes da UEFA.

Na estante de José Mourinho, mantêm-
-se cinco troféus europeus: duas Ligas 
dos Campeões, ao serviço do F.C. Porto 
(2003/04) e Inter de Milão (2009/10), duas 
Ligas Europa, conquistadas no banco dos 
dragões (2002/03) e do Manchester United 
(2016/17), acrescentando-se a Liga Confe-
rência (Roma, em 2021/22).

O único troféu que ainda não conquis-
tou foi a Supertaça Europeia: em 2003, no 
Porto, em 2013, no Chelsea, e em 2017, no 
Manchester United, perdeu para o Milan, 
o Bayern e para o Real Madrid, respetiva-
mente. No plano total, conta com 26 taças 

(nacionais e internacionais), seis festejadas 
no F.C. Porto, oito no Chelsea, cinco no In-
ter, três no Real Madrid e no Manchester 
United, e finalmente uma na Roma.

Futuro em aberto

José Mourinho tem sido associado a 
vários clubes, entre eles o PSG. “O nosso 
trabalho não é julgado em base desta fi-
nal. Temos muito a fazer, a intenção é que 
continuemos a trabalhar juntos”, disse 
Tiago Pinto, diretor desportivo da equipa 
romana.

JN/MS

LIGA EUROPA

O primeiro tombo de José Mourinho numa grande final

Benfica, no pote 1, e F. C. Porto, no pote 
2, têm lugar garantido no sorteio da fase 
de grupos da próxima edição da Liga 
dos Campeões. Se o Sporting de Braga 
também lá chegar, integrará o pote 3.

Com a atual temporada a caminhar 
para o seu final, começam a deli-
near-se algumas linhas orientadoras 

que os clubes terão certamente em conta na 
hora de planear a nova época que se apro-
xima.

Para aqueles que se apuraram para as 
competições europeias é importante per-
ceber em que condições as vão disputar.

O Benfica, que se sagrou campeão nacio-
nal na última semana, tem lugar garantido 
no pote 1 do sorteio da fase de grupos da 
Liga dos Campeões, enquanto o F. C. Porto 
integrará o pote 2.

Até ver, as águias integram o pote 1 ao 
lado de Manchester City, Barcelona, Ná-
poles, Bayern Munique PSG e Sevilha, es-
tando ainda uma vaga em aberto, desti-
nada ao vencedor da Liga dos Campeões. 
Se o City a conquistar abre uma vaga no 
pote 1 ao campeão da Liga neerlandesa, 
o Feyenoord. Caso seja o Inter a vencer 
a final de Istambul, garante um lugar no 
pote principal e atira o campeão dos Paí-
ses Baixos para o pote 3.

No pote 2, o F. C. Porto tem a compa-
nhia de Real Madrid, Manchester United, 
Borussia Dortmund, Atlético de Madrid, 
Leipzig e Arsenal. A restante vaga pode 
ser ocupada pelo Inter, caso perca a final 
da Champions, ou pelos ucranianos do 
Shakhtar Donetsk, se os milaneses con-
quistarem a liga milionária esta época.

Sporting de Braga corre pelo pote 3

A Benfica e F. C. Porto pode juntar-se, na 
fase de grupos da próxima edição da Liga 
dos Campeões, o Sporting de Braga, que 
terminou a última Liga portuguesa na ter-
ceira posição.

Para o conseguir terá de superar a 3.ª 
pré-eliminatória e o play-off de acesso à 
prova, à semelhança, por exemplo, do que 
as águias fizeram esta época.

Caso sejam bem-sucedidos, os bracaren-
ses serão integrados no pote 3 do sorteio, 
onde estão garantidos o Salzburgo, o AC 
Milan, a Lazio e o Estrela Vermelha.

Os restantes integrantes serão conhecidos 
após ficarem concluídas as fases de qualifi-
cação para a fase de grupos da Champions, 
enquanto o já citado Feyenoord aguarda 
pelo desfecho da final deste ano para saber 
integrará o pote 1 ou o pote 3.

Um pote 4 mais forte do que é habitual

O pote 4 não terá qualquer representante 
português e pode tornar-se numa grande 
dor de cabeça para os cabeças de série na 
hora de se definirem os grupos.

Em 2023/2024, ele contará com um re-
presentante da Liga inglesa, o novo-rico 
Newcastle, um da Liga espanhola, a Real 
Sociedad, um da Liga alemã, o Union Ber-
lim, e um da Liga francesa, o Lens.

Ao quarteto junta-se o Celtic, campeão 
escocês, podendo ainda lá chegar clubes 
como o Galatasaray, vencedor da Liga tur-
ca, o Copenhaga, que conquistou o título 
na Dinamarca, ou o campeão grego AEK de 
Atenas, caso superem o play-off de acesso 
à fase de grupos.

JN/MS

LIGA DOS CAMPEÕES
Clubes portugueses já sabem que potes vão integrar no sorteio da Champions
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CONTACT US IF YOU ARE INTERESTED 
IN JOINING ONE OF OUR TEAMS 
OR FOR MORE INFO

CONTACT 416.516.6816
INFO@SPORTINGFCTORONTO.COM
      @SCP_TORONTO

Licensed soccer coaches needed 647.877.0231
ACADEMY
Toronto

U7, U8, U9, U10, U11 & U12 (Boys & Girls)
SPRING - MAY23 TO JUNE 29
SUMMER - JULY 11 TO AUGUST 17
FALL - AUGUST 29 TO OCTOBER 5

O defesa central do Wolverhampton Toti 
Gomes é a principal novidade da convo-
catória de Roberto Martínez para os jo-
gos de apuramento para o Europeu de 
2024.

O selecionador de Portugal, Roberto 
Martínez, anunciou, esta segunda-
-feira (29), a lista de convocados 

para os encontros com a Bósnia-Herzego-
vina e a Islândia, da fase de apuramento 
para o Euro 2024.

Nascido na Guiné-Bissau, Toti Gomes, de 
24 anos, cumpriu 17 jogos na edição 2022/23 
da Premier League pelos “Wolves”.

Em relação à primeira convocatória do 
técnico espanhol, em 17 de março, tam-
bém são novidades os regressos de Nélson 
Semedo, igualmente do Wolverhampton, 
Renato Sanches, do Paris Saint-Germain, e 
Ricardo Horta, do Sporting de Braga.

Com a entrada destes quatro jogadores, 
saem Nuno Mendes, por lesão, João Mário, 
que renunciou à seleção, e ainda Diogo Lei-
te e Matheus Nunes, ambos aparentemente 
por opção técnica.

Confira a lista completa dos jogadores 
selecionados:

Guarda-redes: Diogo Costa, José Sá, Rui 
Patrício.

Defesas: António Silva, Danilo Pereira, 
Diogo Dalot, Gonçalo Inácio, João Cancelo, 
Nélson Semedo, Pepe, Raphael Guerreiro, 
Rúben Dias, Toti Gomes.

Médios: Bernardo Silva, Bruno Fernandes, 
João Palhinha, Otávio, Renato Sanches, Ri-
cardo Horta, Rúben Neves, Vitinha.
Avançados: Cristiano Ronaldo, Diogo Jota, 
Gonçalo Ramos, João Félix, Rafael Leão.

Portugal vai enfrentar primeiro a Bós-
nia-Herzogovina, em Lisboa, no Estádio 
da Luz, no dia 17 de junho, às 14.45 horas, 
e parte depois para Reiquiavique, onde, no 
dia 20 de junho, joga com a Islândia, no Es-
tádio Laugardalsvöllur, também às 14.45 
horas.

JN/MS

SELEÇÃO NACIONAL

Toti Gomes na convocatória de Roberto Martínez

João Mário anuncia adeus à seleção: 
“É um momento emotivo e peço que respeitem a minha decisão”
O médio João Mário anunciou, no do-
mingo (28), a despedida da seleção por-
tuguesa na véspera de Roberto Martínez 
anunciar os convocados para os jogos 
com Bósnia-Herzegovina e Islândia.

“Atendendo à fase que atravesso na 
carreira e depois de profunda refle-
xão, do foro pessoal, ponderada e 

honesta, entendo que este é o momento 
indicado para me despedir da seleção na-
cional”, lê-se no comunicado.

Um dia depois de se ter sagrado campeão 
nacional pelo Benfica, João Mário disse que 
“jogar por Portugal sempre foi um privilé-
gio e uma honra importante”.

“Uma palavra de agradecimento tam-
bém aos adeptos portugueses que sempre 

me apoiaram em todos os momentos em 
que vesti esta camisola. Sempre estarei na 
fila da frente a apoiar a seleção nacional. 
Serei sempre mais um a vibrar com os su-
cessos da equipa de todos nós. É um mo-
mento emotivo e peço que respeitem a mi-
nha decisão”, considerou.

Pela equipa das “quinas”, o médio, de 
30 anos, fez 56 jogos e marcou três golos, 
tendo participado nos Mundiais de 2018 e 
de 2022.

João Mário integrou a primeira convo-
catória do novo selecionador de Portugal, 
o espanhol Roberto Martínez, para os jogos 
com Liechtenstein, no qual foi utilizado nos 
instantes finais, e Luxemburgo, no qual foi 
suplente não utilizado.
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Ana Rute, médio do Sporting de Braga, 
é a principal novidade nas 23 eleitas do 
selecionador Francisco Neto para repre-
sentar Portugal no Mundial feminino, na 
Austrália e Nova Zelândia, de 20 de julho 
a 20 de agosto.

Em relação às 23 jogadoras que estive-
ram na ficha do jogo com os Cama-
rões (2-1), que, em 22 de fevereiro, 

colocou a equipa das quinas no Mundial 
2023, Ana Rute entra para o lugar da sua 
colega de equipa Vanessa Marques.

Ana Rute tinha sido uma das 25 eleitas 
para o play-off Intercontinental, mas fica-
ra fora das 23, tal como Kelsey Araújo, que 

atua no ataque do Le Havre.
Das eleitas para o Mundial 2023, apenas 

Ana Seiça não jogou na qualificação, sendo 
que 19 das 23 eleitas estiveram no Europeu 
de 2022 - são novidades a defesa central do 
Benfica, Ana Rute, Andreia Jacinto, então 
substituída por lesão, e Ana Capeta.

A formação das quinas qualificou-se em 
22 de fevereiro, ao bater os Camarões por 
2-1, em Hamilton, na Nova Zelândia, na 
final do Grupo A do play-off Interconti-
nental, num triunfo selado de penálti por 
Carole Costa, aos 90+4 minutos.

No Mundial 2023, Portugal defrontará na 
fase de grupos os vice-campeões em título 
Países Baixos (23 de julho), em Dunedin, o 

Vietname (27), em Hamilton, e os detento-
res do troféu Estados Unidos (01 de agosto), 
em Auckland.

O Mundial decorrerá entre 20 de julho e 
20 de agosto, na Austrália e Nova Zelândia, 
e, antes da partida, em 10 de julho, a sele-
ção das quinas defronta a Ucrânia, no dia 
07 de julho, no Estádio do Bessa, no Porto.

Confira a lista:

Guarda-redes: Inês Pereira (Servette), Pa-
trícia Morais (Braga) e Rute Costa (Benfica);

Defesas: Ana Seiça (Benfica), Carole Costa 
(Benfica), Catarina Amado (Benfica), Diana 

Gomes (Sevilha), Joana Marchão (Parma), 
Lúcia Alves (Benfica) e Sílvia Rebelo (Ben-
fica);

Médios: Ana Rute (Braga), Andreia Norton 
(Benfica), Andreia Jacinto (Real Sociedad), 
Dolores Silva (Braga), Fátima Pinto (Ala-
vés), Kika Nazareth (Benfica) e Tatiana 
Pinto (Levante);

Avançados: Ana Borges (Sporting), Ana 
Capeta (Sporting), Carolina Mendes (Bra-
ga), Diana Silva (Sporting), Jéssica Silva 
(Benfica) e Telma Encarnação (Marítimo).
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FUTEBOL FEMININO

A lista de convocadas para o Mundial feminino
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O neerlandês Max Verstappen (Red Bull) 
venceu, no domingo (28), o Grande Pré-
mio do Mónaco, sétima prova do Cam-
peonato do Mundo de Fórmula 1, na 
sexta corrida efetivamente realizada, 
e alargou a vantagem na liderança do 
Mundial de pilotos.

Verstappen cortou a meta com 27,921 
segundos de vantagem sobre o se-
gundo classificado, o espanhol Fer-

nando Alonso (Aston Martin), e 36,990 
sobre o terceiro, o francês Esteban Ocon 
(Alpine).

O neerlandês soma, agora, 144 pontos, 
mais 39 do que o mexicano Sérgio Pérez 
(Red Bull), que foi apenas 17.º e não pon-
tuou.

JN/MS

FÓRMULA 1

Max Verstappen vence no Mónaco 
e reforça comando do campeonato

Miguel Oliveira ainda não se sente con-
fortável o suficiente para participar no 
Grande Prémio de Itália da MotoGP, po-
dendo, assim, falhar a prova.

O piloto português Miguel Oliveira 
(Aprilia) reconheceu que ainda se 
sente “desconfortável” com a lesão 

no ombro sofrida no Grande Prémio de Es-
panha de MotoGP e não sabe se vai “correr 
em Mugello”, no GP de Itália.

“O ombro não é fácil de recuperar. Es-
tamos a fazer o que podemos com o fisio-
terapeuta para deixar o ombro em boas 
condições”, revelou Miguel Oliveira, em 
declarações divulgadas esta terça-feira 
(30) pelo sítio oficial do Mundial de Moto-
GP na internet.

O piloto natural de Almada participou 
num evento promovido pela marca Aprilia, 
onde teve oportunidade de rodar com uma 
mota de competição, mas disse sentir-se 
“desconfortável” devido à lesão sofrida na 
queda com o francês Fábio Quartararo (Ya-
maha) no GP de Espanha.

“Fiz algumas voltas para os fãs mas sen-
ti-me desconfortável. Não sei se vou correr 
em Mugello. Vou esperar pela semana da 
corrida para saber. Quero regressar a 100 
por cento e ser competitivo”, frisou Miguel 
Oliveira.

O piloto luso, que já falhou o GP de Fran-
ça, em 14 de maio, reconhece que a cada 
ausência perde ritmo de corrida.

“Vai ser duro porque em cada corrida 
perde-se o ritmo. Temos de regressar de 
uma forma segura e sem pensar em lesões. 
Mas tenho de me sentir a 100 por cento”, 
sublinhou.

Miguel Oliveira acredita que pode “fazer 
bons resultados”.

“É uma pena não ter podido fazer mais 
corridas aos domingos pois sei que os re-

sultados apareceriam”, concluiu.
O piloto português, que este ano trocou 

a KTM pela RNF Aprilia, já tinha sido abal-
roado pelo espanhol Marc Márquez (Hon-
da) na corrida principal do GP de Portugal, 
prova de abertura do campeonato do mun-
do, em 26 de março, falhando a prova se-
guinte, na Argentina, por lesão.

Depois de ter regressado no GP dos Es-
tados Unidos, voltou a ser colocado fora de 
prova na corrida principal do GP de Espa-
nha, quarta ronda do calendário, que ditou 
a ausência do GP de França de 14 de maio 
devido a uma lesão no ombro esquerdo.

A próxima ronda do campeonato, a sex-
ta, será o GP de Itália, em Mugello, em 11 
de junho.

JN/MS

MOTOGP

Miguel Oliveira põe em dúvida 
participação no GP de Itália
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

João Almeida (UAE Emirates) tornou-se, 
no domingo (28), no primeiro português 
a subir ao pódio final da Volta a Itália e o 
primeiro ciclista nacional a terminar en-
tre os três melhores de uma grande Volta 
desde Joaquim Agostinho no Tour1979.

Almeida cortou a meta, no final dos 
126 quilómetros da 21.ª etapa, com 
início e final em Roma, integrado no 

pelotão encabeçado pelo britânico Mark 
Cavendish (Astana), e viu o terceiro lugar 
final confirmado, numa 106.ª edição da 

“corsa rosa” ganha pelo esloveno Primoz 
Roglic (Jumbo-Visma), que deixou o britâ-
nico Geraint Thomas (INEOS) em segundo.

O ciclista de 24 anos, que também con-
quistou a classificação da juventude, é o 
primeiro português a fechar o Giro no pó-
dio e o segundo corredor luso a ficar entre 
os três melhores de uma grande Volta, de-
pois de Joaquim Agostinho ter sido terceiro 
nas edições de 1978 e 1979 da Volta a França 
e segundo na Vuelta1974.
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CICLISMO

João Almeida é o primeiro português 
no pódio final do Giro
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O canoísta português Fernando Pimenta 
conquistou, no domingo (28), a medalha 
de prata na prova de K1 5.000 metros, 
na segunda etapa da Taça do Mundo de 
canoagem, que decorreu em Poznan, na 
Polónia.

Pimenta, que conquistou a sua quarta 
medalha na Taça do Mundo de ca-
noagem, terminou com a marca de 

21.23,72 minutos, a 24,38 segundos do ven-
cedor, o dinamarquês Mads Brandt Peder-
sen, que conseguiu o ouro.

O norueguês Jon Amund Vold fechou o 
pódio, conquistando o bronze, com a mar-
ca de 21.31,67 minutos.

O canoísta português fecha a Taça do 
Mundo de Poznan com quatro medalhas, 
pois junta a prata na prova de K1 5.000, que 
encerrou a competição, ao ouro na prova 
de K2 500 metros misto, que conseguiu 
juntamente com Teresa Portela, e às duas 
pratas alcançadas em K1 500 e K1 1.000 
metros.

JN/MS

CANOAGEM

Fernando Pimenta vence prata em 
K1 5.000 metros
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More than two dozen sport and activist 
organizations are calling on Canadian 
Prime Minister Justin Trudeau to launch 
a national inquiry into what they say is 
a toxic culture of abuse in sport in the 
country, in the latest plea for a wide-
spread examination.

“On behalf of thousands of Canadian 
athletes, we are calling on you to ex-
ercise your powers as leader of this 

country to protect every child, youth, and 
elite athlete...,” said Thursday’s (1) letter, 
which was also posted on social media.

Sport Minister Pascale St-Onge an-
nounced a series of reforms in early May 
aimed at holding the country’s national 
sport organizations (NSOs) accountable, 

but the many who have been calling for a 
national inquiry for months said St-Onge’s 
measures do not go far enough.

“To date, more than 1,000 athletes from 
over 14 sports have called for a national in-
quiry,” said the letter signed by 27 organ-
izations.

“Their demands have been echoed by 
Scholars Against Abuse in Canadian Sport, 
Global Athlete, the Coaching Association of 
Canada, Canadian Women in Sport, Own 
the Podium, and the Canadian Centre for 
Ethics in Sport.”

St-Onge’s recent announcement, they 
wrote, have not staved off calls for an in-
quiry, but rather fuelled them.

“Many sport organizations and agencies 
have openly said the system is broken and 

needs to be fixed,” the signatories said. 
“They, along with athletes, are begging for 
help.”

St-Onge’s reforms came after athletes 
from a range of sports gave evidence to 
parliamentary committees over the past 
year and shared stories of physical and 
mental abuse they suffered at the hands of 
coaches and other officials.

Under St-Onge’s reforms, non-dis-
closure agreements (NDAs) or non-dis-
paragement clauses cannot be used to pre-
vent athletes and other sports participants 
from disclosing any abuse they have ex-
perienced or witnessed.

An NSO’s annual financial statements 
must also be audited and posted on the 
organization’s website within six months 

of the end of the year, and board meeting 
minutes must also be published online. St-
Onge told Canada Soccer earlier this week 
they must undergo a financial audit and 
governance review.

Rosemarie Aquilina, the American judge 
who famously sent U.S. gymnastics doc-
tor Larry Nassar to jail for life after he was 
found guilty of sexually assaulting hun-
dreds of female athletes, has been vocal in 
her support of Canadian athletes.

“My message: Canada needs to launch an 
Independent National Inquiry!” she tweet-
ed on Thursday (1).

The letter was signed on behalf of Hu-
man Rights Watch, Scholars 

Reuters/MS

CANADA

More than two dozen Canadian sport organizations
asking Trudeau for national inquiry

NHL

Maple Leafs introduce Brad Treliving as team’s new GM
One day after being named the Toron-
to Maple Leafs’ 18th general manager 
in franchise history, Brad Treliving was 
introduced to the media.

Treliving comes aboard less than two 
weeks after a chain of events led to 
the firing of Kyle Dubas.

The 53-year-old Treliving left the Cal-
gary Flames in April following nine sea-
sons that included five playoff appear-
ances and two 100-point campaigns.

“Brad brings a wealth of knowledge 
from his years of experience,” Leafs 
president Brendan Shanahan said in a 
release. “He has earned tremendous re-
spect amongst his peers throughout his 
years in the NHL and has built excel-
lent relationships at all levels within the 
game.”

Treliving joins the Leafs at a crucial 
juncture in the wake of Shanahan’s 
stunning Dubas dismissal on May 19.

Dubas, who had been Toronto’s GM 
since 2018 and didn’t have a contract 
beyond June 30, suggested at a bizarre 
end-of-season press conference on May 
15 he wasn’t sure he wanted to remain 
in the role — at least in part because of 
the stress on his young family.

A roller-coaster five days followed, 
with Shanahan ultimately firing the 
37-year-old despite previously wanting 
to keep his GM, and Dubas eventually 
indicating to his boss he wished to stay.

Dubas was not out of work for long 
as the Pittsburgh Penguins announced 
his hiring as president of hockey oper-
ations on this morning (1).

CBC/MS
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Momentum and wins are proving hard to 
come by for Toronto FC this season.

Toronto (3-5-8) had looked like a team 
with something to prove Saturday 
(27) when it emerged from a week of 

turmoil to defeat D.C. United 2-1 without 
disgruntled winger Federico Bernardeschi.

The benched Italian star was back in the 
lineup Wednesday (31) as TFC, unable to 
convert its chances, settled for a scoreless 
draw with the Chicago Fire.

Toronto carried a 19-4 edge in shots (7-1 
in shots on target), but couldn’t take ad-
vantage.

Five of TFC’s shots on target were in a 
first half that had the Fire going to its back-
up goalkeeper. Chris Brady was left dazed 
and bleeding in a collision with Deandre 
Kerr.

“We created a lot of chances, especially 
in the first half,” said Toronto coach Bob 
Bradley. “We needed to get a goal, for sure, 
by halftime . . . tonight’s a night where you 
have enough chances to win.

“It’s a frustrating night if you create that 
many chances, don’t give too much away, 
and can’t take three points,” he added.

Chicago (3-4-8) sat back in the second 
half to play a more defensive game.

Toronto has used a No. 9-by-committee 
approach this season with Adama Dioman-
de rarely healthy and Kerr, CJ Sapong, Ayo 
Akinola and Jordan Perruzza all getting 
time up front.

“We had the run early in the year last 
year, the first half of the year, where (the 
since departed) Jesus (Jimenez) scored 
goals,” Bradley said.

“And then from that moment on, re-
gardless of who we played, we’ve not got 
good production from the (No.) 9. We’ve 
tried different things.”

Bernardeschi was benched after criticiz-
ing the team’s tactics following a 1-0 loss 

in Austin on May 20. But he returned to the 
fold this week and was greeted by cheers 
and a smattering of boos during Wednes-
day’s (31) pre-game introductions at BMO 
Field.

Bradley, in contrast, was booed loudly 
for the second straight home game.

Bernardeschi beat plenty of Fire defend-
ers on the evening and also showed some 
effort in the defensive end, which is not 
his forte. He exited to applause in the 85th 
minute, shaking hands with Bradley as he 
reached the bench.

The club did not make Bernardeschi 
available after the game. But fullback 
Richie Laryea, who had another excellent 
game, said it’s back to business as usual at 
the club.

“He’s back to normal,” Laryea said of 
Bernardeschi. “He’s a professional. He’s 
played this game long enough. He’s done 
what he’s done. Now he’s come back into 
the group in a really good way and every-
one’s just trying to truck along in the right 
direction.”

“These things happen in sports,” he add-
ed.

Bernardeschi drew more cheers in the 
23rd minute when, after taking a long ball 
from Kosi Thompson, he beat two defend-
ers to force an acrobatic save from Brady.

Minutes later, the 19-year-old Chicago 
‘keeper made another fine stop to deny 
Thompson only to be injured trying to cor-
ral the rebound when his head connected 
with Kerr’s knee.

Brady was replaced by backup Spencer 
Richey, a former Vancouver Whitecap, in 
the 30th minute.

Toronto has won just two of its last 13 
games (2-5-6) in all competitions.

Despite its lowly position ranking of 13th 
in the Eastern Conference, Toronto was 
just three points out of a playoff position.

TFC has lost just one of nine home games 
(3-1-5) this season, but is winless on the 
road (0-4-3).

The Fire came into Wednesday’s (31) 
game having lost just once in six games in 
all competitions (3-1-2) since parting ways 
with coach Ezra Henrickson on May 8.

Former Montreal coach Frank Klopas 
has been put in charge of Chicago for the 
duration of the season.

Wednesday’s (31) game featured the two 
highest-paid players in the league, accord-
ing to the MLS Players Association, in Chi-
cago’s Xherdan Shaqiri (US$8.15 million 
this season) and Toronto’s Lorenzo Insigne 
(US$7.5 million).

Shaqiri had assists in four of Chicago’s 
previous five games. Insigne set up both 
Toronto goals in Saturday’s (27) win.

Thompson, who scored against D.C, and 
Bernardeschi came into the TFC starting 
lineup for Brandon Servania and Sapong. 
There were six Canadians in TFC’s starting 
11.

Toronto was without injured defender 
Shane O’Neill, midfielders Michael Brad-
ley, Jonathan Osorio, Alonso Coello and 
Victor Vazquez and Diomande.

Toronto has not lost to Chicago at BMO 
Field in 12 straight games (7-0-5) dating 
back to 2013. That’s TFC’s longest home 
unbeaten run against a single opponent in 
club history.

TFC plays at Minnesota United on Satur-
day (3).

TSN/MS

MLS

Bernardeschi back in starting lineup as TFC, Fire play to scoreless draw
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Canadian RICS members cautiously positive about the next 12 months
A new report from the Royal Institution 
of Chartered Surveyors (RICS) suggests 
Canadian professionals in the field are 
positive about prospects for the coun-
try’s construction sector in the near term 
even as the broader economy continues 
to flirt with recession.

The RICS Q1 2023 Canadian Construc-
tion Monitor, a quarterly guide to 
trends in construction and infra-

structure, reports prospects look “gener-
ally positive” due in part to infrastructure 
investment despite continuing macro con-
cerns about costs, labour shortages and 
hesitation caused by hikes in interest rates.

The report combines hard data with 
sentiments from the professionals, ex-
plained RICS chief economist Simon Rub-
insohn. He said the news on inflation is 
improving, with the Bank of Canada hold-
ing off on rate increases as it monitors ris-
ing prices, and described the mood among 
Canadian quantity surveyors (as the pro-
fession is called in Canada) as resilient, if 
falling short of optimistic.

“There’s still issues around profitabil-
ity, and we’re talking very big picture, but 
there are still challenges on the finance 
side,” said Rubinsohn. “And that is some-
thing that clearly you can manage for a 
period of time that can be quite obviously 
deleterious to your ambitions.

“The feedback we’re getting is still ac-
tually quite a solid picture around work-
loads and in particular infrastructure.”

The report said workload trends remain 
solid while labour shortages are still being 
cited as a major problem. The outlook on 
profits remains cautious as prices con-
tinue to rise.

Profits were approached in two ways 
in the survey, which obtained responses 
from some 200 Canadian quantity survey-
ors.

The first asked for views in simple 
net-balance terms. That indicator sug-
gested more respondents expect profits to 
increase over the 12-month time horizon 
than decrease. The latest result of posi-
tive-14 per cent compared with a posi-
tive-12 per cent in Q4.

The other approach asked respondents 
to compare projections for tender prices 
with anticipated increases in costs.

The feedback was tender prices are on 
average likely to rise by between five and 
six per cent while construction costs are 
forecast to rise slightly more than that.

“Although material cost growth does 
now appear to be slackening, it, alongside 
skilled labour costs, is still seen as likely to 
be a key factor holding back a recovery in 
margins,” the report stated.

Rubinsohn said the survey respondents 
are seeing the labour market challenge as 

a continuing factor in their concerns over 
rising costs.

“This really is a challenge in the sector, 
around the basic costs going into develop-
ments,” he said. “The commodity costs 
are clearly still an ongoing problem, and 
that’s reflected in the proportion of people 
who highlight materials costs as a chal-
lenge.

“But alongside that, skilled labour 
shortages remain still very elevated.”

The report indicates the macro-eco-
nomic concerns felt by the respondents 
were felt mostly with respect to the pros-
pects of both the residential sector and 
the non-residential sector, while infra-
structure continues its strength with the 
support of significant government spend-
ing.

“Infrastructure is continuing to drive 
the wider construction sector,” the report 

states. “A net balance of plus-34 per cent 
of contributors are seeing current work-
loads rising which is broadly in line with 
the results of recent quarters.

“Moreover, the workload trend is pretty 
solid across the infrastructure sub-sec-
tors, as was the case previously, but the 
component with the firmest momentum 
at a national level is transport.”

The RICS headline Construction Ac-
tivity Index edged up to plus-23 in Q1, 
compared with plus-19 in Q3 but down 
from the high of plus-48 in the first three 
months of last year.

Rubinsohn said, “There’s a level of re-
silience about the sector, driven in part by 
what we’re seeing in terms of the focus on 
infrastructure. So there is certainly a very 
solid trend in workloads. And perhaps the 
other parts of the industry are a little bit 
more cautious.

“Given the challenges at the moment 
around interest rates, financing and 
skills as well as other costs, the resilience 
around the sector is quite encouraging.”

Rubinsohn said the comments from 
the professionals are closely studied by 
economists in that they can reflects trends 
that deserve further study.

Ontario comments included: Skilled 
labour shortage and material supply is 
slow (Bracebridge); aging work force 
(Etobicoke); there are two multibil-
lion-dollar developments in Windsor that 
have driven up prices (Kingsville); some-
times validity period from clients almost 
three months, affecting material prices; 
less projects (Kitchener); biggest sin-
gle issue…is permitting delays at the city 
(London); risks include pandemic fallout, 
bank sector instability, labour availability 
(Mississauga).

DCN/MS

New home market in GTA rebounded in April, starts return to normal levels
The GTA new home market rebounded in 
April with sales starting to return to more 
traditional levels, the Building Indus-
try and Land Development Association 
(BILD) reports.

According to Altus Group, BILD’s of-
ficial source for new home market 
intelligence, there were 2,391 new 

home sales in April, which was down 35 
per cent from April 2022 and 30 per cent 
below the 10-year average.

Other findings included:

• Condominium apartments, including 
units in low, medium and highrise 
buildings, stacked townhouses and loft 
units, accounted for 1,327 units sold 

in April, down 57 per cent from April 
2022 and 39 per cent below the 10-year 
average.

• There were 1,064 single-family home 
sales in April, up 81 per cent from April 
2022 and 16 per cent below the 10-year 
average. Single-family homes include 
detached, linked and semi-detached 
houses and townhouses (excluding 
stacked townhouses).

• Total new home remaining inventory 
was 14,928 units, slightly more than 
the previous month. It included 13,588 
condominium apartment units and 
1,340 single-family units, representing 
about 12 months and four months of in-
ventory respectively, based on average 
sales for the last 12 months.

• Although inventory numbers have 
moved closer to balanced market 
requirements of nine to 12 months of 
inventory, it is too early to suggest 
required inventory levels have resulted 
in a sustained balanced market.

• The benchmark price for new sin-
gle-family homes decreased in April 
compared to the previous month, to 
$1.76 million, which was down 1.1 per 
cent over the last 12 months.

• The benchmark price for new condo-
minium apartments also decreased in 
April compared to the previous month, 
to $1.1 million, which was down 7.3 per 
cent over the last 12 months.

“In the short term, the impact of sales 
on new home inventory will be balanced 
by new project openings with numer-
ous projects in the pipeline,” said Dave 
Wilkes, BILD President and CEO, in a 
statement.

“However, longer term we cannot take 
our eye off what needs to be the singular 
focus of every municipality in the GTA 
— consistently adding sufficient housing 
supply. Failure to do so will simply result 
in inflationary pressures to the cost of new 
homes returning.”

DCN/MS
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Ele está, muito provavelmente, no armá-
rio da cozinha da maioria das pessoas. 
Com mais de dois mil anos de existên-
cia, este é um dos produtos mais usados 
pela humanidade. Ainda assim, poucos 
são aqueles que conhecem todas as 
suas possíveis aplicações! 

Feito a partir da fermentação alcoólica 
de etanol por bactérias acéticas, o vi-
nagre pode ser de vários tipos, tendo 

em conta a sua matéria-prima: vinagre de 
arroz, vinagre de álcool ou até de cana de 
açúcar são apenas alguns exemplos.

Existe ainda, como devem saber, o vina-
gre de limpeza, que é obtido da mesma for-
ma que o vinagre para fins alimentares, mas 
possui um grau de acidez bastante maior: 
enquanto que os vinagres que encontramos 
no corredor dos condimentos do supermer-
cado têm cerca de 5% de acidez, o vinagre 
de limpeza tem uma acidez que pode chegar 
aos 8% (ou até ser superior).

Assim, apesar de também poderem utili-
zar os vinagres alimentares nas limpezas, a 
sua eficácia não será a mesma e o odor tam-
bém será bastante mais pronunciado.

Para além de não trazer qualquer malefí-
cio à saúde humana ou animal e, ao contrá-
rio de outros produtos, não causar alergias, 
o vinagre é ainda um produto de baixo cus-
to e de fácil acesso, podendo ser encontra-
do em qualquer superfície comercial. Mais 
ainda, é amigo do meio ambiente!

Vamos então conhecer algumas das ma-
ravilhas associadas ao uso do vinagre? 

Ovos perfeitos

Se ao cozerem ovos adicionarem algu-
mas colheres de sopa de vinagre branco na 
água, vão impedir que a clara vaze por al-
gum buraco que possa existir na casca.

Vegetais (novamente) frescos

Os vegetais que estavam no frigorífico 
estão murchos? Coloquem-nos  em água 
fria com um pouco de vinagre branco: vão 
ficar como novos!

Prolongar a vida das flores

Receberam um bouquet e querem que 
as flores durem mais tempo? Para isso só 
têm que adicionar 2 colheres de vinagre e 

açúcar a 1 litro de água morna e depositar 
no vaso. 

Desentupir canos

Canos entupidos? Façam uma mistura 
com meia xícara de bicarbonato de sódio e 
sal refinado e uma xícara de vinagre e des-
pejem-na no ralo ou até na sanita. Depois 
de deixarem atuar durante algum tempo, 
despejem água a ferver.

Eliminar o mau hálito

É uma situação muito desconfortável, 
mas podem solucioná-la de forma muito 
simples: escovar os dentes uma a duas ve-
zes por semana com uma solução de água 
com vinagre!

Arranhões? O vinagre resolve 

Podem colocar um pouco de vinagre 
num pano macio e limpar superfícies le-
vemente arranjadas, como por exemplo os 
vossos óculos. 

Combater ervas daninhas

Se quiserem acabar de vez com esta ve-
getação que continua a surgir, sem auto-
rização, no vosso jardim comecem a pul-
verizar de forma rotineira uma solução 
de metade água, metade vinagre sobre as 
mesmas - elas vão começar a desaparecer 
como passar do tempo.

Aliviar a dor de garganta

Se sentem dor de garganta experimen-
tem isto: misturem em 200 ml de água uma 
colher de chá de sal e uma colher de sopa 
de vinagre e gargarejem três vezes ao dia. 
Apesar de não ser a coisa mais agradável do 
mundo, irá combater as inflamações e aju-
dar a soltar o muco que estiver alojado na 
garganta. 

Afastar as formigas e educar gatos

Há, aí por casa, um gatinho malandro 
que anda a arranhar o que não deve? Uma 
maneira simples e eficaz para que ele não 
se aproxime de certos locais é borrifar um 
pouco de vinagre. Gatos e formigas evitam 
este produto, portanto se quiserem mantê-
-los longede um local específico esta pode 
ser uma boa opção.

Aliviar a comichão

Foram mordidos por um mosquito e não 
conseguem parar de coçar? Experimen-
tem embeber um algodão numa mistura 
de água e vinagre e passar na ferida. Alívio 
imediato!

Acabar com o mau cheiro 

O vinagre de limpeza é muito eficaz se 
pretenderem remover odores: quer seja na 
roupa (por exemplo cheiro de suor) ou em 
casa (no frigorífico ou nas máquinas de la-
var, por exenplo).

Amaciar a roupa

Utilizam sempre amaciador quando la-
vam a roupa? Pois então deviam experi-
mentar utilizar, em vez disso, vinagre de 
limpeza! Pode parecer estranho, mas ele 
vai ajudar a remover vestígios de deter-
gente das fibras da roupa e deixá-la mais 
suave. E não, não deixa qualquer cheiro!

Adeus ferrugem!

A acidez do vinagre vai ser a vossa me-
lhor aliada na  eliminação de ferrugem das 
mais diversas superfícies, como por exem-
plo dos talheres!

Remover calcário

Podem e devem utilizar este vinagre 
para limpar torneiras ou até o vidro do 
duche, já que ele é capaz de remover re-
síduos de calcário. Para uma utilização 
mais frequente devem diluí-lo em água, 
mas se o calcário for antigo e estiver 
muito incrustado podem utilizá-lo em 
estado puro.

Dar brilho

Querem ter a casa a brilhar? Expe-
rimentem usar vinagre de limpeza em 
espelhos, vidros, cristais ou até em inox! 

Acabar com resíduos

Sabem aquelas manchas que vão surgin-
do no frigorífico, nos armários ou até nas 
pegas dos eletrodomésticos e que são um 
pouco teimosas? Não têm qualquer hipóte-
se contra o vinagre de limpeza! É só dissol-
vê-lo em partes iguais com água.

Bolor

Por não ser tóxico, o vinagre torna-se 
numa boa e segura opção para quando ne-
cessitamos de limpar bolor, já que é bas-
tante eficaz contra alguns tipos de fungos.

Inês Barbosa/MS 

A versatilidade do vinagre
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Canadá entre nós
Adriana Marques

Preparem-se para uma história cheia 
de emoção e natureza no coração de 
Toronto! Recentemente, decidi que era 
hora de escapar da agitação da cidade 
e explorar os cantinhos secretos e des-
colados que essa metrópole tem a ofe-
recer. E acreditem, descobri verdadeiros 
tesouros naturais que vou contar para 
vocês! 

Tudo começou no Glen Stewart Park, 
um verdadeiro playground para os 
amantes da natureza. Pensem em 

uma mistura alucinante de área urbana e 
floresta tropical. As trilhas são de tirar o fô-
lego e me levaram por uma jornada reple-
ta de aventura. Entre uma árvore e outra, 
senti a vibe pura da natureza invadir minha 

alma. Mas a aventura não parou por aí! 
Em seguida, rumei para a famosa Woo-

dbine Beach. Imaginem só, caminhar pela 
orla do lago, com uma brisa refrescante e 
o som das ondas como trilha sonora. O dia 
estava quente, portanto, perfeito para es-
tar na praia com os amigos se divertindo no 
vôlei, esticando o corpinho na areia e cur-
tindo o clima de verão. Foi uma pausa mais 
do que merecida em meio a tanta beleza 
natural. Mas se você pensa que a aventura 
acabou, é aí que você se engana! 

Descobri um prédio com estruturas im-
ponentes e fui curiosa ver do que se trata-
va. O  tal prédio, é o que abriga máquinas 
para realizar tratamento de água, e o mais 
interessante é que ele estava aberto para 
visitação. Acreditem, tinha até um museu 

dentro daquele lugar! Conheci todo o pro-
cesso de tratamento da água e como isso é 
fundamental para a nossa comunidade. Foi 
uma verdadeira aula de conscientização 
em meio à minha aventura! E não! A diver-
são não acabou por aí! 

Segui meu caminho valente e encontrei 
umas trilhas secretas que levavam a praias 
escondidas. Pensa em várias prainhas, uma 
seguida da outra, divididas apenas por pe-
dras! Pois é! Não foi nada fácil chegar lá. 
Pedras no caminho e trilhas desafiadoras 
fizeram parte do percurso, mas tudo va-
leu a pena quando me deparei com aquele 
paraíso escondido. Era como se eu tivesse 
descoberto o tesouro no final do arco-íris! 

Depois de me jogar nessas praias paradi-
síacas, dei uma volta completa e retornei ao 

ponto de partida, o querido Glen Stewart 
Park. A caminhada de volta foi uma tran-
quilidade só, e pude refletir sobre a minha 
aventura alucinante enquanto curtia a vista 
maravilhosa ao redor. 

Foram cerca de 8 quilômetros percorri-
dos embaixo de um sol escaldante, mas a 
sensação de superação e a experiência irada 
valeram cada passo.

E assim termina minha jornada. Espero 
que você tenha gostado de me acompanhar 
nessa aventura em Toronto. Se você tiver a 
oportunidade, não deixe de explorar a na-
tureza e os lugares maravilhosos que a ci-
dade tem a oferecer. Esses que aprensentei 
aqui, com certeza, valem a pena! 

Desbravando Toronto 
Aventuras em Glen Stewart Park, Woodbine Beach e Muito Mais! 
Da trilha à praia de lago, uma jornada épica pela natureza urbana

R. C. Harris Water Treatment Plant. Créditos: Daniel NeuhausWoodbine Beach. Créditos: DR

Glen stewart Park. Créditos: DR
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PARA MAIS TARDE RECORDAR  PAI… AOS 82 ANOS 
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É mesmo verdade: Al Pacino vai, aos 82 
anos, ser pai pela quarta vez. Quem avan-
çou com esta novidade foi o TMZ, que 
adianta ainda que o nascimento do bebé 
está para breve, tendo em conta que Noor 
Alfallah, namorada do cineasta, está grá-
vida de oito meses.  Os primeiros rumores 
de um possível romance entre o ator de ‘O 
Padrinho’ e Alfallah, de 29 anos, começa-
ram a surgir em abril de 2022 - no entanto, 
foram várias as fontes que garantiram ao 
Page Six que o par está junto desde a pan-
demia.
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A 76.ª edição do Festival de Cinema de Cannes con-
tou, como seria de esperar, com diversos momen-
tos marcantes: seja pelas premiações, seja seja pelos 
looks que passaram pela passadeira vermelha e pelas 
festas. Mas houve, para além disso, um outro episó-
dio que tem dado muito que falar… E a protagonista 
foi nada mais nada menos que Jane Fonda.
Conhecida pela sua espontaneidade e por não ter 
“papas na língua”, a atriz de 85 anos, vencedora de 
dois Óscares, “entrou a matar” afirmando que Ro-
bert Redford tem “um problema com as mulheres” e 
que o cineasta Jean-Luc Godard, apesar de talentoso, 
não é boa pessoa.
Podíamos ficar por aqui… mas não. Após notar a falta 
de reconhecimento a realizadoras por parte do festi-
val, Jane Fonda a Palma de Ouro, o prémio mais de-
sejado, a Justine Triet pelo filme Anatomy of a Fall. A 
francesa tornou-se assim na terceira em mulher na 
história do festival a receber o galardão… mas tam-
bém a primeira a levar com o pergaminho que conti-
nha o seu nome na cabeça! É que depois de discursar 
a cineasta apenas leva consigo o prémio -   Jane Fon-
da ainda a tenta alertar, mas Justine não se apercebe. 
A atriz não pensa duas vezes e atira o objeto à cabe-
ça da realizadora, que nunca se chegou a aperceber 
deste momento que rapidamente se tornou viral nas 
redes sociais.

PERGAMINHO VOADOR   

MURRO NA MESA   
PURA 
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“Há paixões que, por medo,  deixamos de 
viver. Este último ano, num rasgo de co-
ragem, atirei-me para fora de pé e ergui 
um dos projetos com que sempre sonhei. 
Sustentado nos seus três principais pilares: 
simplicidade, qualidade e elegância. Hoje 
e nos próximos dias, espero que se apaixo-
nem tanto pela Pura, como eu”, escreveu 
a atriz Catarina Gouveia na sua página de 
Instagram, anunciando assim o lançamen-
to da sua marca de roupa sustentável. Com 
produção portuguesa, os vestidos são clás-
sicos e intemporais… mas não são para to-
do(a)s! É que os preços variam entre os 165 
e os 235 euros.

HOMENAGEM

Depois de ter partilhado uma emocionante 
mensagem no seu website e de dedicar al-
gumas palavras especiais durante um con-
certo no Stade de France, em Paris, Beyoncé 
voltou a homenagear Tina Turner, falecida 
no passado dia 24 de maio. Desta vez a can-
tora interpretou ‘River Deep, Mountain 
High’, num ritmo mais lento, durante um 
espetáculo no New Tottenham Hotspur 
Football Stadium, concerto que faz parte da 
digressão mundial ‘Renaissance’. Beyoncé 
partilhou o palco com Tina Turner na ceri-
mónia de 2008 dos Prémios Grammy, onde 
juntas interpretaram “Proud Mary”, dos 
Creedence Clearwater Revival. 
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Manuel Luís Goucha, casado com Rui Oliveira desde 
2018, revelou ser alvo de comentários homofóbicos sem-
pre que é partilhada uma notícia que se refere ao apre-
sentador e ao marido como um casal. “’Marido, então se 
este é marido o outro é o quê? Marida? O outro é fêmea? 
Casal? Casal é formado por homem e mulher!’”, come-
çou por exemplificar Manuel Luís num vídeo publicado 
nas suas redes sociais. 
“Dizem que o mundo está perdido e atiram-me com a 
Bíblia”, continuou, passando depois a partilhar, com re-
curso ao dicionário, o significado da palavra casal. “Se 
você quiser continuar na idade das trevas, tudo bem, mas 
então deixe-me explicar-lhe o significado da palavra ca-
sal, se bem que a palavra tenha muitos significados”. 
“O mundo não está perdido como alguns dizem nos co-
mentários, o mundo queremos é que esteja cada vez mais 
justo e seja cada vez mais inclusivo”, acrescentou, re-
lembrando que em Portugal o casamento entre pessoas 
do mesmo sexo é legal há 13 anos. 
“A ignorância é muito atrevida e quase sempre o precon-
ceito nasce da ignorância. Se estas pessoas lerem mais 
ganham riqueza vocabular, e sobretudo ganham uma 
mente mais rasgada, porque por estes comentários só 
posso antever uma pessoa de pensamento estreito, taca-
nho”, finalizou.

Kim Kardashian fez uma interessante revelação no podcast ‘On 
Purpose with Jay Shetty’: todos os anos oferece o mesmo pre-
sente aos filhos no dia dos seus respetivos aniversários, apesar 
de, com certeza, esta não ser a única prenda que as crianças 
recebem.
E qual é esse presente em comum? Uma carta! Segundo Kim, 
as mesmas possuem quatro/cinco páginas e nelas é feito um 
balanço do último ano, incluindo ainda algumas informações 
e curiosidades, tais como  “quem são os seus amigos, palavras 
engraçadas que dizem, os seus pratos preferidos e todas as coi-
sas parvas que fizeram no último ano”.  “Uma delas [carta] já 
tem 10 anos. Eu sei que um dia eles vão apreciar isso”, notou a 
empresária. 
“Sei que um dia vão dar valor, mesmo que pensem que fui um 
pouco dura com eles. Sei que vão perceber, porque isso acon-
teceu-me com a minha mãe. Sei que me vão compreender”, 
rematou.
De recordar que Kim Kardashian, de 42 anos, é mãe de North, 
de nove anos, Saint, de sete, Chicago, de cinco e Psalm, de qua-
tro. Todas as crianças são frutos do anterior casamento com o 
rapper Kanye West, de quem se divorciou no ano passado.
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artesonora
Paulo Perdiz

Alda Casqueira, é educadora de infância 
e há muito que dedica a sua vida à edu-
cação pela música. É natural da Gafanha 
da Nazaré, mas reside e trabalha em São 
Miguel, nos Açores, desde 2001.

Esteve ligada à música desde muito 
cedo e também a vários projetos mu-
sicais. No decorrer da sua licenciatura 

em Educação de infância, na Universidade 
de Aveiro, nasceu-lhe o gosto da composi-
ção para crianças. 

Já nos Açores foi membro integrante do 
grupo de teatro “Boneca de trapos” alian-
do a vertente da dramatização à composi-
ção musical. Foi também vocalista da Or-
questra Ligeira de Ponta Delgada durante 
7 anos.

No decorrer da sua prática letiva, a partir 
da necessidade de músicas que consubs-
tanciassem as aprendizagens dos alunos, 
voltou à composição para a infância. Ao 
notar na prática o sucesso das suas cria-
ções, decidiu partilhá-las com outros co-
legas. Pelos vistos a necessidade dos outros 
profissionais era semelhante à sua e come-
çaram as partilhas através, inicialmente, 
do YouTube e, posteriormente, através do 
Facebook. Desde então o seu canal tem 
crescido e detém, ao momento, cerca de 
60 mil subscritores e mais de 29 milhões de 
visualizações.

Durante a pandemia foi a cara da rubrica 
“Cantar em casa” do programa “Aprender 
em casa” (telescola) da RTP-Açores, onde 
levou músicas de sua autoria durante dois 
anos letivos, às crianças do arquipélago e 
de todo o país.

Temas como “O meu pai é grande”; “Oh 
bruxa má”; “Gosto de rimar” ou “A lenda 
de São Martinho” dispensam apresentações 
e precedem-na onde quer que vá, uma vez 
que são entoadas por milhares de crianças, 
não só em Portugal, como além-fronteiras, 
sendo também muito utilizadas por escolas 
portuguesas nas comunidades da diáspora 
como uma ferramenta para o ensino da lín-
gua portuguesa.

Desde o ano letivo 2015/2016 que deixou 
de ter uma turma a seu encargo, para tra-
balhar em itinerância por todas as turmas 
do seu agrupamento, desde a educação 
pré-escolar até ao 2.º ciclo. O projeto que 
desenvolve com outra colega, intitula-se 
“Canta comigo, Leio contigo” e tem como 
principal objetivo a promoção do livro e da 
leitura de uma forma um tanto informal, 
mas que tem como primordial objetivo ca-
tivar as crianças e criar nelas o gosto pelos 
livros e pela leitura. 

A música que compõe também faz parte 
destas sessões. Têm percorrido várias ilhas 
dos Açores e também o continente portu-
guês. Desde novembro de 2022, e após inú-
meras solicitações, tem feito espetáculos a 
solo um pouco por todo o país. Estes carac-
terizam-se por uma grande proximidade 
entre si e o seu público, que conhece de cor 
as suas canções e se deixa encantar com as 
histórias que conta e que canta.

Um dos seus maiores desejos, para além 
de continuar a compor e a cantar, é de, um 
dia, poder vir a cantar e a contar histórias 
às crianças filhas de emigrantes que longe 
da terra dos seus pais, ainda se comunicam 
na nossa língua mãe.

Alda Casqueira

ENSINAR 
CANTANDO
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Acompanhe Adriana Marques
de segunda a sexta-feira,  das  11h  às 15h 
na Camões Radio

Ouça em camoesradio.com ou
faça download da aplicação S
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Palavras cruzadas Caça palavras
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 X D F M R I M W R L B C S S I
 B M L E E A E N Q O A X E E N
 U W A O X T N R S D N V U R O
 F A N A P S V Z W I D Y G O M
 A R O H R I O B B Z E M U L E
 D U I N E T L D B O I T T A A
 O T C I S Z V I D C R S R V R
 D L I D S Q E U V O A W O V E
 B U D R A G R F I H C I P C Q
 Q C A A R X D I P P V R X U L
 M W R S N C O M U N I D A D E
 M P T M N W B X R N Q B A J M
 I F O K X Q A R B U F V W T Z
 J F E S T A K R A J E T S E F

E N VOLV E R
C OZ I D O
FA D O
NOM E A R
F E S TA
E X PR E S SA R
C E L E B R A R
F E S T E JA R
P ORT UG U E SA
T R A DIC IONA L
BA N DE I R A
C U LT U R A
SA R DI N H A
C OM U N I DA DE
VA LOR E S

O objetivo do jogo é a colocação de números de 1 a 9 em cada um dos quadrados vazios 
numa grade de 9×9, constituída por 3×3 subgrades chamadas regiões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas iniciais. Cada coluna, linha e região só pode ter um número de 
cada um dos 1 a 9. Resolver o problema requer apenas raciocínio lógico e algum tempo.

1. Dar ou adquirir forma correta ou melhor; 
consertar(-se)

2. Amar excessivamente
3. Apresentar, mostrar. Tornar (algo) visível 

ou perceptível a outrem (ou a um grupo de 
pessoas)

4. Precipitar-se a chuva sobre a terra
5. Imprimir grande velocidade ao desloca-

mento do corpo, pelo contato rápido dos 
pés ou das patas com o solo

6. Entregar em troca; permutar
7. Não aprovar; recusar algo
8. Tornar(-se) seco, retirar de ou perder a 

umidade; enxugar(-se)

9. Transportar, levar (alguém ou algo) em 
direção ao lugar onde está quem fala ou de 
quem se fala

10. Movimentar-se no espaço de uma parte 
mais alta para uma mais baixa

11. Pôr para trás, fazer recuar; retrasar
12. Escolher uma pessoa ou coisa entre outras; 

decidir-se por
13. Mergulhar ou banhar em qualquer líquido
14. Sustentar-se ou mover-se no ar por meio de 

asas ou algum meio mecânico
15. Ocupar o espaço de; ser o conteúdo de; tor-

nar(-se) cheio.

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira
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Ingredientes

• 2 alheiras
• Azeite q.b.
• 2 ovos
• Sal e pimenta q.b.

• Grelos cozidos
• Puré de batata: 4 batatas, leite, mantei-

ga, noz-moscada

Para o puré:
Cozer a batata com sal a gosto, escorrer e es-
magar as batatas adicionar o leite, mantei-
ga, noz-moscada e a pimenta. Deixar ficar 
no tacho.
Para o hambúrguer: 
Retirar a pele das alheiras e moldar os ham-
búrgueres. Aquecer muito bem um grelha-

dor e deixar os hambúrgueres tostar. Fritar 
os ovos e reservar. Saltear os grelos cozidos 
com azeite, sal e pimenta.
Apresentação em camadas (foto):  Colocar 
o puré, os grelos cozidos, depois o hambúr-
guer de alheira e por cima o ovo frito.
Bom apetite!

Hambúrguer de Alheira

Modo de preparação
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Sereno. Créditos: Paulo Perdiz Como colar um coração partido? Créditos: Inês Barbosa

OLHAR COM OLHOS DE VER

Obrigado Jesus, já fui abençoado. Serpa Alentejo Portugal.  Créditos: Stella JurgenNo meio do nada, morangos à vista!  Créditos: Cristina Da Costa
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SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

O seu lado romântico está exaltado 
e não hesitará em tomar iniciativas 

para alcançar os seus desejos. Esta não é al-
tura de inibições, procure tirar o máximo de 
prazer nos seus encontros, cimentando as 
relações que já possui. Pequenos conflitos 
poderão ocorrer com os seus filhos, saia e di-
virta-se com eles.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Poderá ter nestes dias oportunidade 
de mostrar aos outros as suas ver-

dadeiras qualidades e capacidade de ação. 
Apesar de ser, nesta altura, bom para si de-
dicar-se a alguma atividade física deve evitar 
exigir de mais do seu corpo. Não seja impul-
sivo /a e impaciente, pois, isso poderá fazê-lo 
/a correr riscos.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Nesta semana as áreas da saúde e 
do trabalho estarão realçadas. Os 

pequenos detalhes a que dará importân-
cia na sua profissão farão de si uma pessoa 
perfecionista que não quer ser apanhada 
em falso. No que respeita à sua saúde, o seu 
cuidado com a dieta só lhe trará benefícios. 
Sentirá também uma maior capacidade 
para a escrita.

TOURO 21/04 A 20/05

Pode aliar o interesse dos seus ne-
gócios à possibilidade de procurar no exte-
rior novos motivos de ação e até de diversão. 
Também é uma boa altura para expressar os 
seus pontos de vista aos outros, pondo mui-
to de si naquilo que disser. Poderá sentir-se 
mais nervoso /a e curioso /a do que o habi-
tual. Tente acalmar-se e pensar em coisas 
agradáveis.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Procure conviver com os amigos, in-
tegrar-se em grupos ou participar em ativida-
des coletivas. Da amizade existente, nova ou 
antiga, poderá surgir um relacionamento afe-
tivo mais profundo. Não é o momento de estar 
só, embora não saindo do seu caminho, deixe 
que os outros venham ter consigo.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Estará nesta semana a atravessar 
um período de grande lucidez e 

com grande capacidade de estratégia. Tudo 
se irá resolver definitivamente quer seja no 
bom ou no mau sentido, pelo menos vai sa-
ber com o que conta. No plano emotivo te-
nha cuidado para não dizer o que não quer. 
Controle o seu lado instintivo para não se vir 
a arrepender.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Durante este período o seu sentido 
estético poderá atrair investimen-

tos na área das artes, ou de objetos de luxo, 
do que resultarão associações ou uniões van-
tajosas para si, beneficiando esta área da sua 
vida. Sentirá mais apego e saberá dar mais 
valor aos objetos e pequenas coisas que fazem 
parte da sua vida.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Negócios que envolvam relacio-
namentos sociais e contactos pro-

fissionais, encontram-se favorecidos nesta 
semana. Uma atração afetiva por um su-
perior hierárquico ou por alguém influente 
e importante poderá ocorrer. Procure não 
confundir os seus desejos de ambição social 
e profissional com a sua vida sentimental.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

As suas relações podem ser influen-
ciadas por esta passagem de Marte. 

Dependendo da sua atitude, os efeitos podem 
ser positivos ou negativos. Evite situações 
das quais possam surgir atritos e canalize os 
seus esforços para um maior equilíbrio e har-
monia com o seu par e com as pessoas que 
estão à sua volta.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Nesta altura poderá considerar 
que a sua felicidade está direta-

mente relacionada com a sua estabilidade 
financeira. Vai sentir-se mais ou menos 
seguro /a conforme esteja a sua situação 
no campo económico. Não tenha atitudes 
impulsivas adquirindo bens de que não 
necessita e fazendo gastos supérfluos.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

É a sua carreira que lhe vai exi-
gir grande atenção neste período. 

A sua capacidade de trabalho poderá ser 
posta à prova. Poderá sentir que é alvo do 
autoritarismo de outros, pelo que se puder 
optar por um trabalho individual e inde-
pendente, tanto melhor. Caso contrário, 
evite entrar em confronto com terceiros.

PEIXES 20/02 A 20/03

A sua energia está agora voltada 
para o mundo do trabalho. Ao con-

trário das semanas anteriores, agora o dever 
está primeiro que a diversão. Contudo, para 
não ficar sob o efeito de stress excessivo, 
procure cuidar da sua saúde e do seu bem-
-estar, fazendo uma alimentação mais sau-
dável e exercício físico.
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Agenda comunitária Classificados

Proclamation Of Portugal Day
ACAPO

Queen’s Park - 47 Queens Park Crescent 
East Toronto - June 8 @ 12:00 pm - 1:00 pm

15th Annual Golf Tournament
Luso Canadian Charitable Society

5501 Trafalgar Rd. Milton - jun 9, 8 am
15th Annual Golf Tournament, presented 
by LiUNA Local 183 on Friday, June 9, 
2023 at Lionhead Golf Club & Conference 
Centre followed by a Seafood dinner at 
the Portuguese Cultural Centre of Missis-
sauga. Please contact Prabhdeep Kaur at 
905-858-8197 (222) or email at p.kaur@
lusoccs.org.

Festival de Verão
First Portuguese Canadian C.C.

60 Caledonia Road, Toronto - jun 18, 
11 am- 7pm
Venha se divertir, comer uma boa comida e 
apoiar a comunidade.   
Informações : (416) 531-9971

Festa de São João de Braga
Arsenal do Minho de Toronto

3404 Dundas St. W, Toronto 
junho 24 
Informações : 416-532-2328

Reconhecer Bento São José
Ontario Association of Portuguese 
Veterans

1263 Wilson Ave, Toronto - jun 24, 8 am
Em homenagem ao veterano Bento São José.  
Informações : (647) 221-7034

Festa dos Santos Populares
Casa da Madeira de Toronto

Sábado ,24 de Junho a Domingo 25 de 
Junho às 9h00 
Madeira Park – Sutton, ON
A Casa da Madeira leva a cabo a festa dos 
Santos Populares. 416 533-2401

Noite dos Santos Populares
Casa do Alentejo de Toronto

Sábado ,24 de Junho 
1130 Dupont St. Toronto

São Pedro
Casa dos Poveiros de Toronto

Sábado ,24 de Junho às 15h00 
187 Geary Ave. Toronto

Jantar de Gala
A.M Barcelos de Toronto

767 Simcoe Rd. Bradford  
Outubro 20, 6:30pm
Reservas: 647-949-1390

*POSIÇÕES DISPONÍVEIS*
Construção de estradas e esgotos
PRECISAMOS DE:
- Foreman com experiência nesta área
- Pipelayers
- Pipelayers Helpers
- Topman and General Labours
- Concrete Cement Finishers
- Curb Machine Operators

Tempo Integral. Ordenado de acordo com 
o sindicato.  Trabalho no GTA.  Envie o seu 
currículo para Reception@primroseinc.com

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 
include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies 
& assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 
per hour. Contactar: Cesario: cesario@
mysweetiepie.ca 647-245-3301

Professional custom home renovation and 
commercial general contractor is looking 
for two skilled construction workers for 
interior and exterior finish works. Duties 
will include interior carpentry, framing, 
minor drywalling, and other renovation 
works.  Any construction experience, such 
as concrete/masonry, is an asset.Trans-
portation can be provided. Tools and all 
training provided. Work throughout GTA.
We provide steady hours and full-time 
employment through the year. Health and 
dental benefits after 6 months.
Please contact 647-343-8998.

Torcan Lift Equipment preciso de um me-
cânico com experiência de reparar equipa-
mento de construção. Por favor, contactar: 
416-984-8777 - Tozé da Silva

Procuramos um vendedor 
proativo para se juntar à nossa 
equipa.  Com conhecimentos 
de inglês e português.Contac-
to: info@mdcmediagroup.com 

M E D I A  G R O U P  I N C



SILVERADO FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select new and previously unregistered 2023 Silverado 1500 Crew Cab models financed between April 1, 2023 to May 1, 2023. 3.49% purchase financing (3.49% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC 
Royal Bank for 72 months.  Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. Representative finance example based on an 
eligible 2023 Silverado 1500 Crew Cab model: $89,406 financed at 3.49% APR equals $1,379 monthly for 72 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $9,817 for a total obligation of $99,223.  Offer includes $2,095 freight; $100 A/C charge; $10 OMVIC fee; $21.50 EHF (tires); $1 EHF (filters); up to $699 dealer 
administration fee; PPSA registration (up to $28); as well as all other applicable fees, levies and duties (all of which may vary by retailer). License; insurance and applicable sales taxes are extra. Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other 
offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers for any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Void where 
prohibited. Chargeable paint costs may vary depending on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank. COSTCO 
MEMBER OFFER: *To qualify for the $750 Costco Member-Only Bonus, you must be a Canadian resident holding a valid driver’s license, have been a Costco member as of February 28th, 2023, or earlier and must: (1) Register with Costco to receive your non-transferable Authorization Number; (2) Present the Authorization 
Number to a participating dealer; (3) Retail purchase, finance or lease an eligible new or demonstrator 2022 (in-stock) or 2023 model year: Chevrolet: Silverado LD, Tahoe and Suburban; delivered from March 1st, 2023 to May 1st, 2023. Bonus is deducted after taxes are applied to the purchase price. The purchase or lease of 
a vehicle does not qualify for the calculation of the Costco Executive Membership 2% Reward.  Offer may not be redeemed for cash. Conditions and limitations apply to this limited time offer. See participating dealer for details.  For full program details and for any applicable exclusions see a participating dealer or costcoauto.ca. 
Tax, title, registration and license fees, personal property registration fees, and additional products and services are not included in the $750 Costco Bonus. Offer is valid at participating authorized GM Canada dealers. Offer available in Canada only. Offer is subject to change without notice. Void where prohibited. Costco and its 
affiliates do not sell automobiles nor negotiate individual transactions. ®: Registered trademark of Price Costco International, Inc. used under license.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



SERVING THE COMMUNITY  
FOR OVER 45 YEARS  

WITH ACCESS TO  
OVER 20 DIFFERENT  INSURANCE COMPANIES

AUTO  •  PROPERTY  •  BUSINESS  •  LIFE
INSURANCE

1-888-843-4721 
info@vieirainsurance.com 

Toronto   |    Bradford 

vieirainsurance.com

PATRICK VIEIRA
CEO

patrickv@vieirainsurance.com

VITOR SILVA
PARTNER & CFO

vitors@vieirainsurance.com

JOSEPH VIEIRA
PRESIDENT & CHAIRMAN

josephv@vieirainsurance.com

ANA MACEDO
PARTNER / DIRECTOR OF OPERATIONS

anam@vieirainsurance.com

MARLAENA F. SILVA
PARTNER / VP COMMERCIAL LINES

marlaenas@vieirainsurance.com

@vieirainsurance


